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H R E S S l  A S O C IA D A  D E  L A  H A B A . '^ A .

T E L E G R A M A S .
M a ( 2r í d ,  a g o s t o  2 7 .

A ta c a d a  p o r  t r e s  p u n t o s  d i f e r e n t e s  e n  la  
i w h e d e l  l a  p l a z a  d e  P u ig c e r d á ,  r e -  
ciiazó v ic t o r io s a m e n t e  l o s  a s a l t o s  d o  lo s  c a r ­
listas quG p e r d i e r o n  s n  j e f e  d e  a r ü l l e r t a  a d e ­

más d e  q u e d a r  d e s m o n t a d o s  t o d o s  s u s  c a ­
ñones.

P a r í s  a g o s t o  i d e t » .

Han s id o  a r r e s t a i l o s  e n  P o r t v e n d r e s  6 in -  
tím adoB  e n  P e r i q u e n i i ,  lo s  j e f e s  c a r l i s t a s  
Sparsa y  v i z c o n d e  d e  l a  T o r r e ,  q u e  i b a n  p r o -  
tiito s  d e  p a s a p o r t e s  fa lto s .

Es t a n  e s t r o c l i a  l a  T ig i ia n c l . i  q u e  l a s  a u ­

toridades f r a n c e s a s  ^ e r c e n  e n  l a  f r o n t e r a ,  
qoo lo s  c a r l i s t a s  e m p ie z a n  á  e s c a s e a r  d e  v l -  
teres.

L ó n d r e s ,  a g o s t o  2 7 .

P o r  s e g u n d a  v e z  h a  n o t i f i c a d o  R u s ia  a l  
gob ierno a ie m a n  q u e  n o  v e í a  q u e  l in b ie s e  
m otivo  p a r a  v a r ia r  l a  a c t i t u d  q u e  h a  v e n id o  

observando h a s ta  a h o r a  e n  l a  cn e .s t5o n  d e  
EspaOn. *

HOTICIA9 irenn A N T IL ÍS .
U r n a  7n r k ,  A g o s t o  2 6  á  t a s  5 i  d e . l a  t a r d e .

P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P Q R  D .  G O I V Z A L O  C A S T A N O N .Vi<*‘r i ie s  t¿8  d o  affo>!t«> d e  1 8 7 1 . —  ̂ S a n . A t í u s t i i i ,  <>bÍM|M> y d «H ;tor.
DIEECCIOX GESEBAL d e  ADiím STEACIOJT  

CIVIL.
S e c c i ó n  d e  J T o m e n t o ,

CuniepiaO de Mano ClHino dijo uii aotecMCÍ 
a los íM-e». Gobernadores 7 TeDient»» Oobernadore», 
io Mguionte:

‘•llablendopartioijmdo 4 este (íobierno Sunerior 
elt-scino hr. PrMid--uted6 la Junta Delegada de 
ílaijfUdadoH que a'giino» propietarios de esclavo» se 
niegan td pago de Ja cuota que por los que posaon 
leíoorr-Mpondeu para la» obras d é la  Trocha dcl
iSAfíáÁ la ZítajR, con am*glo & lo convenido en 
Virtud de la excitación de la Cauitañía Ge- 
DP.ral de 4 d» Jumo do 1873y subsecueute drden de 
o de Julio siguieote, 7 babiendo aceptado la obliga- 
c lo ^ e  este pago despue» deJ coiupromiso ofioial 
contraído y  cu^ a falta do oumijliDiiouto redundai-fa 
en perjuicio de la inmensa mayoría quo coa ejem­
plar pat«oti»mo satiRlBce la rantidau iiue le con-ee- 
ponde, el Í.XCIDO. Sr. Goberuador Superior rolltico 
se lia servido disponer se titede nuevo áloe moro­
sos para, que uu traten do eludir el citado compromi­
so, oonasiiJo en cjue esta excitscion nei-f. eudcisiite 
paraqae veriUquen el pago en el uiomi-iito de me 
sentárseles lo» recibos-le U  cuota que les rurívs- 
ponder pitea si desgruciadatmnte y romo no c-de  
o'perarlinbieap alguno i|ue deaconociiMe la deuda 
do Jionorde que »  trata y no 1»  api-cn lRra i,ii la gi-an 
luiportam-i» que nem-, |.rocedei-4 c-onfra i-'i nm-1»  
Via de apremio basta re»lisurel cotu-o, «iii peimiioiu 
«le los domas jii-ocsdiüjientoaá quo pudiera dar lu­
gar ei, 0011 su eondurt» eu tul caso, di-rn «c«»ion í  
¡^rdeu' <“r«ii‘»',''R,.geii6r>ilei..— Y de
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Ha llegado hoy p ro c ed en te  d e  la  H ab an a  e l  se>'cia y  ci más exaew cumpiíuiieiít'i."
vapor a m o t ic a n o  C r e s c e n t  C i t y .  ^  bab ieu .Io  acu illd o  ú m i u u to ru U d  e l  E xem o . .«ir

Oro a 1 0 9 4  ‘  P r o s id e u to d e la  J u n ta  D e le g a d a  d «  H acen dados

bazas ea n añ o la s  A  « i l f i  Wl <* p esar d é l o  p v .v e n id o b a y  quien
vsKW oop d u o ia s  a  fS Io ..>U . re s is te  to d a v ía  e l  p a g o  ile  e s t »  dunda- E p a iilt im io
ídem  m e jic a n a s  á  K i.O O . U Q e e l c o B v e u lo d e la  J u n ta d o  H a i-ou dadoV de I) d t
Pesos esp añ o le s  n o  h a y .  1 J u lio  d e  I 8 7 .a, es tá  im p líu ilam eu t«« a u to r iza d o  imi-
Idem  m e jican os . )  ,  “ «® *^^P ¡>st® l'iore8 d í l  O o b ie rn o ;y  eonsidei-ainlorn io
Idem  Ídem  n iie v n s  M  ? 0 . í * ! * 4  p . S  F .  »®rta ju s to  qu o  e l IT -M lden tu  «fe  u  J u n ta  q u e tm i

Mercado m onetario á 2 I  p . g .  I>''0in<-P«x.'uliO(l6Ed.-h».«emáu «le un año p a ra m e n  ,
imbios sobro L ó n d re s  íb an a u eros l A  S 1.&7 , *“® gastos que «icbcu satisi'acor todo» los liue- 
Cta la £ .  L 1  J »  no, de e*cb.vos. «p i« le  privado dei t-oi-rosuoudiuut.-

re in to g ro , b e  d i.p u os to  la  repi-odcionon en la  O.aoo 
t a  d e  l a  rc lei-n lu  oii-cu lar con  insei-eion «lo  I b  co iim - 
i i ic a f io n  j  es tad o  d e l enu iie ia rlo  I ’ i-esidoute, paru 
eou oc im ien to  g en era l; iiro v iu ien d o  4  lo »  Sres. (ioLu-r- 
n ad ores  y  le u ie u te s  O oben iadoi-es , ¡n-i-stcii c-lm és 
encaz uliOTO p a ra  1»  rcoiiudacion  «li- iiis  can tid ad es

Si lo  8© 6 QQUUMQ jiol o&fo ooucopfát, ad o p tam lo  sí 
a e ra  u ccesariu  la  v la d o  api-cni o  iia i-a b an -rliir 

e fe c t iva s .
H a b a n a  de A g í s to  d e  1 S7 1 .
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_________  _ J 4 p . g .

Cámbios s o b ro  L ó n d r e s  [ b a n q u e r o s ]  A  $ 1 .& 7
Ctfi. )&

Braos 5 . 2 0  d e  lo s  E .  U .  [ 1 8 6 2 ]  á  l d 2 J  e x - i n -  
terés.

A r t c a r N ?  1 2  e n  c a ja s  8 4  á  8 4  c t s .  tt>. 
C e n t r í fu g a s  N ?  ].ü¿ 1 3  6 4  A  o ;  c t s .  Ib .

V e n t a s  I 2 iX ) c a ja s .  
E o g a la r  á b u e n  r c t o o  «  á  «-4  e t s .  a>.

V e n ta s  11IX) botoyas. 
Uitl-a, p u r g a ,  s a f r a  n u e v a  0 6  A  4 0  c ta .

M a s c a b a d a  íd e m  íd e m  4 1 4  á  4 8  c ta .  
M ia teca , p r i m e ,  e n  t e s . p a r a  C u b a  á  l.>  c t s .  

libra.

T o d n o ta , l o n g e l e a r á ,  1 2 4  c ts .  Ib .  ■ *  
t o o n  á  1 7  c t s .  Ib .

¡ a  O r l e a n s ,  A g o s t o i H i ,  p o r  l a  t a r d e .  
la , t r i p l e  e x t r a s  á  $ 6 4  b a r r i l .

L ó n d r e s ,  ¡ A g o s t o  2 6 ,  i v r  t a  t a r d e  
I t d c a r  N ?  1 2  [ T .  H . ]  á  f l o t o  2 4 ? 6  

C on so lid ad os  A  0 2 J  e x - in t e r e s .

Bonos a m e r ic a n o s ,  3 . 2 0  [ 1 8 i > 7 1  á  1 1 2 J e x - in t .  
D « e u o n to ,  B a n c o  d e  I n g l a t e r r a  á  3 4  p . g .

L i v e r p o o l ,  Í d e m ,  í d e m .  
A lgod ón , m i d d l i n g  u p la n d a  á  p 4  d .  Ib .  

H a b a n a  2 7  d e  A g o s t o  d e  l e 7 4 .

5 . S é S  i e n o e r

G A B IN E T E  D E  L O S  C A B L H 8 .

H a b a n a  2 7  < le  A g o s t o  d e  1 8 7 4 . 

I k m e r a r a  2 7  a g o s t o  8 ,4  m a ñ a n a .  -  S in  
novedad.

L ó n d r e s  27 a g o s t o  2 ,7>0  t a r d e . —  S in  n o v e ­
d a d ^ ______

A  U L T I M A  H O R A .

Comunicaciou qao so pila anterioi-menre.
‘'Habiendo ihiterminado el E-zemo. Sr. Caiiitaii 

General do I»  Isla en Junio de 18*3 la pruetacion 
, d»I uno por ciento do loa esclavos que posoveso ce- 
I dopropiotufio para lo» trabajo» de coiiali-uéeinn de 
la Trocba Militar del Hagá á la Zanja, so celebr.'. 
otia JuLt» de la Dolegftdu de Haceudndoí bajo un 
rresidenein en 3 de Julio del mismo abo, v eii ollii 
so aoonld, ac sustituyese «Helia prestación '«-oa «-1 pa- 
^  de dos posos pop cmla < »«-lavo .,110 evisliese en 1- 
Isla, oorapreii.iida cutre 1«>8 11 y 60 urina ile cibui 
cu aquolU foi-b», á tin de quo i'iiD el producto de es- 
»  cuowpudiesen «-iiln-irse la» gasto» y iornnlea d« 
los irabajsdoie» que se contratasen pnr» llevar n 
sabo la cit*ii» «Ui-».— E»t« acuerdo qne se consiilcr- 
muy beiioficnisn por los propiciarlos, v cuya api-u 
bat-ion dieron 011 la mayor iiurte rt« bis junsilivci,, 
ne» Iior actas une flrnmroii los mlsmoa, fiui acepladi- 
,7 olnigAtorio todos íos duRfios cíe rBrlnvoe por ©i 
LxcDio. Sr. Caj>itaji Qt-Loml oo 5 doJniio v poi 
coa«-i uencia .lii', el mismo Evcnio. Sr. isa drdeui-a 
«qiorfunas a los Golicma«lo¡-o« y T.-ulento» Oobcrim 
(lores de Us.iuriailiccionc», pni-ii quo nroctclipa«-n ú 
Jft oüDtyataciiou de lew obinon y n^sron cimi flo bnilM-
ti-ii ©ü las  d(*prtftitoR flp  c iu iarron f‘1!  v  m i  Iüa $|© v u m  
pimofl ©n ei^iecucioii de ront.Ai», lo que® tuvo cíbe 
to Imeitaol numero do i m .  q«e eo traíladarou jl 
modtataDUjbtf* á la Trt»clia. y dieron iiriDdtdo íi )at 
obraftMJ affíwfoúUnuo. Para cubrir lo* « jUor íÍv 
irutuorte .T.IoroAloa de lo.s trabí^adom, ture jiíut 
sulful de eu¡dir loa lundoa Dmy'aarío* do mi pucubo 
M día de fMJc rdewiubi'Uadiw baai
IJ ,000 peaoe, j»nee no p$idia

A ü d i e x c ia  P e e x o r ia l  d e  L i. H a b a j ía . 
£ l I  om. Sr. Preaideote iutorino de la Audiitucua ee 

lia servido proveer el auto que «iguc:
•'Habana, agosto veinteydnsiJemilocbocientosse- 

ti'Etij «¡nutro.—Debiendo cel-brai-Bi-U  visita gesei-al 
docíii-ceU;» y prosos pre»«iBidapor la» leyes, se sermiu

fiara verificiarA cloia sii-u- de bBli«!mbi-e ju-úxlaio á 
US 0:'1io «le »ii muUaua, dúudose aTi.u al nciT«i h lO/ 

dos los seOores Jlmisti-oa y i-'iacal, asi como lanibk-i. 
de (¡ue el alarde «pie está pre.enUlo ae lealiziiríi c; 
dio anterior á las once; pásese oomunicacion al Ki r- 
loi- del Colegio de Esci-iliunos á fln «le «pie ios do l«is 
Juzgados interioro» de esta ciipitai, que tengan c&u. 
sasde preeos «pii- il«-biin s'-r visitados i>or lo Audien­
cia. ( oiiourran ul acto i-ciuitiendo con la anticipación 
de dos días prei-ieamcmo fi la tscribanla do Cúinara 
de D. Antonio Maun riel Hio, i-olai-ion exacta de las 
corrcspondieules d eailu uuA «le aquellos, ron Ja ex­
presión que determina el «rttculo cincuenta de las 
in-«ienanza» de esta Audlcnciii y á la Seoretaifa las 
t i-e» que delian nsiirae en el acto: Imfmeae al ri-l'erido 
Kscribanoile Cumav» cumpla por »ii parte con in 
(liapue^o eti el aníclilo cfticurma y uno, y hágase 
igual prcvcucion ai Altakic do l a ‘i-úrc«-l paru que 
conlorinc al cincuenta y do» pa*i- con onoi-tunidait u ' 
« ala l'rc»i«l«:uciapoi-cuatripln'ailo la lisia «le presos 
«ic que el luíanlo i-ata, y c«u «■) tin de que laiulden 
la» pasen lo» ene .rgailn» «l«-los l•s^abll•cial;«•llt«l» ini- 
litare» de 0«ta ¡liaza, en lo» «¡no exiotin preso» di 1 
rncío nrililjario, ilirij»,o Utomo «illi io al Kx«-mn. Si- 
Capitán (íunei-al con ui-Ji-io il«- «jueeo sirva dispo­
ner que aiiuellos cimiidan, con «liclm prev«‘nci«i», 
rogáiiflolt* a la v-,*z (|Uü i-n virtniL do Joqiic disiiouc 
la Itcal drden do vciatc do abril «hi mil ociinciculos 
M'seutii y oclio. »«> airv» ordcniii- se fa«dlitc la ontra- 
d® <n los iucn«a«nui<los odlacius A Ja «-omisiun «le <-»t«- 
rnliunal qne se n«)iubre para prai-tii-ai- en ellos l:i 
viaitat ctinv6«jue»e al a«;to «ic la inisinu á lo»Jucc«e 
«le prime a iiisiaiicia «le ceta cajútal, Sfiidii o» «ic »u 
Ayuntauiiouto, Inspi-otur de «íárccles y  iire8i«li«i « 
liems» lum-ioiiano» «¡ue deban oaintir csii ariaglo ii 
lo» arU«-uloR cii,Client» y ciuco y oiiicuuuU y wn-;
dfga»e á l«i» juuocB de p-imer.a instancia do esta i-iii- 
diid que tengan pre-o» (D a cá'Ci-1 (í forrule/nsclo 
ella cuiiiplan lo .pie i-»tA pio'-cuido in la i-innlai «1« 
cHtori c lie juiiái «le mil dclioi-ésiiU s »«•►. uta y ili », \ 
veint(« y tinu de noi n mine de mil o ]joc1«-ij>u»  si-n-ii- 
t» y cinco. 1 J-a u 'a  punfual y«ívtiída i-jccuvion «le 
'od¡"l>uo-to oiiriilc««: «u la íinim de «og-utnliiT 
puiilicaiiiJiiae c»(e nulo cu la Gaceta olicial iioi-tr«‘- 
ufiiiiero» coiiBe«-uMv«>8 —Lci.nriro Alvnn z Turi-iiu». 
—r.J ri'ci'clui-io, 1’ . Mufjirz Scpúlveda."

Er (-ópiu.—P. íluiToz S«|nilvc«la.

Idem boenyea.............. ...............
Idem concentrada, bocoye»...........
IIieiTo, kíldgrainos......................
Cersblsiie». kll............................
Miíd d«« purga, iNicoyes...... .........
I«leid Euros..................................
Talracos tercios.............................
l’uliacos loroido»...........................
rglctilltis liecigarroB....................
Agiiardiciite pipa»................. .
IiK-m media»................................
Jficni euart«m................................
Caoba., pletas...............................
Piciulura, kil.................................
Harrilwt pifia»..............................
Motúlico, psaoa.......................... .

W E R A C l ü X E S  D E  M U E L L E  R O I  S I .
Glíffa, de X, Orisans:

..iio Iranite» liatiiia.....................  ?-J8ubci,
úna «m-o* maií...........................  13 r». í;.
50Ü iilom alreclio........................  Eeservado.

»  Ei-U«i. de llaltiiuore:
Kwil barriles hai-inn. ulgo hccb___ ,
iíJO Ídem Ídem ntcm.. ................\

í or.síca.ilc Siiiiloma»;
ÜIK) «jucs'ispatugi-ií»....................
Vi cojas idion redondo»............ ^ÍAiqtl.

City of Ifiiv.ina, d» X, Y'ork:
•W sacos Iiiriiz...........................  13r». ?.
17 tsrcn-nlas j.amnucs ealadoa.. Rcseivndr. 

S;iii Josd, do Sevilla:
•'■>80 saco» harina........................  ?78 un«i.

Recibí’ enrrespondenriadnicamonte en l» AdmitiU- 
-irHcion genoral iIh Correo» «S vq olConaulodo general 
de l ’<s Eatudoi-tniiloe,

De niA» iHiriuBUtiiKS ituRondrán »u».oon»ign*t«io* 
M*-r--a«lercs 13, tiayrTciíi flermano».

J r N T z V  D E  G O B I E R N O  

D E L C O L E d lO  D E X O T A R I O S  C O M E R C I A ­

L E S  D E  L A  I I A B 1 .\ A .

ATJMIXISTKtrTON- GEXEIULDE OORIUiUS 
DE L.\. IPI.A DE CUB-\.

S e c e i u n  d e  A d m i n i s t r a c i ó n .

Siendo necesaria la pi-« »i-n'acion «n e.-la ofichii 
‘leí vecino «lo esta ciudod 1). Herí.ardo Cal.icron iw 
ra «pie jireefe »ti tcsfiimuiio en el < xpi-dii nte que il» 

«up©r1or iiintru\áf rata N*4*K'»í’í«<loR<‘publira en 
Id  (Jai'Pta o íic jfli y  p©rj(5ilM 'on,l<icn jc« p a ra  que i  ia 

brí-vwlud V ('« horua báUibw <\»ucurra i  cal i 
Cíntnil iil cumpliüiiputo (]n ilU ho m -U.

llHlmna y a^OKto vu Ue la" i.^K! oüdíl rjisariíado. 
KrtlMiíl Ap ea. •

T K I F 4  U N A L E S .

podía e»ncrar»c á eatislufor c8
Pr.t»! ro.-. »  -  X I gasto», ¿ que se íiinl«o fa reesiidaciou de I».-
r rü iin io  a  en trar nu estro  núm ero en p ren -1  cuota» de lo» prupictario» de esclavo»__L c»  imiii o

ue» que habían de servir de baso p»rael cobro d« 
ta» cuota» de rio» peso» jior cada feclavo. eiaul.i, 
ultimados en lo «lo Enero de 1871, pero estos en i^

El Sr. .Iiinz lio primera iiieium ia dcl distrito del 
i.cri-o, lili disiMieslii qne en 3t( uiitnoro» i-oii"w-ul¡\u 

l;«;riiídu-.i M- piildiqiic el odíelo «igui»nte- 
U. Candido Ainz Jnpz de primera Inatanpia dei «ii», 
trito d««i CeiT-o y eu Jurimlicniou etc..—Por el pnwnl.- 
edicto citolliimii,vc«inloco á loo que quieran bui-ei 
l.ropimiciuti Ib la» goleta» Dos Aiiiig.j» v Engracia «i 
tuadH-.cn el piu-rto dii esta ciudail, faéadiin i-n lHUr 
peeoe.paia cuyo remate «c h» Bcfialado cld iaád . 
■■olii-mbrcpr.tx-11110 eiili-autoála» lid e  la mañauii 
i'ii el .Inzgiidii eilo i-ii'lacalle du O'iteiJh iifim, í*ü oi 
uyo (im ¡lodráu lu» ipieilcn-ciibiu-i.r proiiosidou « 

iiiRiriiirse ánti«s en la ii«i-r¡lmnIo dol ui-tuarin. One 
i«I li. l«-iigo liiamiado un lo» auto» cJceutii-OH M-giii- 

di'R por la son«'ii:ol «lo HcH y romp-,'coiitia ia il» 
tJiiiut«-ro y hri-niHiioMolirc peso».—Habana Julio -Jb 
;li. IW4.—( andido Ainz.—Püriuanda«lo de H S., (5.- 
bncl de balín»», .

CAMBIOS.
Madrid y demá»plaza» de E»-

pafia.................................
[.ondrea y driuáa ¡iIoza-* del 

T.i-inii tlnido.....................
ITatnburgo...........................  | ,.
Pan» y «u-má» plazo» d«« Eran

ciay «le IKtlgiea................  I
Noft- York y demás plaza» de I 

!«>■« EhI iiiIob UntdoB y Ca- I
n a iU ........ ; ............................... >

T oprrarioiic» do ü.'í al
Oro del cuno eapaDnl............1- 78 i.3? P. cenando

)  dol 92 al 95.
Descuento mercautif............—12 4 i5 y 6 luuacs.

h e m o s  r e c i b i d o  d e  N u e v a  Y o r k  o l  e l -  

f l t e n te  t e l e g r a m a  q u o  n o s  a p r e s u r a m o s  A  

com un icar á  n u e s t r o s  l e c t o r e s :

,  “ N u e v a  Y o r k ,  a g o s t o  27.

“ S r .  D i r e c t o r  d o  L a  V o z  d e  C u b a .

‘ 'C o u t o ,  h e r i d o  s ig u e  b ie n .  S in p o r m e n o -  

“ w s d e l  la n c e .  E l  p e n s a m ie n t o  e .\cIueJvo  

' • « q u e i i a  c u m p l i d o  c u n l a p á c r i a y  c o n  l a  
“  bnuTa.

aüu» y  111 « lio . hab lan  s iU W do.a ltcraeione», p o r  Ii»
ufituraleA y trn«1a©ioiiG8 de dimjínio/ ftiejulo ut 

eesai-10 reetifli-.ar «lichua padrón?», v s| »»!  
sopor el flobiunii) Su|.?rior, oncómcndiindo ost.

I t r̂abajo 4 U » Junta» jiirisiiiceionalc» de !ibcrt..»,íi 
Un do obtener Ja w»y«ir exactitud poaiide dcl nlíiuf. 
ro «te eRolavo» por lo» que tenia qu„ pagaVeada oro 

‘ yjctano— E«fu» roctilfcaci«>n«» lieetiaa c(

■ | i E ,

U ’ A Z

« t - i l t »

■ ' ■'! tB-i.i la 

• . ¡,lia-

li.í f«l: 
' ,1

O H O N I C A  O F I C I A L .

GOBlE ItKO Ü E S E R A L  D E  L A  l « r , A  D E  C U B A .

H a c i e n d a .

I)e?rcto,
E u  v is t a  d e  la s  r o i ie t id a s  in s t a n c ia s  h e c h a s  

á este G o b ie r n o  g e n e r a l  p o r  m u c h o s  c o n t r l -  
bu yectes  d c l  im p u e s t o  d o l  1 0 p . °  s ó b r e l a s

• , , . , ........... ....... -v»A6 con iníijí
tu^oa l?nt1mrl porlaa J iiu im  jiiriwIiocjnuaU»., Jj. 
csiBféHiün loa reciPw, ▼ morft<ld«tí un ka  
b » JieoLo au« tjo Íia7a |)oflido rcíiife«rni‘ni(' <Im Io4jik 

«u iíia^  uííf’ /iUJt«di*«. y r jt i®  w a íjn u n jid ü  Um  fm  
Uñj&íiftrva auHí¡ no <*n ni^nom úm‘*rí» en Ju» trtí.' Ijíw 
del Bagá y «Irl Jácaro. coiilliiá«> haciciuiu duBemboi 

[ tof, »m «|uu muelle» [.roinriarioa se presten 4 iniiaj 
I su» cuota».— Acximpmo un estado <Ti-iii«i»tr»livu «1»
’ oi-ocainlailo.lo pagado, y lo pendiente d» cobro 
liastaftn do.Tiiuicifirtiino en cada 1urig«lieclnn not 

I lo quo vw4 V. E. el núuiBro de eRi-iavo» suietoa al 
pago de la cuota de do» ¡io»p» aegnn 1r rectilli-aciun 

P" ’?'?” ' * ' y  » «  importo ii«-»«.» 
4.K.3G2, luiéutra» que lo recaudado ¡iiir oslo ciiuocn- 
toHi5Ioaecioji«leájic»o»a22,733vll reiiíavóe, quo 
dando por cobrar üOli.li.'S 89 cenfiivo»,— Lo» gi«t«i- 
pagados bosta «lú-liaíorU.a ascienden 4 Í2tí9fll4 29

i t l l id a d e a  d o  Ja r iq u e z a ,  p . i r a  q u e 's e  Í e s  p e r -  f *  * “ y “  ^  V '' ‘ 'n iiorta
- e . ’ t . I ,v *16,9,1 istd».—Envutado lo» dato» pre»«

O  e n  ob serra rá  V’ . R .  quo c ¡ re »u U ad«) de la  ron u
pretoiitadii».

, . . .. ..... ..........roraudaoioii
no h i corrcapomlldo A llenar el olqcio dosoado \ 
«jue para flsguir cnlirianilo lo» coafi,» i|» Jo» trabiii;!- 
«lorea de la IT-ix-h» y  rriuti.i(>ü de lo» Bantiiladcs «i'uc 
llevo i'lel.inta.daa i-ara los tuUiuo», se hoco inilU- 
pi-agalil» .slisnar la» dificultailcs «¡ue boj «e pre.scii- 
t»a para el pago «io »n» onotn», por ulg.ir.o» contri.

I K U Ü S .

i i? D E

mitA f i r m a r  y  p o n e r  l a  p a l a b r a  i n v t i U s a d o  ... 
loa b i l le te s  d o l  R a n e o  E s p a ñ o l  d e  l a  I t a b a -  
aa, q oe  e a t r e g u e n  e n  i » g o  d o  e s t a  c o n t r ib u -  
cioD:

V t«(n  e l  D e c r e t o  d e  8  d e  a g o s t o  ú l t im o  q u e  
d e ie m in a  l a  m a n e r a  d o  iD U t i l i z a r  y  q u e m a r  

1*  b ille te s  ( lo  la s  e m is io n e s  e x t r a o r d in a r ia s  
' M  B a n co  E s p a ñ o l :

T a ta  l a  in s t r u c c ió n  a e i  « j a o  a g o s t o  u e  e s t e  i d e  coinvi, p o i M  r r i i ib -g r^ ñ ,,»" ; ] ; . 'io ?  
lía, d o n d e  s e  a p l i c a  a l  p a g o  d e  lo s  g a s t o s  d e  t o 5 (¡n c  T » in * A ) ie c i io »T p o g » r  a lgu n o » m e »? »  
í íB in ia tra c io n  y  r e c a u d a c ió n  d o  a q u e l  Im -  
puesto, e l  3  p . S  d e  Jas c a n t id a d e s  q u e  se  
recíuden p o r  e l  m is m o  c o n c e p t o  e u  t o d a  l a  
isla ;

C o n á d e ra n d o :  q u e  e l  ú n ic o  in c o n v o n le n t o  

qne o frec e  e l  f i r m a r  y  p o n e r  l a  p a l a b r a  m « - 1  
d t m d o  e n  lo s  b i l l o t o s  d e l  B a n c o ,  e s  q u e  pi
« t o s  se  in n t i l iz u u  p a r a  l a  c i r c u la c ió n  c o n  ...............................................  -• ‘  ^
« a  tacha , n o  s e r A  y a  p o s ib l e  s a t i s f a c e r  c o a

.UG»J.HlliM ’y
Dlí

V a i t o r e s  d e  t r a v e s í a .

S E  E,S1 > E R A X .
Agio. W  City <if Hilvana........................... X, York

,, lliir»ellu....................................Siinioina»
...... '  '‘r>icrn>¡, l.'aiii|>cclii! v Pi-ogrc»i,

bun-, t'.' Morro Cni.t!?....................................... X. Yoik
ñ V.ipor-com-ii cspariol.....................  CiWiz

"  i  (Ttv .if.M,.xlco..................................... X. York
"  S COreica......................VoracriizvTampicii
I- «  < i-cscciit City.................,.............N.Yoil,
., 9 LoiUoiiim-..............st Xazuiru y Sautauilor

S .U .D J ÍA r í .
Agtu. 21; rvilmmctnn...........c, y BaTtimoro

’’ N, Orl««an» y (.«cah.»
„ 28 Columh.,i.............................................X. York
„ t’ilyol Naviinii....................  \  Voik

39 Au’ .iniü lAiiH-z..,...................■.■s;«.lnndi-i
2 C«ib.a.................................................. N, Y„,5.
- ...........................>■-.1 (  ity ni .S. Y'ork.....................  y  Vu,;,
o C, nl'JI6.-d«;o.............................. riogi-psi

} '‘'r*>riv.................... r . líiuo y .Saiitliomn»
9 I;..ni«uu(>................................... Wi-aoriii,

H  Crcíiviii City.............................X, l'urk

V a p o r e s  c o s t e r o s .

SE ESPEkAX.

A C C IO N E S .C 'mpanía eapifiola de alumbrado de G,-i.a. 5óal4 Ps I>. para cniregar cl 13 de setieiubiv.
M E R C A D O  N A C lO N A I i .

AZUCARES.Rlanro tren»» de Derosney'Ki-Uícux, bajo 4 regular....Id. id. Id. id. bueno 4 »upo-perior................. ; ..................Id. id. id. id. florete..................Cogiielin inferior 4 regular n'«áUCf. H.).......... .............. ..'dmii bueno í  superior n" 10 Xoniiiia!.á II irti-m................................ijiiobnuin Inferior 4 regularn 1-2 4 H iij...........................d. linonon lOálfiiii............il. «uppvior n 1/ li 18 i ,L .... d. flotxdo u“ 19 4 20 id........... j
M E R C A D O  E X T R A N J E R O .

Número 12,—>ominal.
c E x r n f F u o 'A S  d e  g u a h a p ü .

XfiuiiTO 8 4 10......................
-  i i á i 2 ......................, ,
.. 13á!3 I Xoimnal.
.. t ó 4 u . . . ........ '

A Z Ú C A R  D E  M IE L  E N  C A J A  Ó  BOCOY
Sámei'o 7 4 8 .... 1

. .  ',>-1 1 (1 ......... ” ‘ 1

..  l.'i ú 16.................... J
M A.SC AB AD O  D E  G U A R A P O  E N  BOCOY,

íuferinr .á regular.................
Rui-no á suiierinr................ i í Idem.
Consumo.............................. i

C A P É S .
Ii'inn*.............................................. -,
!>o ¡ivi'nei-a calidail............... |
liiíf,iguBd*iil(-m........................fidem
Del TBi-et-ra iili-iii.....................j

-uos.. J

lá m p rtrs a  d e  V 'a it o r e s - c o r r e o s  d e  la s  A u t i l l i i s ,
, D E  R A M O N  D E  I I E R U E R A .V it j jo r

M a r s e l l a : ,Capitán NuDez.T.ii la» m-.-icru» eouilleiones saldrá «le este puerto pvaloSiiuia Isla, I'uurt«>-Hic«j y Santoma»
*  K X  : : L  Ó R D E X  S IQ U IE X T E ;Ibre. .i—.'«nidi.i «b- la Habana á loa doce «lel día " y Ib'nrá á Nnerita» el 5.5—De Xiii-nl.ra y lli«gara 4 Gibara el li. b—1>B Giliar» y llegiu-á u ]ÍHr»(«ift el 7.■ - Do l!a:.;,..i.. y llugaui a Cuba ui 8.

8— >1- C:.lm y 11,-garíi á Sautu Dirmiiigo ol 19.. 19—O,-. i>«nuingo y Hogará 4 .Majajiloi
] » —bo Mivyagib!» y  llegará á Aguadill» el I?,í I R'' y llugar.'i á I’uerto-Ri«¡o «-1 14.
'̂**“ G'* y  llo jia rá  ¿  ¿iiáutdüiud ©2 í  j

l iE T i i l lN O .l^DcSíinb'.masy llugará á Puerto-Rico ni 17.17— De Puerfo-Ru-oy ll(;,4ariáAguiMliila el 18.18— De AguiWillay IJog»i4 4ilayagilez el 18.1̂0 Majuíiiez y llegará 4 Santo Domingof 0—Do .Santo Domloeo y llegará 4 Cub* «1 20.2-—De Cnl>a y ll««gará á liurneou el 23.»>—ií«- liariie«i» y llegará á Giliara cl 24.Do (Hbai-a y llegará ú Xuevitas el 2ó.*0—Di.- ímtvHaa y llegará á Jaiiabaua ol 27 de niiiurugiidu.Laeaiga «ureoibodel 29 de agosto en adelantepor ol maullo do J.uz.
C O .V S K iX A T A I itO S .Nui-vilan- Sr. Ji. P. Kanebei Dolz,Gibata: Sn». Silva, Roiiriguez v ep.L.ii!-.ei:;i; .v.-< Roque Ala.io y ep- f.iiba; .8re», S. y 1., Kosy cp.»(«:.'« D!i:¡:;:ig,): Slv». G'iiiebra luios.M«yuglicz; Sr, D. Peiuun D.-ruedo,A¿̂ uaihltik: Aymeii, Juiii*y op.' J'líf'^-IiJCii; Si-e». I,!-iarte. Imrinaiio de Caroeenay E e -~A lin d«i evitar eutorpiii iuiieutoa eu el deaim. eho Ue est.- va[K>r, so adiáei-te ú los sofiore» cargado. ^» que e_l registro du truvuuli. se oerrari el dia antes «le lasnlida.S«- «l«-»iiHcli,a |ior Kaniou de lien-ai-». 8, Icnaelo S

D E  I > .  M r O U E I »  l U A M O N  V I E T A ,

CIRUJAXO-DENTISTA,

U  v e z t  4  tu todo  '

Á 40 ceñ­í s »  c ig a r ro » an ti«am ati<y i« de \ I L l  A ,  a fien ee» ¡ l a r »  rn rn r  »  1» »  « f .- e e lo iie »  d e l ¡lee íin , «e g iin  lo  aerp d ita ii 1» «  i i it in ita »  eu rn » «ine lino  lu-i-Uo .-.-u-
la v o »  la  « u iitii y  i  | ies ii» „ lle eu tn v i.»  dee.'i-ii. A lu liu » «-o s .» »«• \ . i  . - i i  to .U i» In » |ii-i fnim-i i « »  y  b-il u n » « l »  la is la  «le C iib .i y  i 'n e r io  Bi< o  — D . iH 'M to» : « f  O il- »  

TR, r a i l »  «le la  > o r ta la ia  <-».|Uiu.v 4  C em en tor io  ; en X u e v i i i i » ,  b«.! ' - 1  S r. H a lla ge , y e n  liiH iib n n a , en t a a a i le  su a u to r, u ü lle d c l O b isn on '. ' :'9 . e iiiru  V i  l««g a .
y  A gu u c iitc . I  ’  r.

V T L L L A C L A E A
C ap itán  Creepu.

T O D O S  L O S  D O M I N G O S .

ív ilc  este n uevo  y  eapldnclidii v a p o r  d e l Mii-giilero 
d e  liatftbanú |iars la »  T u n a » do  Saneti Spíi itu », t«i 
ca o «lo  e o  C ieiifuegua y  T r in id a d , i-egresau«ii> á  H a la  
Tiaiiá lo »  íu i'v i-s  el) cu yo  punto uu tren  «-siícciai «U-1 

C am ino  de l l í e r t o ,  e o ñ d iiiirá  lo »  R eúorr» iiiiéiii«,iiiB 
Ja llubnua.

V a p o r  e s p a ñ o l
aM A N Ü E L A ,

Clipituu Villamil.
ViHju eitraorilmuriü.

IT I .V E K A K IO .
A go s to  -.‘S .-S a ld rú  d e  la  l la l ia n »  4  la »  12 d c l d ia  y  

ile>^5tv¿ i'$ N uevita©  ©J 3 U.
3 1 — D e .Nuevitoa y  l l e g a r »  4  G ib a ra  e l  1 ? de 

aetii-m bip .

_  R E T O K X O .
S i l » .  1 ?— D e  (H ila ra  y  Hegap.á á N u cT Ítoa  e ) 2 .

2 — D e X u e v ita »  y  I l e j »  
do  luuitrugada.

i »  i ls b a n a  e l  4

Tr.iielii-a corriente» buei

8 br«i-

buyontea iui>i-««09. desMiiinciendo la iiii.l¡,iia conque 
»e lo» reclaum, ei pega do la.» cantidadi-., qii» adeii

Tiuta l a  i n s b u e d o D  d e l  3  d o  a g o s t o  d e  e s t e  [ d u m n »." :u  c o b t " !p :d ;ú ^

tos tille Tengáliecliosy pagar alguno» ine»e« másflr 
los jornale» de lo» trabiijadere». siendo eu ckbo oou 
trario lorzo.ia lu suspoDíloji de lo» trabajos, poi-qin' 
neaeri* justo que quien li«iie eoiietantc-ujeufe hiuu  
ano dosembolio» d«- i-onsiilcranlon nu obseauio di 
lo» propietario» de asciavo» da Uh1« la Ida. adeiná» 
dcl Iniiu-obo trabajo «tila lie aauraiilo do la iMoaiida- 
Clon de la cuota y pago 4 Jos frabajsdori», tueae á

tilos lo s  g a s to s  d e  a d m in i s t r a c ió n  y  r e c a u -  
d ítion  d e l  r e f e r id o  i m p u e s t o ;

C o n s id e r a n d o : q u e  e s t a  d i f i c u l t a d  s o lo  
pasda e i i s i i r  e n  e l  c a s o  p o c o  p r o b a b le  d e  
4IM tod os  lo s  c o n t r ib u y e n t e s  A r m e n  y  p o i i -  
gu i la  p a la b r a  i n u t U i t a d o  e n  s u s  b i l l e t e s  ¡ y  
idQ e n tó n c e s  s e  e v i t a  f á c i lm e n t e  p a g a n d o  
l a u t o s  d e  a d m iQ is t r a c iu Q  y  r e c a u d a c ió n  
iel im p u e s to  d e i  d i e z  p o r  c i s u t o  c o n  lo s  p r o -  
to íto s  d e l  s u b s id io  d e  g u e r r a  q u e  r e c a u d a n  
Im  A y u u ia m le iu ü s ;

C o n s id o r a u d u : q u o  d e  e s t a  m a n e r a  so  a p l i -  
« á  a  l a  a m o r t i z a c i ó n  d o  b il le te -s  d e  l a s  e in i -  
íK o s  e i t r a o r d i u a r i a s  d e l  R a u c o ,  e l  p r tx lu e -

tí» 4 V. E. (liega la» árilenes o mi-f iinaH ú lug Gobcr- 
iiaHure» y Teniente» GolmrnaJortw «it« U » jurisdk- 
ciouea, paraqua pro»! asen el nui» efioaz apoye pura 
realizar el «síiln-o da U ;  esnfidud?» |iend¡(>ii(c», b»1uii 
tando hasta la vía de anremip par» Imecrloa efecti- 
»R8.—ToduB los pagos berhos ae bajl.sn debidameii 
te do«um«uiadoí. y cuando lo orea oportuna po«ln¡ii 
someterse 4 eu etainen y «•omjirobtu.'ioii iiarn su a 
probación.—Habana y Julio 31 de 1874.—íixeino 
Sr.—El Pr?»idBDI« do Ja Junta delegada de Harco 
dado», Julián de Ziilucta.—Ejemo. Sr. Goberniidor 
Geuei-al.’’

......... wk'DlUĈ fJS.
2/ MnrHi'íia* <U* Cuba, liuraL'ooi. UibaraT Nue 

v iU fi.

8ESOEES CORREDORES DE SEMANA.
i 'i :  < i j im o »  Y  ACcroNK»,

Y'*'’ '":'''?? dependiente del colegialD. Kuigeiu-io Llnren* ^
ncU\Í^JPu-t'í“ 1>- Carbo-

Iin I-BCTO». 
n. Antoiiid Medina y Xuñez,
D. Xi«'ul;«» i'iu-íChu. '
llaliauBcr rt« aguato de 1874.-l'or el Síndioo el 

adluntii prmici-o, íYoucigeo de Laia«r.

onla.inl I). j-ulipa (  arlieiiell; el miiiiuu seCor ha 
■olizníh) r, ,0111) „r«i español ai 69 ¡15 1'. para entre-
;;ar j'ni'vn —LniXínr. *

C O -N .^ iU N A T A lU O S .
m avüt»'. Sp. U  i>. Ŝ aufílM*2 Üylz,
Gibara: Jiña. 5ilvu, K(hUÍí;uoz y cp.
Se despaelia por D. Ramón do Herrar», callo do S.

gHiunnu. tVf. ,

A ' í i p o r  e s i j a ñ o í

O L A E A .
Cupitliii I), Ki-auei»co Ron. 

E«füiimgiifli».i V aenalitiiilo 1mi<hic dedieado 41a 
'i¡i« <‘^ (-  un )»ir lu ( (iMii-ilel Koftf, entre oate puerto 
,« «;! «lo Cuim i-,)u su» escala» corr«'»poüdlonte», imrú 
i-l liiMxiiiio lii.j.i de ida j  vuelta, KCgun el eiguionte 
iHn«-rano:

ID.l.
Ago»t«í 27,—RuliH-;! ili. lu Hutmua á lu» 12 del dlu 

y Hcgain «-129 11 Xinivíta». 
i-.i.—De X_iic« lia» y Ih-gani ol 3114 Gibar*. 
39.—DeGlIiaruy lli-gurú «131 4 Oiiautáuamo 
;il.— l»i> (inniitánamo yll«-gará ol 1? de»e- 

tiuuibr«‘ u Cuiia.
RETORNO.

Sbre. 3— .Salih-í «lu L'ulm y llegará el 4 4 Gibara.
4-—pe liilmru y llcgaiá ul 5 4 Nuevita».

— Ue Niirvíta-* y llegará el 74 I»  Habana, 
COXSi GXATAEI03.

Ilubaua,’ir 1), .1.---ú Barú.
Nitarini. , H-;-« .Vilímoir», herBMtuo y <Ji».
Giliarii, .-’ rí ». \*aIl;;«io, Lougoriii y ep.

cp.

OBSERVACIONES.
I? Esto» vapore» ríteiben carga ¡lava todo» los 

puuto» «le eseaiii ito Ju linea
T O D O S  Z t O S  a X A S .

2* Lo» Tiajeroa que de la Unuaua se dirijan 4 
Batabautí r«m objeto da embnrturae en e»ti>» vupo 
re», dulicn toiii.-ir e l m-u g«'ner(U que Si i Ib ilu la «-»ta- 
cioa de Viiiimueva 4 Im  «neo y euare.iua v <-íd i-ü 
lililíiilot du biiusLluua del dia seDaludo para la  sali­
da del ’ -ft¡i(ir,

31 Teniendo esta Eiiipr(«a 01 ntrntado con la 
A«lniinj»ti'iu-íon Militnr cl rerví«'io d«« tiu»pi» te» nú- 
litare», so pone en coiioeimiento do loq niiHRiiw quo 
teiiieudo (¡iio viajar por au cuenta, taniu 4 dii-lm» 
6»‘ilore« como 4 au» faiuiMBB »o le» cobi-arft el ¡laaijo 
con urrcglo 4 la tanta do contrata,
_4* Todo» b)» miiiliires luie vln,ien por eneiita del 

Ehi i»e  admitirán olunfo «lo lo» vapoi-c» do «stii 
Enipi i aun cuando la iai|>eleta «le embarque, dada 
piii- lo» niiaario» do trasporte», está 11 la (inion «lo 
vapor di»tiuto 4 miucl en «pío (lea-eii einliareiirne,

I’ara mfig pormenores, imiiondrú »n eonsignaturio 
D. Juan Ibip’-o.—Habana.—Sun Ignacio 82.V a jio r  c r ip a fto l
N U E V O  A L I E N D Á R E S

Caiiítan, D. AUREAIJAXO VEGA.
De la Ilubana 4 Ságua y Caibarien.
Sale de ia Uabiuia todo» loe juúvc» 4 las nnove d 

la maflana y regresa 4 la misma lo» lánca.
Admite paogieroa para ambo» punto», y la oarga ae 

cecilie los iiii«>reolo» en el muelle da I.uz.
Lo» seCorc» posiyaroB encimtrarán eu cl expresado 

v*¡ior euai.tas eomodidode». segiuiilad y brevcilad en 
•1 vígjA non «le aiieteiwrae, pne» pura «1 ol'««cto reúne 4 
la afabilidad de »u capitón y ófli-ialea «Ib 4 bordo ^  
haberBO eul«x-adu paila» nuevas v hecho oirás mijura» 
en lu máquina, cámara y sorvieiv de In» mismo»; los 
carga* non tainhieu objeto d»l tüá» ¡ircUio cuidado.

Ságii».—.Sres. Morí, /yuria y comp.
Caibarien.—O. Agustín Ariosa y comp.
En la Habana »e despaioba. calle del Itaratillc n. 7.
TARIFA DE P-\ÜAJE8 EN ESTE VAPOR.

POPA. PROA.

tren eipreao que con «litetinn 4 Matanza» salo de V¡. 
llaU'ieva 4 kt» d«ai y cuarenta y nuuvo minuto» de la 
tanl >. (U'bíendo ramblar «l«j tren ea .San FoHims, don­
de -«iiruuii-iuián al docta el extraordinario que Icie
Cundueii-á 4 HafaliaBí'.

2 *  be R«lTÍBrtu 4 lúe señoree pastdtro» que ven 
g.m 4 la» i‘|iiuii eu el tren oxtl•a<l^finario quo sale de 
hataband I:i Uegnslu do end» vapor, i|iio no pmlion- 
(l«j dolüiú-rae t-l e\i.r«»o-eii San P«-Upe, bi» «aiuipsje» 
no ¡«idráu i-enir u«'n ello», bueiíndolo en el tren ge- 
m-ral li en ruidquirrii utni fren «luo determine U 
CtiRifianía «le (timinoe do Hierro de la Habana.

3 *  L i» 1 argii» «b-stluado» 4 Cortón y Bailen deiin 
4n remitirá» al ite|iús!to de Villiuiiii-.v-a lo» liinni.

La» «lo Duyauiguu» y Puula do Curta» lo» márto». 
La» «le Coloma lo» Tui6reül(-0.
Y  hi» do Colon los ju«:vcs.
Puem «lo loe dian uxiiri-sados la Empresa no o<lmi- 

te catgu..
•1 *  r.Bs earga» de efecto», regulada», una por i-a 

da 8 realr» fumes dol f«-rro-cavril, 4 #1 
L i»  carga» de lalia«-o ú £I .to ei». ,
Ixie proei«>» de pseuje y demás son los que marcáis 

tHDÍf* (le la lim|>n«B.
•ó* B1 l.i-asporto de cjirga» deefeioto» entre Bailen 

y Catalina est» á «argn «1,-1), Paulino del Val, guar 
lia almacén dol |irimer pmilo, con eujo íoflor s« en­
cargaran W  rurgeiliuei. nobro preeion.

Lo» vaiNir«-* Be, (lo»]iRcban en el tweritorio has-

la eouvoeatoria do otra Junta extraonUnnriaecnfor- 
nio á Ifl» artículo» 10 y Í2 de lo» Estatuto», enu «<1 du 
de )iro¡>imer la aiiiortizacioii do Hin Be«'¡uc*B do la 
roiiipadfa existente» boy cu cai tera vían «inesiiei- 
«Iviimente ae (iriiiiiii ran'linRta lijar el oapitai oneial 
rii d«>n millom-» de ¡u-Hoa, y ni-ñiila lo pni- el .8r. l ’ix'- 
si’loute. el «lia 31 del Ai-tlial para in ci'l« Iinn ¡«11 «li- 
dicha Junta, »B eo7ivq«-ii para ella á lo» BoñorcB ¡le- 
cioiiÍHtiiB de la Conipafiía,

U  «baña, sgunto -21 de 1874,— Kl Srevetario. •(«'squir 
Snnebe»,_______________________________ 10 llag

A T I S O í ü .

*i:-obj

Oro Billetes Oro Biliutes

Giiant.iiiaiiio. S:«a«, A. CdVbouollyt 
(_ilb(i, Sl-i-». Cata-n; y r¡>,
NOTA.— E»t<- vaTK-r. cuya a.ilid.a c»

i i n n E s  i  u  f m f i i

LA ISLA DEINSPECCION DE PRESIDIOS DE 
CUBA.

S e c r e t a r í a .
Estando pnSxima 4 tonainar la contrata tiara

___-  «re. r»uu«.«y, vr mmiuu- I pnj8Í(li,i (lej.artememal«.«
I I to ta l ( lo  I r  c o D t i lh u c io p  d e i  d loz_ p o r  c i e u -

de

n

r s *

14 WR beueflcio del puis y del Tesoro  p ú -  j aubaa't,*_ pública y eu plieg(>''oel™do'*eoí

í

HURCHILL 
is  la los.
-' íu ir rm o
.-.eramrBis 
I óespurs,
■« iíl en-

««.lia» 
rmal. 
i ■ »  • j i g i r  
• '  Bul tu r
9 V - A  . 1 ,
...y..CUS.
neos esds
yttíc-s. I

Pe (M n fo r r a id a d  c o n  l a  D ir e c t t ío n  g e n e r a l  

é l l a c i e n d a  y  e n  u s o  d o  la s  ñ i c u l t a d e s  d o  
f e  m e  h a llo  in v e s t id o ,  r e s u e l v o :

A r t íc u lo  1 ® D e s d o  i a  p u b l i c a c ió n  d e  e s t e  
D « r e to ,  q u e d a n  a u t o r i z a d o s  lo s  c o n t r ib u -  
■entes p o r  e l  im p u e s t o  d e l  1 0  p o r  lü ü  s o b r o  
l í  a t i l id a d e s  d e  l a  r iq u e z a ,  p a r a  f i r m a r  y  

pooer l a  p a la b r a  i n u t i t i e a d o  e u  Jos b i l l e t e s  
» n  qae s a t is fa g a n  s u s  r e s p e c t i v a s  c u o ta s .
. A t í . 2 "  P a r a  h a c e r  u s o  d e  e s t a  a u t o r i z a -  

95n, d eb e rá n  p r o c u r a r  lo s  c o n t r ib u y e n t e s  
p e lo s  b i l le t e s  q u e  e n t r e g u e n ,  r e p i e s t y j t e a  
isa (a n t id a d  ig u a l  á  l a  d o  s u s  c u o ta s ,  p a r a  
que DO h a y a  d i le r e n c io s ,  q u e  n o  p o d r ía n  d e -  

n íT írse  p o r  u n  v a lo r  i n u t i l i z a d o  a n t e r l o r -  
n n te .

Art. 3 ? L o a  g a s to s  d o  a d m in i s t r a c ió n  y  
ío a d a c io n -  d o l im p u e s to  d e l  H )  p o r  ID O  s o ­

to  las u t il ld a ile s  d e  l a  r i q u e z a  s e  d e d u c i r á n ,  
a la  p a r te  q u e  s e a  n e c e s a r ia ,  d e  lo s  p r o d u c ­
ís d e l subsid io  d e  g u e r r a  q u e  r e c a u d a n  lo s  
ijuntam ientos.

Art. 4 ? L a  D i r e c c i ó n  g e n e r a l  d o  H a c ie n -  
U me p rop o n d rá  ó  d i c t a r á ,  d e n t r o  d o  s u s  f e -  
n iudí», la s  d is p o s ie lo t t e s  (^ in v e n ie n t e s  p a r a  
tejecK Íon d e  o s t o  D e c r e t o .
Hsbaoa 2 6  d e  a g o s t o  d e  1 S7 4 . —  J o s é  d e  l a  

O e A a .

la» oonilicionoa que eataráu de inanitiu«»to un cata 
«J&cina, «ituaiia en ul cuartel dul presidio, «le la» 
«líe» «lo la tnaBuna u las dos .k  la tardo. Se ccmvo 
coa IJcitaíloi-ea por medio de e a »  periódico, ou
(3cpt«> mío ol acta de dlclia subasta teudrá lugar el 
día IV do sotiombreiiiiíxijuo, ,d« ocho i  nueve «le lu 
luallaua.

Habana y sgo»to 8 «le 2374.-EI Secretario, Jiiai 
(mroia CastrilloD. ¿o

Estando próxima 4 terminar la contrata parad  
Bumiuistro «lis víveres pula el pi-csi do deparlniii««ii 
7!:..-..^*’.^ ®'J® .'!fl>vudumia». y dobiend.

K couaiciOD«fi <n 
esta «ificina, sitúa,!» eu el ruavtel «lel p

iru,
irt-sidic lie lo» 

»e convocandio* de la mailaua 41a» «lus «lo ía ta 
ücitadores por medio de este periikliuu, eu uducciit.,
«lUe cl acta de dicha subasta tendrá lugar el dial?  
«to setiembre nróxiiun. de ii/.bi» «1 tlllATlCk >li. I#>

«das en
'USIllBB
étoe te- 
lificilet 
»  -  Ue 
i qne do

w c a d e l

Ctbo : «D
y C*.

■ v ,
. ' ,  a s i v\t 
r r o d u c io s

E I C M O .  A Y U N T A M I E M T O .

Se c r e t a r ia .
C m ü tu id a  1a  4 ?  d o  l a s  a g r u p a c io n e s  d o  
riqueza A q u e  e s  r e f e r e n t e  e l  d o c r o t o  d e l  

é io n io  G e n e r . d ld o J l  d o l  c o r r i e n t o  s o b r e  
«n trJ b u c ion  d e  p o r  JOO a n u a l  s o b r e  e l  
fita l p a g a d e ro s  e u  ( io s  u n o s ,  s e g ú n  c o m u -  

COD fu ch ii d e  a y e r  a l  K x o m o . ' s r .  A l c a l -  
iCorregidor in te r r a o  e l  S r .  S ín d i c o  d e  l a  
Ttpacioii D .  M ig u e l  A n t o n io  H e r r e r a ,  h a n  

p a r a  r e p r e s e n ta r la  e n  l a  J u n t a  
ritócc iou al io s  S r e s . D .  J o s é  A u t o n i o  li’ e s -  

t iK r e c t o r  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l,  D .  i ' e r n a n -  
lE lu , D i r e c t o r  d e i  B a n c o  In d u s t r ia l ,  y  D .  
la  Con ill, a lm a c e n is t a  d e  t a b a c o  e n  r a m a ,  

pira la  c o m is ió n  d i r e c t i v a  e j e c u t iv a  «áe la  
capación D . T i b u r c i o  C u e s ta ,  d e l  g r e m io  
itigsrrerías, D .  V i c e n t e  G a la r z a ,  d e  t a b a -  
iD . E la d io  L a s t a c h a ,  d o  f o r r a je ,  I ) .  J u a n  
KStta A l v a r e z ,  d o  s e d e r ía s ,  D .  M ig u e l  
naet, c o n fite r ía s  y  c a f ó » ,  I ) .  R a f a e l  K o d r i -  

w T o r ic c s , s o c ie d a d e s  a n ó u ím a s ,  D .  S a - 
lÉDo Is ip e z , a lm a c e n e s  d e  r o p a s ,  D .  f 'r a n  

»  Serra. t a s a je r ía s ,  I ) .  N i c o l á s  A l fo n s o ,  
to M o iíU  d e  a z ú c a r ,  D .  A n t o n i o  R o d r i -  
K , de fe r re te r ía , I ) .  J o s é  A u t o n i o  T e l l o -  
g tk a i^ D e s  d e  m a d e r a ,  I ) .  R a m ó n  V i l a ,  
B id é  sa lu d , I ) .  J o s é  G a r c í a  B a r b ó n ,  d o  

D . L e o n c io  V a r e l a ,  a lm a c e n e s  d o  ' 
•ww , D. R ic a r d o  M o r e i r » ,  c o r r e d o r e s ,  y  
) Angel A rco s , d e  r o p a ,  

b q n e d e  (ird en  d e J e a p r e s a d o  E i c m o .  S r . 

dulde C o rr e g id o r  80 p u b l i c a  e n  lo s  p e r i ó -  
fcwde esta  c iu d a d  p a r a  co n «9c lm i e n t o  g í -  
ÍAlL
Sabana, 2 5  do  a g o s to  d e  1 8 7 4 .— E l  S e c r e -  

t »  dtl C o rreg im ien to , R a m ó n  d e  E c h a v a r  
DA

ñaua, ■

H a b M a  y  a go s to  8  d e  1 8 7 4 .— E l S ecre ta rio , J iia o  
Q á reh i C n s in l l o n . ______  xü l l a g

Ü X IV E R S ID A D  L IT E R A R I A  D E  L A  l lA B - á X A  

E n  v ir tu d  «le  lo  q u e  p r e v ie n e  e l  a rt ícu lo  1 5 8  dol 
J t e g la m e n to d e e s t »  U n iv i-rg id ad . la n in tr lu u la  i.um  
c ! c9 . r » «  .^ . l ó in iu y  d e  1 8 7 4  4  J8 7 5 , e . I a r á  aiuurla 
1 p róx im o  a e »  d e  Betitm ibre hasti

e lJ U d e l  m ism o, áiubos ú iu iu .ivc . m lv iiq ie m ie  «iiu 
p a ra  oom ou zar Jos ee tu d ios  n u ivu rs ita r io s  se ucouei 
ta  s e r  B a o b iU e r  un A r t e »  ó  eu  F ilo s o fía ;« r in  p iiilia i - 
g o , «  K ü g 'a tn en to  p e rm ite  m a tr ic u la rso  £  lo »  que 
aci-oditen  p o r  m eiH o d ec e rt ifle a u ío n  h ab er oureado v 
p ro b a d o  Bi^adóm ioam ente lu « eatudh.s go iia ra ies  dV 
acgiiodu  tiiB efm u za  aumiuu u o  h ayan  ruuiiiido «iiebo 
g ra d o ; p e ro  u o  juMlráii sm  l le n a r  u «to  re iiu is ito  uru- 
soutersB  4  exá u ien  d e  la »  as igu a tu ras  en  «lue se m a 
lricul<9 j.

Lu s  «p ie  deseen  m a tr icu la rse  p resen ta rán  p o r  s í íi 
p o r  m t ^ o d e o t i - a p e r o o u i ic n  la  S ecre ta r ía  g tu e ra l 
d é la  L u ivu rs id ad , u n a  p a p e le ta  im p resa  «lU » roeoju  
lá u  d e  la  m ism a  S i^ rc liu -ía , y  llonai-áu  con fo rm e  fa . 
luatrueoioncs q u e  a l  (d e c to  se  d a r »u .

L o a a lu m n o »  q o u M  n ia tr icu lcu  un lo s c u ra o »  rce- 
p ^ t iv o g  abouarau  eu p a jiu l do  c - in te s ro  «5 m átricu ln  
lUU pesos d o  d erecu oe cu  dos p la z iw , m ita d  4  » u  ios- 
en p c io u  y  la  o tra  4  m ed ia d os  «le  Peb i-cro,

L o q u e  d e  «5rd en  d e l  l im o . 8 r . R e c to r  B o h »o e s a -  
ÍH.r p a ro  gen era l cou oc iu iieu to  d o  lo s  in te resa d os  — 
H aban a  A g o s to  1 5  d e  1 8 7 4 .— E l  S ec re ta r io  gen era l 
in ton n o , P e .  S i r i o  M . d e l a  T o r r e . *

I n s t it u t o  P r o v i n c i a l  d e  2 ‘  E n s e ñ a n z a  
d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

S e c r e t a r í a .
l)ü (írdunde! Kr. Director se Imco saber «juc el dia 

imnero «leí priSvimo Soticiubi-c comenzatáu en este 
instituto loscxáiuone» cxtraordinai-ios do prueba do 
curso <l»l ucadbmieo de 1373 4 1874.

Habiiiia24de Agosto de 1874.—i?r. l ’iiuUno A ira ­
r e :  J y tii.J íy a .

ESCUELA PROFESIONAL DE L A  ISLA DE  
CUBA.

De órden dol Si-, Director mj anuncia al público 
que desde el dia 19 dol próximo setiembre empeza- 
lán ¡o» exámenes cxlroordiiiai-io» de prueba dcl cur­
so acadómico «la 1873 á 1874.

(¿oeiianiln abierta a.«itni»mo la matrícula para el 
euiso dfi i874 4 7.5 desde dicho dia hasta el JSde oc­
tubre pniDnjo,

Habana, 26 de agosto de 1874.- E l Seeretnrio inte- 
nno. Pasinsl-T. de Arasoea, 4 27ag

HABILITACION DE LAS ESCUELA.S hTCNICI- 
BALES DE LA  HABANA.

HablttidB percibido iJel Exemo. Ayunlamieoteel 
personal do junio de 1874 »e aDsa 4 los ¡iiterHailos 
para que couenrran 4 la calle dcl Obispo n? 34.—El 
ííabúitado. Andrés Pego. 3 25»g

Sbi-e. o úiiim. «iii (;iil,a, líaracoa. Sagua de Tinii 
mi), (Iiliimi V Xitovita».

„ 3 Mmiziiuilio, rauta, uu liatabimiS, prooetlcii-
te d« (̂ iil);,., .tlaiiiauiUo, Santa Cruz. Las
lUnM, THnijlaíl y C5iínfuí''̂ na

1 Mttuuvla, Uo Cubft, Biuocon, (MUra y Nító-
Vjlü».

„ 6 Triiiidsd, Cnllcjo, en Datahanó, proceden­
te «lo Cuba, Muiizantllo. Santa Cruz, La- 
Tuim», Trinidsi! y Cienfuegos. 

SALDRAN.
Agio. 26 Tb-iiiiiiad. Ciilli-Jn, «i» Batabanrt liara Ciou- 

lucgoB, J i-imdod, U s  Tuna», fhiuta Cruz 
MuuzaiiíUo ,y Culw,

 ̂ -3 _"l i -  ̂ «'pm-a Cienfuegos,
Tniildnd, Jais IMiias, Santa Cruz, Miinzu- 
iiilloyCub».

,. 27 Clava, jini-a Xitevilns, .Gilmra, Baracoa v
Oiilm.

„ 28 Manuiila, Vitlnmil, iisra Nuevltas v Gi-
i'ai-B. ■ •'

„ 30 VillRcIara. Crespo, de Hstahanó, para Cicn-
liicgii», Trmidiul y la» Turra.

2 Gloriii, lliimiitegiii. do Mitabnmí para 
Ci«:nfiicgOB. Tiiuidnd, Lus Tuna», Santa 
Crii75, MaiizaBÍllo ▼ Cuhfl,

3 XUgarii, para Xuevitaa, Gilmra, Baracoa 
y Cuba.

3 Marscllo. para Xuevitas. Gibara, Csracoa 
y üuiin.

y i G o ;  c o k u N a y

y  v „
M atiz

GRAN CAXARIA.— «aldrá 
011 todo ol presento m»»dí> amato la lieriuosa 

V velera bai-.-a uspniiola SALMAXTIXA, capitán 
uanzuno. AiUuitu carga «I floto y tiusajero», lo» 
eiialna i-ecibiráu el esinui-ado trato «jue tiene de coa 
tiuiibro NU B«;iv«Iit!ui.> .-aiiitim. l’atu más r.oi-mcno-
.-es mipuudra,auena8i2iiatario Obispo uúm 2! .1 A

V A I'O liE S  ¡)E  f t l V E S M ,

Sbi-fi.

P T T K R T Q  D E  L A  H A H A N A .
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

Dia 27;
Deliiieiios Aire» j-Jíaianzas en .58 din» berg-o.p 

Gcafa, o.]i, Fugó», ton. 179, con tasajo, á Porta 
Vcp.

-----Hni-celona on 53 din» Ik u. e»i). Quince de Marzo.
cap. Riveia, fon. 608, con frutos, 4 Kaiiliri» \ 
c¡i.—Pasaj. 5,

----- Lívui-ponf cu 5--> «lias boa. esp Doña Juana, c.np.
tou. 5Í7Ü, < on ]uoria.urífu<, Utüwji >

Q o m i*.
----- Bobtlacn !7 «lin»pnl esp. Agustimi, cap. Mas

tou, 168, con juadei-a», á 1», ói-«l«-u,
S A l i lU A S -D i» 27;

Pura HslHmowi berg. amor. Ellen Stevcii»,
Hton n, por Zaltio y ep.

V a i i o r e s - c o m i o s  t r i i s u t l á u t i c o s
__________ A .  L ó p p i z  y  C o m p .

S o t e n  d e  ¡ a  H a b a n a  l o s  d i a s  15 y  ;ju 
d e  c a d a  « ¡c .v .

El vapor ANTONIO LOPEZ, oapitan D. Juan 
Jaurogmzar, «aldra par* Santander v Cádiz el 30 de 
agosto, Uej-airdo lu coiresiimidencía pública y de oíi-

Admite carga y pataioros para Santander v  sois- 
monto carga para Cádiz la que so trasbordará en 
S-uitnnilnr 4 otro vapor si ol Antonio lajpcz no si-
«uicrrt U Catliz. ^

E R E C T O S  D E L  T A -S rU E  E S T E  V I A J E .
, ,  , EN ORO.
1 " ciMe 6u «camarote de y literma.............
[  ■ uiem i.lom de 9 ó 4.............  «m
¿«8 itlcm Ídem ideto..................  igq

Ídem Ídem id m .......................  70
K.N BILLETES D E L  BANCO ESPAROL

1 •  esmaruto «ío 2 literas..............  s.ifio
l «  ideiu de 3 15 4.................
2 « ...............................
3 < ....................................... ! ! ! ; ! ! ! ! ! ! ! ! ] ! !
En 3 * clase »olo »e .admiten varones.
El pasajero «lue quiera ocupar sólo un camarote de 

1? de 2 bteras, pagar» CXO Y MEDIO PASAJE 
Lo» niuo» «le menos de do» años GRATIS, y de des 

4 siete año» MEDIO PASA.IE. ^
coda «los medio» »e concedo ana btera.

U  couccMon GRATIS se entiende s<5Io por TO 
y «> tubiera más pagarán ME

, ....... - ......... ..oslaba anuueia-
«bipara hoy. la IteHlu-ro paia el to.liado 20 «telcor- 
ii«-u ü I* isa cujuío du la tarde. Admite carca v pi- 
»a,|üi-ue p;irn Xucvitaa, Gilinrs, Guiiiitánauioy Cuba.

Iinpoudrá BU «•«im.iguatariu Paula 19, eeiiiiinaá 
Sun Ignacio. Habana, agosto 27 do 1371.

taiFR ESA  DE VAPORES FOU LA COSTA 
_ S U R  d e  s a n  PELAYO , t o r r e  T  CP.

V a p o r

C I E W F U E G O S ,
Capitán Laviu. ^

Saldrá este «•«■paeioso y cónmdo vapor du»- 
«leel eiirgiiieindc B.-ifaboJifl 4 Santiago de (liaba, «xin 
escala en Cícuí-m  .-o», Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa 
Cruz y Httuzamili'.E l  í io n i í n g o  3 0  d o  a j ío s t o .

Se rei iliu ia I tirgt para diebo.» miertoe lo» «lias 2G, 
■lo 4 los seiíotcs car

De la Habana á R i i g n a . 14 Í1 8 7- 10 SO
Uoidcoiá Caicaricn___ _ 17 34 8.80 17
Do Sagiis 4 Caibarien___  7 I I 3 5*3 7

Habana l8«lo julio de 1874.—Mamurfe Pulido.

•27 V 28 del ncTual me», aitvirliunuu »  >ub Beuurc» car 
gaitni-cB que los iuiiioB que oonteugan obistos infla 
tnaüle., uBt«-e ruiiihuloe al el'octo, A  fin de «me en se 
estiva vaya »nbr«-nibiui-ta, evitando las «fesgracias 
qucpmllc'i-an cHiurli i-mi su eiplosion.

Lo» Roñoru.1 pss^ci-us quo vayan en este vapor se 
íesBiiiillca r,«tuk-n susoquiptges con el nombre d¿ 
mismo que su «-imsigna, pai-a quo no haya eiiuivoca 
eloq con el otro biiqiio-nue sale el mismo dia.

Para más intoni»*, dirigirse á la callo de la Amar- 
gura D, lii, Pulayo y 'fon-e.

410
il.W
150

cap

ENTRADAS DE CABOTAJE.
Dia W;

Do C.ávilena» vap. Com'anditarin, ])»t. Jofre, con 5 
tercio» carnaza, 14 lío» y 80 cuopüs. 4 tercio» 
Biiula y va«iuüta, SO catiiono» decarretay Hibul 
los efeetn».

-----Cimasígol. Lola Marina, mit. Niebla, con 3O0
cajas azúcar, 6 pina» aauiiriJiento, 4 iilum vino v 
40 cerdos,

----- Caibaricu gol. Segunda Victoria, iiat. Fernán
dez. c.iiD 140 cabulln» leña.

----- Sen Cayetano y « seáis» vap. Había llomla.cap
(.'iisi, con liil'itl tercios de tabaco y 3 caballo-
li-ñn.

----- Haneegol. Ntievn rniicLa, pal. Gil, con 151 cuar­
terola» miel de imi-g»,

-----Hlnimo goi. Cataliua, piit. Ameugual, con
n(J0 saco» carbou-

-Gibaco.agnl, (.'svadonga, pat. Taso, conlOOca-
b»iUí>fl Ipfin, Jjn p^pa <*ppt!o«.

----- Hitiojal gol. Potosí, pat. lloinuza, con 800 sacos
caviiou.

----- Moi-ri)lngol. Feliz, pat. Villa, coa 400 varas
irartcra y 20 tercio» tabaco.

_  D B S P A C I IA D D S .
Dt»  27;

Par» Caibarien gol. Veloz,'pat. Portilla, conofei^
tos,
-I«b tn y Sagua vap. Nuevo Almendarcs, cap. 
8 cgn, con id.

-----Matanzas gol- Dos Ilennana», pat. Visquerra,con id. > ’ í 1

BUQUES QUE SE UAN DESPACHADO.
Para Galvehtou vap. amcr. Gussie, cap. Farw-c¡3 

j)or Me. KuHar, Luling y op.
Eu lustre.

““ T ie n e n  a b ie r t o  s u  r e g is t r o .
Para N. York vap, amcr. Morro Caatle. cap.Mo rton 

por Me. lid iar, LuHng y cp.

PO LIZAS CORRIDAS.
Azúcar, cajas...............................  10222
Idem byee....................................
Idem bocoyes......... .....................
Idem gatrfns..............................
Jiioin deabpjatorcs.............. .
Idtan idemgarrafoue»...................
Idem bocoyes...............................
Tabaco, tei-cio»..............................  sáó
Tabacos torcidos................. . . 284600
Cajetilla» riearros........................
Cera amarilla, Id

IHO PARAJE, 
o ttot 100 al que tome billete de IDA
X \ L b L lA , loa cuales «erán válidos por seis me»«. 

Loa pasaportes soentrogaiáu al reinhir loa billete»
<16

U *  i)ólí»a de cargm se Armarte por loe conaigDa. 
CATJüí antoa do cuntiría, am 0070 i*oquiaito aerte au-

Keci he our^a 4 bordo basta ei día 27.
El FLF,TE so paga á la entrega, y en el conocí 

miento se pondrá u! juího bruto líe loa bultos.
DO más pornienore» impoudrán sus oonaignatarioB 

EAMA, SOTOLONGO y  CUMP. 
Garatilln u. 2.N e w  O r l e a n s ,  F l o r i d a  &  H a v a u a  S l a i l  iS t e a u is li ip  C o n i ju in y . 

P A R A  N E W - O K L E A N S ,
tocando en Cayo Hueso y Cedor Koys.

El vapor-correo americano

3 1 A K G A R E T ,
su uupitan Haker,

S.aldr4 el miércoles 9 do setiembre 4 las cinco de 
!á tarde.

Eu Gcdar Key» (4 una» cuarenta leguas do navo- 
gaciou déla llalutoaj cuerntraran loa pasmeros uu 
irau de l^u-can-ii de la Florida, quo hacosus viajes 
en cuuexiou cnu esut Huca. proporcionaudo en su- 
•iiferciiU-« ti-uiunsla vculuja do trauoportorsa ácual- 
'imei-punto de los Estados Unidos i>or fetro-carril- 
Los píisiijero» para el Norte asievitarán lo» mareos 
V i)clígros du un largo viqje de mar y espooi&lmmite 
ios do Cabo Hattei-os.

PRECIO DE PASAJE EN.PHIMERA.
Pai a New Orleans.......................  |34 oro.

.. Cedar Keys............................ 25 -..

.. Koy Wosl...........................  10 ..
Eu la casa consignataria, ee dan iiapeleta» de pa­

taje para New York, 1‘hiladulphia, lloitlmore, Char- 
icflton, bavannali, Feruaudina, JacksuuvUle, et. 

Admito carga 4 flete,
L « oqrrespqndcncia so recibirá únicamente en la 

Admimstroctou general de CorreiM ó ou ei Cousuia- 
du gtuieral do lus Estados-Unidos.

Do más ponnouor««iiui>ondran sos consignatarios. 
Merenderos 13, Isurtoii Hermanos.

V 2 V P O I ?  M A N Z A N I L L O .  

V A P O I l  C I E N F U E G O S .
Esto» vaporiM sakirúu, elteituindo, ilesde el siirct- 

dero do natiiban<5 ha<(ta Santiago do Cutía, tocandt 
en loe puortoa de Cienfuegos, 'Trinidad, Tunas. Santa 
Cruz y Mauzanillo

TODOS LOS DOMINGOS, 
il«»imc» «lela llegada del tren de pa»»,iero» que sal­
do ht cBtaojua du Vilianucv» ¡i las 5 y 40 minutos do 
la tnaitana. La cotufa para Manzanillo ó Cienluego» 
son-cibirnlosmiíit-oliMi.jHévcs y víbmo», debiendo 
entregar loe inumo» dias las itollza» y conocimientos 
on la casa conaignatarii».

Do mus porunemircs impondiftn en la calle de la 
Aiuargiiru míni, 15, San Pulayo, Torre y cp.

NOTA.— l‘*ra mayor «oinodidad do loa sefiorus 
osrgadorce que ravorcccn nuestra empresa, hemos 
Biitorizadoa la agencia do ü. Dulnimo Vieytes, esta- 
blvcidai>ulo»ahua«uiu8 del paradci-o «le VÍUanuev», 
pora el despacliO allí do las sargiia destinadas A nues­
tros vaporo.», así como para i-ccoger las gulas corres- 
pindientcaycobtarelfleto dol vupor 
drfitifia 'las.

que VATADh u iin "tí» a  í le  V a p o r e »  p o r  l a  c o s t a  N o i  to  d e  e s t a  I s l a ,  d e  M . T o r r e s  y  S u m á ,
Siendo do la prniuedad do esta Kmprtsaa los mag- 

uíüooe vapores NIAGARA, 8ARATÜGA, y ciño 
rnénos oónjixio y acreditado CURA, ha resuelto esta- 
hlucurcn dicha Ifuo» el siguieute itinerai-io^o para 
ios eutradas y saliilu», en lo» puerto» de sus escalas 

LHJS vajiorus NIAGARA y SARATOGA:
Sablrtiu Um la H.-fhaua los rtiaa 3,13 y 23, y Uetaráii 

4 Nuuvitaa ei 5, 15 y -J5, “
Do Nuevitas loa días 5, J5 y 25 y llegarán 4 Gibara 

los 6, ifi y 26.
lie Gibara Ídem 6, 16y 26, Idem Baracoa, 7,17 y 27 
LJ* ‘dem,7 i, y 27, Ídem Cuba, 8,18 y 28.
BoCubaidumS, 18y 28.

REGRESARAN.
■taldrin de Cuba lo» dios 3,13 y 23, y llégarin 4 Ba- 

ra«iO» el 4, 14 y 21.
Uc Baracoa ídem 4,14 y -Jl, ídem Gibara 5, 15 y 25. 
Do Gibara Idem S, 15 y 2.5, Idem Nuevitaa, 6, 16 v  26 
De Nuevita» id. 6. 16 v -26. Id. Habana, 8.18 v  28 
De la Habana id. 8, 18 y 2»,

VAPOR CUBA,
Saldrá una vez al mea cu el érden siguiente:

De la Habauacldiariy llegará A Nuevitaa el d!al9
1)0 Nuevi’aa id. 19. id. Gibara, 20.
Do Gibara id. 20, iA Bágiia de Tiinamo, 21.
De Ságua du Tiiuamo ¡«I. 21, id. Haroooa, 22.
De Haiacoa id. 22, id. Guantánauio, 23.
De Cuba, ei misino dia.

REGRESABA.
De Cuba cl dia 27 y llegará á Baracoa el 28. 
üejíaraeoa id. 28, id. ságua doTáiiumo, 29.
«)e Ságua de 'Tánamo id., 29, id. Gibara. 30,
De üibaia id. ;W, id. Nuevita», i.°
De Nuevita» id. 1.-̂ , id» Habana. 3.

, NOTA.
Los vaporea NIAGARA y SARATOGA estarán 

atracados » l  muelle <io Luz «foiide recibirán oarga 
para (juba, Baracoa y Gibara, de! 9 al II. del 19 al 
21 y ilel20all,^ j y para N u c  itas 10B«liaa2 ,12 y 22Ar, n.o • • v

E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  N a v e  'g a c i o u  d e l  8i ir ,
OFICIOS 30, (PLAZA  DE SAN FRANCISCOV a p o r  C R I S T O B x U z  C O L O N ,

Capitón OSLE.
Salilrá de Ratabanú todoe los sábailos por la tardo 

despuus de la llegada tlul tren exU-iwriUuario, para 
Coloma y Colon,

RETORNO.
Loe mártee á las dos y media de la tarde saldrá de 

Colon, y á loa tn-s de Colonia, amaneciendo Ice luíér- 
juies en Ratabanú, donde loe soüorcN pasajeros en- 
"lUitrarÚD un treu eztritordinario i|ue los conduzca á 
San Fcli¡ie, 4 liu «lo tomar allí ol uxiiresu ipiu vieue 
La Matmisas á ee'-a capital.V a p o r  G E N E U A L  L E U S Ü T Í D I .

Capitón MANSO.
Saldrá de Ratabanú liMjuéves pnc la tarde despaee 

de la llcgaila del tren con deetino 4 Dayanigusa, 
Punta do Cartas, Bailen v Corcéa 

EETOltNO.
Loe dmnlng-^ al amanecer (si la marea lo ponnito), 

saldrá do Cortés; 4 las ocho du UoUen: 4 las uuuo «le 
Punta de Cartas, y do Dayanigua» >5 tos ciuco de la 
tarde, amiiuiu-icnJe loa lúne» en Batnbnnlí, «loniie los 
seiturea pasajeros enonntranin uo trun que los ciin 
luzita 4 la Habana en la miauia forma que 4 loa del 
vapor CüLUN\ a p o r  E S P x i Ñ A ,

Capitón SAGAZ.
, 0 :  prepara*

el mejor sorví' io deG o l e t a  A N G E L I T A .
Patrón MONTES DE OCA.

Do Batabonó todos loa vléruos, oon la oarga de Co-

RETORNO.
Los «lomingos saldrá de Coloma para Batabonú oon 

a carga que se presente,

1 loa «lo» de lá tarde, y la coi-ruspaindejicia y diuoro 
»e recilu) Irtista la iiuu. El dltiuro «U-vunga uu cuarto 
por ciento para lióte» y gastos. Ni los senori'a reml 
tente» exigi-n recibo y rwiionsabilidail ilolaUmpcB.

aboiiuáo el tn>» cuartos |>or ciciitii,. aon las c«iu 
dicicnes expreeoiliis eu la nula «jue ouasta al niárgen 
>3e lue redbue. Lu KiupruBa sAIo se uuniprumctu 411n 
var basta sus aUuaconua las ctuiUdadca «me I o entre 
guen.

7 ■ Para facilitar Iw  remisiouo» y para evitar 
traitnnio» y periuUloe 4 lo» aeiloiv» rumitentoa y 
cúiiBifmataric», k  Ijnpraaa tiene oatablccida una
{encía rli el drni.ísllo de V!Hiinui-va con esto a«Sh) 
•jeto, y uo su admito más l orga que k  que se «lus 

pai'lie por iJiclia agencia. lai «-urgiv dospai-linda jior 
««vuciaa cxti-uAas se «lusdaiá duteuida au llatabauii, 

«in i|ui« la Empresa »«-a i-oHimusalilH 4 Iim perjuicio» 6 
p«-rdidas que stU'm. La ogesoia do U  Eupruea entre­
ga todos los dio» un al escritorio las guia» y ««onnei. 
mionlos dula carga que se iluspaubi^ evitando esta 
molestia á los señores remíUulos.

El guaca del Perú pagará ]>or fleto 4 oeutavoa ar­
rolla.

8 4 loM saco» que no se hoyan extraido por sus 
dueiiDB en lu» almoitenos du lu Euiprusa en el tenni 
no de «luiiicu «llai, devi«ugnniu do» reales por coda 
uuo, y otros «los ruóle» por coda quince dise más que 
oontiiitíftn dupcwitados. seguu el articulo 15 dol Re- 
glomsotsi de lii CompalUrk

9 *  El yaimr VAl.MASEDA y la goleta MARIA-

COMPOSTELA 20,E.\TiíE TE.i\i)iLL(i V m m m .

S«* faciliten y sdiaitea sustitutos para mili -iano» 
«le i-nbailoria. So admiten sustituto» p.«rn milicianos 
de color. ___________________  I.'.bp íngS I? ÍD I€ A T r U ldei fírem io de e a fé e s , cou ca n tin a  y

sin ella, cantina» boIs», IccberiB», «le«p¡icb''B de 
agua de soda y toda clase de aguas luim-ralta. 
Nombi-adü por el Exemo. Hr. Alcalilo Corri-gUior, 

C(Hi li-olia II ilcl eorriunte, Síndico de ss iudtisfriiui 
«'xpresadas. »«« hace saber por rolo medio 4 to.Ios los 
scDorp» industrialc» comprcmlido» en la» uiisnims 
para que cJ ( itúne» 2S dul corrieme ú k s  duoe dui 
ilia «-micurian á la m«ir;i«la de D, Mi.-uel Rriim-t, c«v- 
le «leí gran teatro do Tac««u, pura elegir á k s  sufio- 
i-c» «|iiii han do componin* la ccmisiiui ejecutiva rt 
i'lasiticiulorá; advirtiéndosc «jue la eJuceion »cr;í 
efectuada oou «-tialqiiiura número doíntoic'udu» iiu* 
asislmi.— M. Ilriinct, :i -j.

NITA ios tisne cunsignodix» k  Emi>reaa 4 los bree. 
P. Rovira y Comp., «id comercio «le Manzanillo, con 
cuyoe sefiorus poily4n entenderse los cargadores de
o iiu e llo * destinos,

l lá b a n a «le a<«i»t.iule 1872.—.fos/GlimeN U E F O  C U B A N O ,
*  Cajdtan, (Jarefa.

Salilrá de liataban.) para Nueva Gerona los Juévo* 
«l-»pUMdula llegada dui ti-ungunctal de pasajeros 
dol canimo da hierro.

Sul<^ «Ir Suuva Gerona pura Ratabanú los domin­
go» 4 la» fini-B liel «lia.

Donde ol uuw do alirj al ds setiembre inclusive ha 
ra escala en Sauta h'é.

Tara m.'is |K.nneuoi-oq dirigirse, «m la Habana, 4 
los eoiiBignatarius Costa y cp.. y en la isU de Piuos, 
al capitán.

L J K E A  D E VAFOKES ENTRE 
Y LA HABANA,

CARDENAS

81n itinewio t^o: prupora<io liara lus a-leuoiODM 
’ * ' ' )  la Lmi*r*^a.

V A P O K  O O M A N O I T 2U U O .
Capitou Jofré.

Volvurá 4 «mmreiider nis viiO''». «alicndo «le la H »  
banaelmárlo» lHiWloornunte y uoiitiauará después
en  e l  o rden  de costum bre, haciéndolos 

DE r»A lU R A N X
Mártes y vliirno», ántna de la pu.ata del soL 

DK CARDENAS.
Miáppolua y eátailns 4 Ua siete de la noche.
8e rccucrclR 4 bi« ».«flnn-B carguiiorra v conaignat»- 

rinsipic no « ' cuitvg-vrá carga ulguuaMo presuuiar 
fllMiuocimíeutn, qiicflíndoeit ca»n dono hacerlo so- 
bro el luuello rio la d® cuento y rituicc^óf
quien eoa*o«j>oTjfia. ‘ ^

lliiltaua. 1 di-iiiiifzo iIh 1871.—lo »  oonsignatario», 
Papln, iafbnte v op.. 'l'aooz) 2 ^

V E .\ [ILT A  r i U L l Ü  1 M i U S I T o '
JUDICIAL DEV í c t o r  S a n t m i o  y  c p .

O A L T i E  1~>E U T Z N T T J V T . i l .

S W A M S  í  E llP liE S A S ,
Loma. AI..MACENES DR SAN JO SE.

E n  los  tci-i-aiileiiBo qu e  su « s u u  lo rm a u d o  p a r »  la 
cou tiu nacio ii «Je e s to »  a lm acepea, » -  u dm ilen  uacoui- 

«  u iu a » 4 ««v » e  p ivsuu iv. b i  o e  y  du lo i iütos de fábricas. S e  d a  ente a v is o  p a ñ i
V ' a n O r C O ' N n K  T > F  V A T - M A S F H  A  ®“ * '" 'r a ‘ i< (b to «le  «¡uli-uu», icn ium lo  q u e  a n -u ja ilu »á  

^  a  y  ,^ ta u c .a ,  ciu m eutiau  v «m ia ia  por l «  p rox i-Capitón GUTIERREZ.
H oee  la  navegau ion  d e l r io  Cauto, desde e l  iraerto  

le  M anzan illo .G o l e t a  M A l t l A N l T A .
E n  e l  m ism o destino.

ADVERTENCIAS
1 “  L a s  pw sou as que se  lU ryan  4  V u e lta -A b a jo

midad «luí Jugar.
viminíB por la proxi- 

b-p 30 13ug

L A  A L I A N Z A ,
C o r a p n ñ ía  d o  C n S d itü S  y  S o g u ro b .

Lá Junta gi'Qural onüuaria de señorea aocícuiatos 
celcbiada ayer, tomauilo iiHCvaui uu- cu coiiBidcia- 
ouiu el aottovdo de la sesiou do 1 2  de foliruro dcl uüo

E l B O W A R D .GALIANO N. 80,E S Q U I N A  A  S A N I I A F A E L .
R O P A  E N  G E N E R A L .

S A S T R E R G  \  ( A M I S E R I A .

P L iB L I C Ü ,  T E  C Ü . W I E X E ,  '

A q u í  t o d o  h a  b ^ a d o  e n  p r o p o r c i ó n  d c l  
o r o  y  u n  p o c o  m á s .

L l e g ó  l it

T A N Z . A  L E G Í T I M A  U E  C R I N ,  

e l  g r a n  g é n e r o  ta n  d e s e a d o  y  t a n  ú t i l  p a r a  
s a y a s  d e  a r m a r  fa ls o s  y  p o l i z o n e s .

o x i A x i r z i s .

3 0 0 0 0  VB. d e  u n ió n ,  d o  o b r a  v  c o l o r  e n t e ­
r o ,  t o d o s  á  a o  y  t a r a .

1 0 0 0 0 0  id .  d o  h i lo  p a r o  g a r a a t i z a i i o ,  b la n ­
c o  t o d o ,  c o lu rp s  e n t e r o s  y  d e  o l ir n  

q n o  au  v a l o r  e s  d o  7 , A  4  f s .  l a  v a r a .  
1 0 0 0 0 0  V 8 . g r a n a d in a s  d e  s e d a ,  d u  fo in io s .  

c o n  l i s t a s  y  b o r d a d a s ,  A  4  r s .  v a r a .  

C A M X 8 Z S R I A .

JOO d n a s .  d o  c a m is a s  f lu ís im a s  d e c o L i h -  

z a ,  t o d a s  b o r d a d a s  v  d o  t o d a s  fu r - ' 
in u s  d o  c u e l lo s  á  é i íO  d n a .  v  7  u n a , 
su u  la s  (|ue s e  v e u d u in  á  8 Í a  y  t i s -  
n e n  s u  b o t o n a d u r a .

0 0 0  a c a b i t i i  d s  h a c e r s e  e n  e s t o s  ú l t im o s  
d ía s  ‘ l e  t e d a s  fo r m a s  y  c a t - l lo » ,  b ia n -  
c a o  y  d o  c o lo r e s  d o  t o d o s  t a m a ñ o s  y  
s e  h a  r e b a j i i d o  la  t o r c e r a  p a r t e  ( í e  
i o s  p r e c i- 'S  i i i i t a r io r iw .

'  S A S X R Z 3 S . I A .J ' U F aTí A  C A I . O T í .
W X) s a c ««  f r a a c o s p s  b o y  so  h a n  r e c ib id ó ,  

d o  !. la c a  p i i e l i l a ,  n e g r o s  b la n c o s  y  
d o  c« o r o s ,  A  h * , 1-1 y  J O *  u o o . 

.N n r t id o  g o i i - i r a l  d e  p r e n d a s  h p c b n a  H e  v e a -  

t i r  y  g r a n  s u r t id o  d ( j  g i í i i o r o s  d o  e .in fu o i- ío n ; 
1 0 í)í)0 0  v s ,  p o p lÍD C s  ( lo  s e d a ,  c o in r  e j i t o r o ,  á  
« I r a .  i a  v a r a ,  y  t o d o  l o  q u e  p id a n  t a n t e e n  
a r t ío u lü s  d e  g u s t o  p a r a  R cñoi-n  c o m a  r io  su a- 
t r e r i a  y  c a m ie e r ia .  8 U a i í i g

1 “  Las pwsouas que ae lUryan 4 Vuelta-Abajo práxiiiio luisailo y coiitiuiiaialo en cl proposito cii- 
saldráu lo» juévee y aábmlo» i-««peotivamei)te en el tonyes imulmio wbre refliieclon «tul i-aiiitab acordí

T .  T U R K E 8  Y  C R .
O E IK A I ’ I A  IO .

Unicos importadores jior» toda la isla «le lo oeiuioU
Ginebra de la Corona.

DE

BAI. T COlfPASlA UE AMBErsE»
y de los acreditaiJos vino»T I N T O  Y  A L E l . L A .

t y M j s r c a  T O J - t K E » .

Tinto Mipipas«jnyaoBbuli.«í8 db30 garrafonM.— 
0 \iArtoii do  &IoUa  6 6 t o m d o 6  o& bida ? zarrftioucw  

i f t n e  m h r ü  1 7  IS T l.

EN
s ím e lo s  DEL Bli\e0 ESPAÑOL DE U  HABm

L A  T A R D E  D E L  HADADO 92 D E  AíxOS'J O D E  1874.

de coda moa.
Ei vapor CUBA al mismo muollo y reaibirá la car­

ga para los puurtae do su «sosia «lel dia 14 al 17. 
t i  consignatario, M. Ton-o» y Ssmá.

Aguardiente, pps.

M 0 T T M I E N T 0 8  D E  F R U T O S  D E I  P A I S .  
E r tr o o to  d e  la  oarga  (Je l o »  buques despachados en 

e s ta  fecha .
A zú c a r , ea )a s .........................................
Id e m  sacDe.

B - i l T l M O R E ,  U A V A N A  A  N E W  O R L E A N S  
L I A E .

PARA BALTIJIOEE con oséala en Cayo Hueso. 
LI vapor*coiTou azseriutuiu

W I L M I N G T O N ,
su capitán Hoimv». Hubivá sobre cl mánes 22 de »o- 
tiembi-ü á las cuatro liu la lanlc.

Admite carga a flete.
ItoBj-asiyeros por esta lliiío pueden dirigirse á 

New Voi-k ó l'Uilttdolpbia siu touur detenoiouesni 
mukatios poi-CUARáNTENA.

PRECIOS D E  PASAJE EN  ORO.
Btítiuiorey New Tutk   S iS t
W ^hkalou  y l ’UUaddpla........ t  45>(jro.
Cqiyo H-.SO..................................

^ vuBlquIera de loe

e m pk p :s a  d e  v a p o r e s
costeros por el Sur tío esta Isla, 

de Sleiiendoz y conip., de 
Cienlucífos.

Vapores:

GLOEIA,
Capitán Muniategni

TEINIDAD,
Capitán Callqjo.

T O D O S  L O S  M I É R C O L E S .

Salea estos nuevos y csiiláuflidos v&poros altszna- 
tivnmente del turgii.eto «le Baiabíiná puro Santiago 
06 Cuba tocando en Cienfuegu», Trinidad, Tana», 
Jiicaro. Santa Cras y Munzaiiíllo. regresando á Ra- 
tabaiió todo» los dmniugoa en cuyo punto un tr»a 
ropcr iiit I ciuuiuo lie hierro conciuejíí lo» sefiote»

ACTIVO. J ASIVO.
- V

Exmtoncia ea ofeo 
tívo.................. 6.970,061 68

Caja.... eu billetCti de 
Brtuco ........... 3.007,898 4 

l.lO I.fO  .

0
Id, en BiJtcs. de eus 
. présUtodeSOOOOlX 4.259.408 40

- 11.22Q ^  OS
VeDcimioDMs hasta

tres iiicAes........
Idem de 3 á C iifem

7.117.470 C
8,535,896 7

o|
<1.653.867 0'i

A  MAS TIEMPO.

rtera

Obligaciones del Te
soro..................

Préstamos con es-
criturik...............

Otra» cbligacionee.

8.388,0-26 .

1.841,666 67 
545,815 04 iI.S7G,407 71

Garantía» de la Ila- 
cíenda: Pagarés de 
alcabala» y Rtones 
dcl Estado, 1.387,323 BO

Douiirueutoa 4 co­
brar por cueuta 
uguna................. 2 552 154 69 21,8.19,í^3 22

Oblígate, pendientes ( Con varias fli-iua»........
de cobro...............}  Cüagara4itíiuiuarC0Í0DO8

186,589 »  
65,t i l  35 251,834 39

Deudores
Capitanía

y aorec(l()j*eft varios. 
General.................

....................... ........................ 608,168 97 
•'iü.ini 2'.

J»UKmdeilCÍH d& rtííli}l/<a. ÍU9.631 05

ásn

rMaiauzas... 
CioDluegos.- 

Por capital! Cárdenas.... 
■ S. do Cuba,- 

LS. ia Grande

lÜÜ.UOÜ .. 
IflO.OOO .. 
IflD.OOO .. 
100.000 .. 
lOÜ.ÜüÜ ..

600,000 ..

82,615 .. 

424.069 52

Sa

1
Por billetes J Matanzas... 

umitidoe, f Ciuufuegos..
79.790 .. 
2.825 ..

Por recaudación de oon- 
tribuaoucs..................

2,537,<J39 56.Por tartos conceptos...... ...................... l.ti30,365 0.1

Comisionadiio......................... 195,920 G1
Ilooibos de coutribuclonce... | istia á 18(M....

18(59 4 1870....
2ll,‘* 6  72 
68,126 68 279,423 40

/ j
Recaudadores.......................l 1868 á 1869....

1869 4J 879....
Kí9,244 ül 
282,138 8; 1.281,882 91

CróditOB liJDatá'ffaríoA............. 1.'221.416 15
t'peracs. «le oro cueuia Ilaciouda.................
Hauieuda pública, uta. «to uutioipu sm intei-és. . ................... 60.060,060 ..

Acciones odiudicaflas........... . 23,843 85
Propiedad I2.6.i«i ll:

8,716 97 tfg

hostoade todo» (D e  ¡ii.stalacinTi ........ sx» .t . sf/t
clases.. . 95,009 SO

í
103 süi.riw 411

Capital....................................
Ii’imdode reserva..............

B ille tes
tidoo.

emi-| Por cuenta del B»n<H).............. ' .f
Por emisión extra-rumana de 

guerra...................................I

15.883,702 80 

60.000,000

puentss corriento»........
Deptíaitoe sin interés.........

D iv id e n d o s . 5 A tra ta a u e ..
f  Comento 30V.

74.611 2í 
152 76J -

Hacienda PúbliiMU ouon- ( ]86í« 4 !fW>
ta de recaudiiolon...... f 186.9 4 I87u - i :

930,569 98 
479.311 61

t ' • V < oB». tjû inic •»'••••••••«••••••■««»«••>••••••
1 piovisionaie» qe coniribuciouc» 1868 4 1869..

8.000,000 ..
8 ü(t,0OÜ . .

75.S83.70Q 80

10 86S.3I6 93 
1.991,182 81

227,371 25

l.«03,fHI e» 
1.436.782 43 

»y'J,3«n 61
1 6 .0 7 5  sn

2.350.598 rtí 
ÓI.IWÜ 

6 .D «I
219.727 2i) 

0 » , 1M  21 

25,.11.3 83- 
138.9TS 70

Ayuntamiento de Madrid
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LA. VOZ r>E CUBA.

HABANA DE AGOSTO DE 1674.

H O N O K . i m O  B E L  A l iO í i - U I O .

Con este titulo inserta E l Eoro Cubano un 
articulo en el que, después de algunas di­
gresiones sobr6 “  los profanos y peritos en In 
ciencia de las lej-ea , ’’ se ocupa de los que 
publicó L a  V oz de Ccba  sobre el misnKi 
asunto.

Dice E l Foro Cubano que “  parecía juste 
“  , iintes de escribir ni siquiera una pa-

^^ labra  sobre el abuso que atribuye ó algunos 
y  “  ( abogado-s) hubiese Voz de Cuba ei- 

“  crlto muchos piirrafos llenos de rerdad y de
entusiasmo acerca de las virtudes civicar 

‘ ‘ y el continuo sacriliearse do la ffcneralUlaá 
“  de sus compaQeroa."

Sin duda alguna E l Eor^ Cubano no hi. 
leido nuestro primer artíeuV» sobre-Janiata- 
i'iii, pn*s do lo contrario habría visto que 
ántes de escribir ni una sola letra sobre abu­
sos, no sólo hemos escrito miíflíos párrafos 
ensalzando la profesión y las virtudes de la 
generalidad de los abogados, sino que todo 
íl no tenia otro objeto; llorando 'nuestros 
merecidos elogios mucho más allá que el 
mismo Foro Cubano : y ya que no ha leido 
o! articulo, <3 que lo ha olvidado, para ct5 
tarlela molestia de verlo, reproducirómo.  ̂
las palabras que ontónces copiamos do un 
distinguido autor nacional, de.spnes do ha- 
l)cr escrito nosotros varios párrafos llenos d' 
verdad y de entusiasmo por la nobilisimK 
profesión del abogado.

“  Ellos son los que con sus sanos consejo!- 
“  previenen el mal de la turbación, los que 
' ' con rectas ilccisiones apagan el fuego dc 
“  las ya encendi'la.H discordias, los queco 
“ lanporc! r, siego público: de olios pendí 
“ el consuelo de los miserables; pobres. 
“  viudas y hu<5rf.mos hallan contra la opre 
"  sion alivio en sus arbitrios: sus casas sor 
•• templos donde se adora la justicia: sus 
“ estudios, santuarios de la paz: ans bocas, 
“  oráculos de las leyes: Su cieucia, brazi 
“  do los oprimidos. Por ellos i-ada uno tiene 
“ lo suyo y recupera lo perdido: A eos voces 
“  huye la iniquidad, so descubre la menti- 
“ ra, rompe el velo Ja falsedad, se destier- 
“ rael vicio j  tiene seguro apoyo la vir- 
“  tud. "

Tales sou la-i palabras que entonces copia 
mos para dar más autoridad á la favorable 
opíDion que formábamos de los abogados: y 
por si ¿E l Foro Cubano lepueilc quedar duda 
de que ora Icalmeuto la nuestra, reproduci­
mos igualmonic, estas quo escribimos ú con­
tinuación: “ puede decirse que la ncnerali- 
“  datl es el trasunto de aquel bellísimo cua- 
“ dro, miéntras que 08 una minoría laque 
“  do él se aparta. ■’

Va vé L’l Foro Cubano oomo el cargo que 
nos hace es coiupletamenté gratuito : y no 
alcanzamos á eompreudor qué objeto ae ha 
propuesto al falsear nuestras palabras, Si ha 
intentado malquistarnos con la honrosa ge­
neralidad de los abogados, no lo ha conse­
guido , pues lo que hemos escrito á la vista 
de! público está; y si ba tenido la intención 
de suscitamos la malquerencia de algunos 
agraviados por la publicación da sus abusos,, 
nos tiene completamente sin cuidádo.

No preguzgamos la cuestión porque no 
nos gusta penetrar en el sagrado de las in­
tenciones de nadie, pero al leer en E l Foro 
Cubtno que atribuye A falta de valor de L a 
Voz DE Ccii.c el no haber dicho los nom­
bres y apellidos de los letrados que han 
percibido honorarios cxborbitantes, al ver 
la insistencia con que la escita á quo los de­
signe al público, cualquiera creería que 
E l Foro Cubano, cuya misión es sostener el 
esplendor y la dignidad de la nobilísima cla­
se que representa, se constituye en paladin 
do los agraviados.

No le falta valor A L a  Voz de Ccba 
para señalar toda clase de abusos, como 
loba probado repetidas veces; perole falta 
valor y le sobra dignidad para hacer lo que 
E l Foro Cubano pretende.

La misión de la prensa es indicar los abu­
sos, donde quiera que existan, para que el 
público los conozca y los evite: proponer su 
remedio, para quo se lo ponga quien deba 
y quien pueda; y esto croemos haberlo he­
cho hasta la saciedad en los artículos que 
hemos publicado sobre honorarios de los 
abogados. Poro denunoiarA personas deter­
minadas con sus nombres y apellidos por 
hechos que por escandalosos y abusivos que 
sean no constituyen un delito ,ni siquiera 
una falta penada por el código , no es ¡a mi­
sión de la prensa, nidiguo, ni decente pa­
ra el escritor ni p.ara el que de caballero se 
precie. Es inútil que E l Foro Cubano se es- 
fuerze en herir nuestra susceptibilidad su­
poniendo que son invenciones los hechos de 
que tenemos pruebas irrecusables, para 
provocarnos á nombrar á nadie, porque 
nos basta nuestra concienda de haber di­
cho la verdad , haber señalado la falta é 
indicado el remedio, y la buena acogida que 
el público ba dispensado A nuestros escri-FOLLETÍN. (S )

L X  REVANCHA FANTASTICA.
POK L. K. DENTA3.

(Traiuciil» por S , Coronado j  Pilofia.)

• ir'

(Concluye.)
No cesaron en toda la noche las detona- 

clone. 'Nadie durmió en Berlín, como es de 
suponerse. Pero ¡cosa extraña! nosoveiau 
proyectiles en las calles, ni so había señala­
do tampoco la rotura de ningún eristal, ni 
el desplome do techo alguno. Los habitantes 
concluyeron, pues, por recobrar su ánimo.

Al fin despuntó el alba.
No pudiemlo las comadres contener por 

mas tiempo sú curiosidad, so decidieron á 
abrir las puertas, A fin do poder lanzar mi­
radas furtivas a his calles. ¡Cuán extraor- 
«linaria fué su sorpresa al ver que se hallaban 

.estas matenalmeute cubiertas de pliegos de 
' papel impresos en lengua alemapa I

¡ Eran las proclamas de Thiers!
Habiéndose negado Biauiark á hacer cir­

cular en Berliu las condiciones de paz que la 
Kepública francesa proponía por escrito al 
gobierno prusiano, Thiers había querido te­
ner la humorada de bombardear no con ba­
las, sino con dichas condiciones.

Levantaban del suelo dos mujeres uno de 
aquellos pliegos de papel, cuando oyeron una 
explosión por sobre sus cabezas. Ambas mu­
jeres cayeron en tierra lanzando un grito. 
Mas trascurridos algunos segundos, viendo 
que sus cuerpos estabau ilesos, aventuráron­
se á mirar hacia el cielo; y entónces se aper­
cibieron de que por la parto inferior do la 
máquina infernal, salían , impulsados por 
una mano Invisible, millares de pliegos im­
presos.

En medio de tal contemplación, apareció 
de improviso una columna de humo en la at­
mósfera; y dejándose oir otra nueva detona­
ción, cayeron centenares de pliegos que al- 

-AbmiicaiotLJiur vez las calles de la

tos. El juicio del articulista de E l Foro C«- 
'>a«o DOS importa tanto como la malqueren­
cia (le los agraviados.

Si tanto interés tiene E l Foro Cubano en 
•<aberel nombro de Iíhs p(3C0S que rebajan con 
-ci codicia la noble profesión del abogado, 
l«Dr que jMiera separar del trigo la ríeaña, 
6 sobran medios de averiguarlo en los .Tdz- 
'ados y Escribanías, pues según el mismo 
dice “  los pleitos judiciales, por su natura- 
“  leza, ticuen mayor publicidad aúu quo 
“  aquellos hechos. ’’ Si cree que se perju- 
lira li gcTieralidad, porque no se conoz­
can los nombres de algunos quo han abu­
sad© , publiquelos en buen hora cuaudo lo 
tonga averiguado; pero nosotros ni creemos 
que so perjudique á la digna clase do los abo- 
'ados, porque no se sepan los nombres de 
t*üs pocos, ni que sea digno de la prensa el 
ificio de polizontes.

£□ cuanto Alas c.antidades que hemos di- 
jlio han exigido por sus honorarios algunos' 
abogados, son exactísimas; ja l E l Foro Cu­
bano tiene el mismo interés en saber en qué 
oegocios se han cobrado , como demuestra 
tenerlo en conocer los nombres de los letra­
dos , puede averiguarlo do la misma mane­
ra. Esto no nos incumbe ; pero no podemos 
consentir que con esté motivo vuelva á fal­
sear nuestras p.ilabraa , suponiendo que he­
mos generalizado A toda la clase hechos pu­
ramente aislados y concretos. Ahi están to­
llos nuestros artículos sobre la materia y re­
tamos al articulista de E l Foro Cubano á 
que señale una frase , una palabra , una so­
la letra , de la que so deduzca que L a  Voz 
DE Cuba ba hecho exteusivo A la generali­
dad de los abogados los excesivos honora­
rios (jue algunos han exigido.

No terminarémos el presento artículo sin 
lar nuestra opinión sobro algunas de las 

razones que niega El. Foro Cubano, para 
Sostener quo á veces los honorarios no son 
•xcesivos por muy crecidos que parezcan.

“ Ifonorarios excesivos ,—exclama- “ ¡,No 
“  serán proporcionados tal vez A la utilidad 
“  reportada también'en los negocios á qno

esos honorarios correspondan?’’
r,csj)C('tü á esto punto tenemos uua opi­

nión quo podrá uo acr p o 'ila , pero quo es de 
-cntido común.

Cuaudo dos partes litigan s.s evidente que 
una de las dos Jio tiene derecho. Es do su­
poner quo la que gaua es la que lo tiene ' 
cu este caso si lo quo la ley le dá es suyo , 
por mucho que sea, no vemos, una razón 
insta para que el abog.ido cobre en propor­
ción de lo quo la ley ha restituido A su ver-, 
ladero dueño, quitándole una parte do ello, 
dno en proporción do su trabajo y do la im- 
poi tnucía, uo material, sino moral del asun­
to. Por el contrario, si suponemos que la 
parto quo gana no tiene derecho, todo el oro 
del mnndo nos parece poco para recompen­
sar al abogado su falta do concioncía eu de­
fender una cansa injusta.

“  Honorarios excesivos — continúa el ar- 
“ ticulista__ ¡ t¿uó momentos tan oportunos

para hablar de esta materia! ¡ Cuando los 
“ abogados, además do la contribución or- 
“ diñaría, han de dar un diez por ciento do 
“  sus utilidades, y ear-An amenazados do 
“  otra exacción cuantioaisima, quo seráfa- 
“  tal para algunos! ”

No creemos que el señalar un abuso de oi- 
gunos tsnga niida que ver con la situación 
mala ó buena do toda la clase; y nos pare­
ce que todos los momentos de la vida son 
oportunos para corregir abusos; poro lo quo 
nos llama la atención es que E l Eoro Cubano 
30 lamente de un impuesto quo es general 
para todas las clases de la sociedad, lo mis­
mo las productoras quo las que prestan ser­
vicios, como si los abogadoB fuesen los úni­
cos que hubieran de sufrirla.

En resumen; los cargos que hace E l Foro 
Cubano A L a  Voz DE Cdjia son infundados, 
y por consiguiente ocioso 6 inútil su artículo 
7/onorurio del Abogado, que no se ocupa de 
otra cosa ni ha sido escrito con otro objeto.

L A  P L A T A  A M E R I C A N A .

Con frecuencia se suscitan cuestiones res­
pecto A si son 6 no de curso forzoso las mo­
nedas de plata americana, y si puede ó uo 
obligarse á recibirlas en los pagos que poi' 
su n.aturaleza 80'verifican en metálico. lie ­
mos presenciado algunas de estas cuestio­
nes , y deseosos do evitar que entorpezcau 
las transacciones mercantiles, no podemos 
ménoa do recordar:

I? Que la plata americana no es de curso 
forzoso, porque sobre no ser moneda na­
cional tiene más liga, óinénos fino que la 
española. Se ba convenido por la mayor 
parte del comercio de ceta isla, paira facili­
tar las transaccionesj en aceptarla por todo 
su valor en las pequeñas íraccionee de los 
pagos, pero de ningún módo en granules 
cantidades, eu cuyo case» es oonvoncional l'a 
admisión con el descuen lo quo ae acuerd© 
mútuamoute.

2'.’ Que hasta la misma moneda do islata 
española, inferior A uu escudo del mismo 
metal, 6 sea medio peso, *)!o es de curso

forzoso en cantidades que no excedan de 
cinco pesos; porque así lo detMmina el ar­
ticulo D? de la Ley de 26 do Judío do 1874 
que dice asi:

60 llalla cutre cl parque do Isabel la Católica 
y el patio de Villanueva, no permitiéndoles 
rtup oii ninguna do dichas calles formen más 
(lo'una lila.,

“  Las monedas do plata y bronco inferio- 
“  ros al escudo, so acuñarán ex(jluBivar9en- 
“ te por cuenta dol Estado. y no se entro-
“ garán perlas cajas públicas nitendrón 

TOi ■Irso forzoso entre particuMrcs en canti- 
“  dad que exceda do 10 escudos en las d(V 
“  plata y de dos escudos eu las de bronce. ”

Esa ley está vigente, pues no ba sido de­
rogada por ninguna otra; y si la plata cepa- 
ñola no es por ley de etirso forzoso en can­
tidades que pasen de cinco pesos jeómo ba 
de serlo ¡a americana, cuya admisión y cir-
enlacion es puramonto convencional?

Creemos, pues, resueltas catas dudas y 
satisfechos los deseos de cuantos sobre el 
particular nos han consultado.

E L  OICO.

Sigue 'bajando rápidamente el oro. Anun­
ciábamos ayer una ojwiracion al Ü8, y la más 
alta de que tenemos noticia do las verifica­
das hoy, ba sido al S2. Las ventas han fluc­
tuado entre esta prima y la de 60, y 4 las 
dos de la t.arde, hora á que escribimos estas 
lincas, el tipo más general de has operacio­
nes es el de 60. — Rápida, vertiginosa fué la 
subida del oro, y rápidamente so osüi ve­
rificando la baja. La Deuda tiene boy positi­
vamente la sólida y abundante garantía del 
producto do las contribuciones del 10 por 
100 de la lUilidad y ol .I del capital, y no 
queda motivo ni pretexto alguno para quo el 
papel que la representa sufra deprcciariou. 
—Asi nos explicamos y por eso no tememos 
la rapidez de la bâ ja.

dumbre. ¡Venganza! ¡ Quememos el pala­
cio ! ¡; Muera Bismarh!!

Jiintn.
En la tarde de ayer se reunieron eu Pala­

cio los representantes do Ins cinco agrupacio­
nes de la riqueza, l).njo la presidencia del 
Éxemo. Sr. Gobernador General y con asis­
tencia do loa Exornes. Sres. Alcalde Corregi­
dor ioterino y Director General de Hacienda. 
Después do un patriótico discurso de S. E., 
y de haber declarado constituida la Junta, 
ésta acordó reunirse á las tres do la tarde do 
hoy eu el desp.acho dol Exorno. Sr. Director 
Gener.al do Hacienda para empezar á cum­
plir su cometido.

Pronto 80 llenó la callo de gente ávi da de 
presenciar aqu(jl üiofenslvo bombardo-o de 
nuevo género.

Furiosos los berlineses contra ol canciller 
que les ocultaba la visrdad de las cosas, di­
rigiéronse en tropel a l palacio imperial j  al 
tratar de forzar las pu ertas y escalar las veif- 
tanas del edificio fuero u recibidos A tiros por 
los señores que estakm en el interior del' 
mismo.

—¡ So asesinti al puehl'o ! rugió la mucho-

Adelaute.
El láues próximo se hará en el Exemo. A- 

yuntamiento la segunda inutilización d(3 bi­
lletes. Eos billetes inutilizados montarán do 
80 A 100 mil pesos. Podemos dar esta noticia 
como positiva.

T elegram a sensible.
Se ha recibido un telegrama en esta capi­

tal anunciando que se llevó á cabo, en Ru- 
baick, el duelo eotr(5 el Sr. D. José Forrer de 
Couto y, suponemos, uno de los represen- 
tautes'íiel suprimido Bellido do Luna, lo- 
sultaudo herido nuestro querido amigo y 
valiente compatriota Sr. Ferrer.

Confesamos que la noticia nos ha contra­
riado y que eataroinos iutruuquilos ha.sta 
saber el restablecimiento del esforzado di­
rector de Cronista, qaei tautos servicios 
vieuo prestando Ala causa de España en 
Cuba, y á quien la fortuna no ha querido fa 
vorecer esta voz como le ayudó eu otro lan­
ce cou uu traidor de la misma caluña que el 
que ahora hal>rá tenido por contendiente.

El valiente Bellido coutinúa muy tranqui­
lo en Nueva York, sin que fuera sufleieute 
para hacerlo Ir al puesto do honor ni la co­
lecta hecha entro los tabaqueros para cos­
tearle el via,io A Bruselas, que fué el último 
de los infinitos pretextos que expuso para re­
huir el lance. ;Un espectáculo más á los in­
numerables que figuran on el catálogo do los 
ridículos y miserables quo vienen (lando a! 
múñelo los rebeldes de Cuba!

Noticia iiiipurraiitc.
Ayer so ha recibido un telegrama particu­

lar de Madrid, anunciando que continúa con 
gran actividad el alistamiento do loa 12,000 
hombros quo han do venir A esta Isla para 
emprender la campaña de invierno cou toda 
eficacia.

Por io <iuc m iga .
Se nos ba referido por algunas personas, 

aunque sin responder do la autenticidad de 
la noticia , quo cuatro jóvenes de San Foli- 
pe que so bailaban cazando en las lomas de 
Bejucal, partido de Managua, el mártes úl­
timo , 80 encontraron do repente A las cinco 
y media de La tarde con cuatro individuos 
bastante bien portados, loa quo los pregun­
taron que haciau allt y ai conocían á Cárlos 
García. Los jóvenes les contestaron que ca­
zaban y que no conociaH al García; pero 
que un tal Toribio, que se hallaba eu una 
casa inmediata lo conocia bien.

Al decir esto, uno do los desconocidos ma­
nifestó satisfacción, por saber que estaba 
tan cerca ol Toribio, y dijo que le iba A ma­
tar porque tenia que vengar un agravio. En- 
tónees los jóvenes, comprendiendo quo el 
era el misino CArlos García, intercedie­
ron por Toribio, y él les ofreció que por en- 
túnces no lo mataría, pero quo lo haría en 
otra oportunidad. Dirigiéronse eu seguida 
á la casa y sorprendieron al Toribio, el que 
á pesar de estar entregado no so apocó, ni 
logró Ciirlos García intimidarlo; rotiráu(íos(3 
después los bandidos..

Dicen los jóvenes que los otros iban desar­
mados y que Cárlos García ostA inútil do la 
mano izquierda.

Al Exemo. Sr, Alcalde Corregidor.
El abuso de que lós coches de alquiler de 

pareja tengan establecido su paradero fren­
te al teatro do Tacón perjudica-notablemen­
te al público, pues interrumpe el tránsito, 
hace más peligroso el pasar ú pié por aquella 
plaza y  obliga A loa transeúntes á sufrir otras 
inoloütias.
JKogamosalExcmo. Sr. Alcalde Corregidor 

y de su celo esperamos no dcsateuderá esta 
iudícacion, que ordene coso de ser la men­
cionada plaza paradero do los coches do pa­
reja, y que estos so coloquen, para esperar 
pasaje, en la callo de San José, 6 on ia que

sa. Apareció ol canciller; una explosión do 
maldiciones acogió su presencia. Do.seubrió- 
se la cabeza, hizo una profunda cortesía y
dijo al pueblo lo siguiente; 

“ S.M. el'

X
Sólo para (lue nuestros lectores tengan 

oeasioD do (jcnocer ol curioso exabrupto que 
tan desgraciada acogida bailó en todo Ma­
drid al ver la luz, y no porque posea otro 
mérito, reproducimos á continuación el arti­
culo en que, llevando do epífrage la misma 
letra puesta encima do estos renglones, dió 
E l Imparcial á saber cual era el rey para 
España que tan oculto se habla tenido por 
espacio do largos meses;

olomcutos quo dan fuerza y v¡g,-)r á las na­
cionalidades quedaron profundamente que­
brantados. Había que reunirlos, engranar­
los, levantar la nación eu peso para colocar­
la sobro su perdido asiento, y ni dentro ni 
fuera do la revolución de Setiembre habla ni 
hay ningún partido quo tonga elementos pro­
pios para llevar á cabo esta obra colosal, que 
requiere, como ya hemos dicho mil veces y 
volvemos á repetir ahora, el concurso activo 
de todas las fuerzas vivas de la sociedad es­
pañola,

Sí; un partido, por numeroso y discipliua-

• I.

Si gobernar es satisfacer las necesidades 
do un pueblo con arreglo al momento histó­
rico en que vive; si gobernar es prever los 
acontecimientos que pueden Influir más ó 
ménos poderosamente en la suerte de ose 
mismo pueblo y prepararlos con ilustración, 
prudencia y patriotismo; ai gobernar es, eu 
tiu, resistir con energía todo aquello que 
pueda perturbar la marcha regular y orde­
nada de los negocios públicos, los más enca­
riñados con la situación dominante uo pue­
den negar qno le falta mucho para llenar, 
no ya todas, pero ni siquiera una de esas 
funciones principales que las diferentes es­
cuelas ppíticñs atribuyen al gobierno.

Robusta al parecer en su nacimiento, co­
mo e! órden de cosas creado por los sucesos 
del n de enero en quo se ori^na, cuando só­
lo lleva dos meses de vida, sin Cámaras que 
la discutan, sin prensa que la censure, sin 
encontrar obstáculo alguno en las regiones 
elevadas donde se otorgan los poderes mi­
nisteriales, sin encontrar tampoco abierta 
resistencia eu el país que paga, como puede, 
lo que le mandan pagar, y entrega obetiien- 
te y sumiso sus hijos cuando se los piden 
para la guerra, ni las necesidades públicas 
80 ven satisfechas, ni un átomo do luz acla­
ra el oscuro horizonte del porvenir, ni la re­
sistencia tenaz quo so opone por parte del 
Gobierno á determinadas manifestaciones 
produce resultado apreciable en la desapa­
rición ó atenuación de los males quo tieucn 
postrada Ja patria en lecho de espinas, de 
dolor y de muerte.

Por el contrario, si con la vista fija en 
ciertas provincias se pone atento el oido pa­
ra percibir con alguna más claridad los ru­
mores vagos ó indeterminados quo denun­
cian una agitación sorda, latente y compri­
mida do quo son signos ciertos y evidentes 
algunos pequeños estallidos, so adquiero el 
convencimiento do quo si no se ostentan hoy 
sobro la superficie las monstruosidades so­
cialistas, que hace un año llevaban el espan­
to A los ánimos más varoniles y ménos asus­
tadizos, las causas que ehtóncos las dieran 
vida real y existencia corpórea, loa padres 
quo las engendraron continúan incansables 
su obra en la oscuridad, aguardando el mo­
mento oportuno de darse de nuevo A luz.

Si extendiendo uu poco más la vista la di­
rigimos por encima do nuestras fronteras, 
para saber lo quo acerca do España piensan 
Europa y el mundo, vemos que A la indife­
rencia ó al sarcasmo con quo hasta hace po­
co nos trataban, ha sucedido el sobresalto, 
ol temor de que salga de entre nosotros la 
primera chispa que al caer sobro las infla­
mables materias acumuladas en recientes y 
pasadas luchas, produzca ol general incen­
dio y la düvastaciOE general, hablándose mu 
rebozo do aquello do quo no so habla en las 
cancillerías sino cuando existo la crcoucia 
do quo se trata do un país siu voluntad pro­
pia ó sin medios de hacerla prevalecer, ó de 
que la dolorosa ó Implacable ley de la nece­
sidad ba de obligar acaso A pedir con lágri­
mas lo que la honra, la dignidad y la inde­
pendencia nacional rechazan con Indigna­
ción.

Si posamos por último los ojoa, no ya al 
otro lado do los mares, sino tan sólo en el 
Norte y en ol Levanto do España, donde 
existen ¡os grandes núcleos de resistencia 
material quo podemos oponer á la lucha ci­
vil, retlrausQ mústios y llorosos también, re­
flejándose en ellos la convicción do que ha 
de ser muy optimista quien se forje la Ou- 
sioa de que pronto volverán á Uorecer A la 
sombra do la paz aquellas ingratas comarcas 
asoladas hoy por el cruel azote, por el rayo 
extermiuador do la guerra.

El aneianí? roy ae encoi itraba perplejo, a- 
cerca de lo que debía bai ;er.

—Señor, dijo Bismark, estamos sitiados; 
Antes do una h(?ra andaremos volamdo por 
loa aires; es necesario ceflor por el momento.

—¡Ceder! gritó Guillermo. ¡Y  boís vos
quién me propone esto!

—Fingiremos que en tramos por lo que se 
desea.

Haced anunciar al pueblo quo vals á sa­
crificaros por él entregando vuestra real per­
sona al gobierno de Francia.

—¿V vos qué brweis, cancilLert
—iAcaso no me hallo, ligado á la buena ó 

mala suerte de V. M f Ademiás, no le pesa­
ría al caballero T hiere, teneri ae en su poder; 
poro que ande C(>n prudenciaj pue« aún no 
uos tiene bajo su. mando capriichoso- 

—¿De qué morio lograríamios osc.iparnos, 
canciller?

—Partiendo en coche como endiTeccion 
de las vanguartüae enemigas, j  cambiando 
luégo de rumJjo A dos kilóm(»tros do aquí, 
penetraríamos cnW nesa en Dat tzick.

-Muy bien pensa do, dijo el rey. ;¡Pero 
quién se encargará do la comutúcacion ofi­
cial quo mo aconseja ia haga sin tarda.nzaá 
mi pueblo?

—;To, señar! jNo soy como siempre el ly- 
térpvete tiol do las vi jlnutades de V . M?

—¡Pero van A mat aros, canciller!
—¿Lo creeis así, st iñorT replicó el hábil co­

mediante político sonniéndose de «a a  mane­
ra significativa que biabrlá dado en que pen­
sar al pueblo si este hubiera tenido jior cos­
tumbre calcular los • /íkines del cancill er.

Abriéronse las vei iftinas del palacio, y  hu-

emperadorhacesaber A todos sus 
súbditosque, en vista déla voluntad popular, 
quieto sacrificarse y comprar al precio do su 
libertad la paz ofrecida por ol vencedor.”

La multitud permaneció silenciosa. Crcia 
en la lealtad de su anciano rey, y lo perdo­
naba.

Media hora más tarde so abrieron las puer­
tas para dar salida A ocho cochos .ocupados 
por la familia real y los ministros.

Y la  muchedumbre uo escatimó saludar á 
aquellos hombres que una vez más se habían 
burlado de su credulidad Antea do partir.

—No han querido mostrarse los franceses 
muy severos en esta ocasión con ia ciudad 
de Berlín, exclamó Bismark, dirigiéndose al 
rey Guillermo, A tiempo que tres soldados 
alemanes detenían el coche de aquellos dis­
tinguidos personajes, y que un oficial enemi­
go abriendo la portezuela y saludando con 
respeto al monarca, lo dccia;

__Señor, rengo el honor de pedir A Vues­
tra Magostad su espada, eu nombro do la na­
ción francesa.

Como se vó, Thiers habla tomado con an­
ticipación BUS medidas A fin de no privar á 
Europa del curioso espectáculo quo le reser­
vaba el arresto de la familia real do Prusia. 
A  ese deseo so debía, pues, que Doual, du­
rante la noche, hubiera dado vuelta á la eiu- 
dad para proceder con sigilo á la prisión de 
los personajes reales, de cuya próxima fuga 
se tenia ya noticia. ,

XIV.

¡ T odo e b a  p x  sra5>o!

Nunca so habla visto tanta afluencia en el 
Campo de Marte oomo la quo pudo notarse 
el (lia___ i A qué revelar la fecha?

Los guardianes de la paz apenas podían 
hacer que ol populacho se alejase del espaci(j 
enrejado donde se hallaba el último glob(> 
aeroatAtloo qué se babia construido, y que 
era, por cierto, de gigantescas dimensiones. 

Algunas personas privilegiadas hablan vl- 
■ ' ' ’ ........>1 palacio
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dü quo sea, y no hay eu nuestro país ningu- 
■ (I(

Tal es, descrita A grandes rasgos y flján- 
d08(3 en sus puntos más salientes, la situa­
ción de España en el momento que atrave­
samos; y ese ligerísimo exAmeu basta para 
comprender la imposibili(iad de continuar 
por mucho tiempo en un estado tanto más 
insoportable cuanto que ni siquiera nos es 
permitido abrir el pocho á la esperanza.

Por el contrallo: á medida que el tiempo 
avanza; á medida que un nuevo esfuerzo gu­
bernamental so ve seguido inmediatamente 
de un nuevo fracaso, van retirándose poco á 
poco de la vida activa «le la política los ele­
mentos más sanos y vigorosos, formándose 
alrededor dol Gobierno el vacío que le asfi­
xia y le mata, y adquiriendo más consisten­
cia la idea do que son iiTcmediables nues­
tros malos 6 do quo al móuos no existe en­
tre E(DSOtros quien ha do aplicarlo.

En el corto espacio de quince meses lo he­
mos ensayado todo, desdo la omnipotencia 
de unas bórtes Constituyentes hasta la om- 
Qípotonciü de la dictadura; desdo Ja licen­
cia en todo y para todo hasta el eclipse com­
pleto de la libertad en iodo y para todo: en 
eso período brevísimo, aunque baya pareci­
do eterno, hemos gastado un número de 
hombres políticos quo bastarían para gober­
nar durante toda una generacmn, y homo» 
ensayado y desechado eucesivamoute más 
ideas y más sistemas que loa que se podrían 
ensayar y desechar en un siglo.

En ménos tiempo aún, en los sefs meses 
quo van trascurridos de este año hemos te­
nido Gobierno de conciliación hasta media­
dos de febrero, Gobierno interino enrealidad 
cle.sde esa fecha hasta mediados de mayo, y 
Gobierno, homogéneo desde esta otra fecha 
hasta la ón quo escribimos estas líneas, sin 
quo todos estos cambios de postura hayan 
proporcionado al país el más ligero alivio, ni 
hayan minorado nuestra situación ni on el 
interior ni en el exterior.

España entera, que acogió con aplauso el 
acto vitando del general Pavía, ha visto ir 
cayendo una á una las Ilusiones quo conci­
biera al verificarse aquel movimiento, viendo 
después con indlfereDcia, y bien pudiera de­
cirse que con hastío, los cambios ministeria­
les quo han ocurrido desdo entónces, como 
si tuviera ol prosentimieiito de que ninguno 
do ellos podía dominar las dificultades del 
presento y prepararla un porvenir venturoso

Y  no £0 ha engañado por cierto en esta 
ocasión el país, como uo se engaña ninguno 
cuando atraviesa por circunstancias idénti­
cas á las que hoy atraviesa España.

Después do los convulsiones que hemos 
sufrido durante seis años; después de Ja com­
pleta anarquía en que uos sumergió la pro­
clamación de la república y los criminales 
delirios federalistas, que fueron la natural y 
lógica conscouííncia de aquel acto, todos los

aéreti; cuyos compartimentos superaban áloe 
que 86 ven en las grandes transportes marí­
timos. El piso superior del globo, casi guar­
daba similitud con la batería de una navio 
do linea y presentaba A la vísta una cons­
trucción especial.

HallAbaso dividido en dos secciones por 
unta'bíquo longitudinal: las cámaraa eran 
espaciosas y estaban amuebladas con una 
ancha litera y dos sillas.

Sobre las puertas se veía una plancha de 
metal blanco en la que estaba impreso el 
nombro y la clase do cada pasajero. Las dos 
primeras Inscripciones qno á la derecha 
atraían las miradas, luego que se entraba eu 
las cámaras, eran las siguientes;

S. Jf. el emperador Guillermo I.
S. M. la emperalrie Augusta.
En uno de los camarotes do la izquierda,

frente A las cámaraa citadas, se vela por úni­
co mobiliario al través de un enrejado de 
hierro, nna hamaca de las que los mejicanos 
llaman de eahuya.

En la parte fronteriza del enrejado, desco­
llaban dos planchas da metal sobre las cua­
les so lela lo siguiente:

Félix Vgat, miembro de la Comuna de Pa­
rís.

E l ciudadano Rasoua, coronel del Estado 
Mayor da los batallones federales.

Sobre las últimas puertas, hácla la dere­
cha do las cámaras, aparecía lo que sigue;

E l prinoipe de Bisniarl.', archi-cancilter del 
immrio aleman.

E l principe de Lippe-Ddmold, chambelán 
. del emperador.

Y  á la misma altura hácia la izquierda;
T, a señora Anastasia Fiedélu (de Bollevi- 

lle,) inspectora déla Intérnacional, sección 
femenina, ramafrancesa.

Y  un poco más abajo decía:
La señora Bradamante Zobfzwski, funda­

dora de la asociación coatnopoUta de; Las M;i- 
jeres-Hombres.

uó que reúna esas dos condiciones, no podia, 
no puedo, no podrá jamás colocar sobre sus 
cimientos una sociedad desquiciada, porque 
toda agrupación política quo ocupa el poder 
necesita las tres cuartas partes de su tiempo 
y de sus fuerzas única y e.xclusivamente pa­
ra defenderse.

Para llevar á cabo esa empresa verdade­
ramente gigantesca, era y es indispensable 
que los hombres que ocupen el poder no ten­
gan que preocuparse de otros enemigos que 
aquellos que combaten en el campo y con 
las armas en la mano, A los cuafes so recha­
za también en el campo y con las armas, y 
esto era y será inútil aspirar á conseguirlo, 
DO teniendo todos los partidos una partici­
pación en el ministerio y en las altas corpo­
raciones dol Estado.

Habiendo hecho Imposibles el progreso de 
los tiempos las dictaduras unipersonales en 
los tiempos civilizados; no pudioudo estar 
ejercida en nuestro país esa dictadura por 
un hombro muy superior y sin compromisos 
ni antecedentes do partido;lio siendo tam­
poco posible convocar las Cortes, cuando ol 
país acababa de ver con indiferencia ó con 
satisfacción lo ocurrido en la noche del 23 
do abril y en Iq madrugada dd 3 do enero, 
ni el dictador podia suplirse de otra manera 
que con un Gobierno nacional, ni las Cóctes 
por otro procedimiento que con un gran Con­
sejo de Estado, reuniéndose en ambas cor­
poraciones, animadas por un mismo espíritu 
patriótico, y dirigiéndose A un fin que podia 
sur idéntico, porque A todos interesaba por 
igual, todas Jas ilustraciones do la patria, 
hoy diseminadas por ITspaña y consumiéndo­
se en la inacción.

Así, y únicamente así, teniendo todos los 
partiíios su parte do gloria y do responsabi­
lidad en la dirección de los negocios públi­
cos, viendo cada uno de aquellos A sus hom­
bres más emiuDutes comprometidos eu la 
santa obra do la salvación do la patria, te­
niendo todos la seguridad de quo una vez 
pacificada la naowij moral y materialmente 
y al convocar A ésta para quo decidiera deti- 
niiivamonte do sus destinos no seria atrope­
llada ninguna parcialidad, quo todas podían 
Ir con ia misma libertad A los comicios, lle­
vando desplegada su bandera, el anhelo de 
obtener uu logítínio triunfo por medios tam­
bién legítimos hubiese levantado y levanta­
ría el espíritu público.

H I,

quo circulan por el raiindo, hemos creído lle­
gado el momento de exponer con eutera cla­
ridad el pensamiento, que altísimas consL 
deracioues do prudencia y «o  patriotismo nos 
acensejaron velar con la letra que sirve de 
epígrafe á este artículo.

Oi'dou público.
El celador (lo Vives encontró en una casa 

do la callo do Puerta Cerrada A un individuo 
que presentaba uua herida en la cabeza, y 
quo dijo lo babia sido inferida en Ja misma 
esquina A Alambique por varios individuos.

Por haber dado un escándalo en la calzada 
de Galiaao esquina ATrocodor(j, y otros ex­
cesos, puso A buen reCaudo el colador auxi­
liar del Corregimiento A dos individuos

El mismo celador detuvo A dos iuílividuos 
reclamados por el Sr. Fiscal lííilitar que ins­
truyo la causa sobro el hotaicidio da D. A- 
gustin García.

Por usar indebidamente el uniformo mili­
tar, titulándose alférez de milicias, remitió á' 
la Cárcel el celador de San Lázaro A un ca­
ballerete. «

El del Príncipe multó A varios despreocu-
p a (^  que se hallaban desnudos en la" Zanja 

El del Pilar detuvo A uu individuo do ma­
los antecedentes y circulado.

Por distintos celadore.s fueron remitidos al 
vivac varios individuos por indocumentados 
y vagar por las calles A (lesboras do la no- 
cho.

El celador de Santa Torosa multó A tres 
damiselas y remitió tres A las Recogidas por 
infracción del Batido.

N O T I C I A S  V A R I A S .

Ha llegado A esta capital el oficial de in­
fantería D. Alejandro Morado, comisionado 
por ol señor Comandante General del De­
partamento Oriental para organizar una 
guerrilla quo operará eu la zoua de Fray 
Benito, y obtenida ya la oportuna autoriza­
ción del Exemo. Sr. Capitán General y Ge­
neral en jefe, tiene ya alistados en los barra­
cones del Castillo del Príncipe más de sesen­
ta hombres, ú cada uno do ¡os cuales so da 
treinta pesos mensuales y una caballería do 
tierra. Los quo deseen alistarse pueden di­
rigirse al tiiencionado oficial, en el hotel 
Union, O’Reüly entre Cuba y Aguiar, ó en 
los barracones de! I ’rincipe.

Esta tarde ha recibido ci Exorno. 8r. Ca­
pitán General el sigulento telegrama del Sf. 
Comandante General de la i? divi.sion -(do- 
partainguto Oriental):

‘•Fuerzas de la 3? brig:ida atacaron al e- 
noinigo eu número de 35U hombres en Buey 
Abajo, causándolo muchas bajas, entre ellas 
12 muertos, apoderándose además de armas, 
caballos y efectos.”

La solución que dejamos indicada y que 
con tanta insistencia venimos defendiendo 
dosdo ántes do los sucosos del .3 de'enero, 
tenia grandes ventajas para todos que no ne­
cesitamos enumerar, así para los republica­
nos como para los monárquicos.

A  su sombra podíanlos primeros conse­
guir que fueran desapareciendo de la memo­
ria del país los sangrientos recuerdos quo 
tiene entro nosotros la palabra república, 
aproximándose los últimos para transigir sus 
diferencias, poniendo por encima do los in­
tereses y afectos de familia, de cuestiones 
dinásticas, de secundaria importancia, los 
intereses y ol amor do la patria, do esta her­
mosa tierra de Iberia quo no suspira ménos 
por su unidad, conservando cada uno de los 
despueblos su autonomía, que suspiraban 
hace aúu muy pocos años Italia y Alemania.

En el mundo del espíritu, como en el mun­
do de la materia, las ideas tienen, como loa 
séres corpóreos, la propiedad de eugendar á 
sus semejantes; y la idea noble, gonorosa y 
grande lio la nacionalidad, predomínaD(Ío eu 
el Gobierno cou exclusión de toda idea do 
partido, hubiese producido otra idea seme­
jante: la de fundar la monarquía eobre una 
baso (le interés nacional con exclusión de 
toda idea do familia, de toda idea dmástica, 
como más t:irde ó más temprano habrá de 
hacerse si esa forma do gobierno, que tiene 
de su parto la inaynria dcl pala, ha do pre­
valecer cu lo sucesivo.

A  pesar do nuestras convicciones monár­
quicas, en las cuales no hemos vacilado ni 
un instante, nos es forzoso reconocer desa­
creditada para siempre la teoría dol dere­
cho divino do los reyes, un tanto quebran­
tado el principio do Ja herencia dol trono por 
consecuencia cíe las revoluciones modernas 
en todos los países, y no liabioodo sido, en 
fin, modelos de pruíloncla los partidos quo 
en nuestro país prefieren esa forma de go­
bierno, al restablecer la monarquía necesi­
tamos para olla un cimiento más sólido, más 
ancho, más resistente que los compromisos 
•> afeccione.s de uno ó de varios partidos con 
una familia determinada.

La misma facilidad con que en España 
hemos visto desaparecer una monarquía se­
cular y una monarquía electiva, unida A las 
veleidades populares y A las malas costum­
bres de los partidos, deben hacer pensar 
sériamente, á los que sean monárquicos co­
mo nosotros, en lo peligroso quo seria el 
que se desarrollara en el pueblo español la 
afición A mudar do rey como de ministerio, 
y por consiguiente en la necesida(i de «lue 
ia monarquía oescanse sobre uu interés más 
grande, más general y más permanente que 
el de una Constitución ó el de una familia.

Pues bien: en lo que A nuestro país se re­
fiere, ese interés no puede ser otro que el de 
la unidad nacional verdadera, aspiración que 
tienen todos los buenos españoles, y que una 
voz realizada seria en sí misma, un 'valladar 
poderosísimo contra todo cambio en la forma 
de gobierno.
_ La virtud esencial de la monarquía con­

siste en que representa, como niuguna otra 
iustitucion, la unidad de la patria, y ouando 
esta se hubiera de quebrantar po’r conse­
cuencia de uua revolución, ya hubiera esta 
do realizarais en lo que hoy es el territorio 
de España ó on lo que es el territorio de 
Portugal,-no seria fácil que pudisra llevarla 
A cabo uno ó varios partidos, sin el asenti­
miento indudablo de la nación entera.

l ’or esta razón tal vez la Europa, alarma­
da por nuestros continuos trastornos y fre­
cuentes mudanzas, medita hoy sobro esto, 
(pie hace ya mucho tiempo viene siendo ob­
jeto de nuestras meditaciones; pero cuando 
quien debo pensar sobre lo que A él más di­
lectamente interesa da lugar á que se pien­
se por él en otra parte, corre gravísimo ries­
go de aparecer cohibido y humillado al lle­
gar al instante do trasformarse en acción el 
pensamiento. ■

Nosotros, quo no queremos hacernos ilu­
siones, ni producirlas eu el país, debemos 
concluir declaraudo que s¡51o aspiramos A la 
unión personal con Portugal sobre la fami­
lia que hoy ocupa el trono lusitano, y aún 
esto mismo siu impaciencias, sin levantar 
bandera, porque no so puede levantar nin­
guna mléntras no haya patria sobro qué 
enarbolarla.

Siu embargo, en presencia de lo que acon­
tece entro nosotros, en vista de los rumores

Hace cerca de 18 años, dice un periódico 
de Montevideo, los indios (leí Oeste de la 
provincia do Buenos Airea, en una' de sus 
constantes correrías, llegaron hasta la es­
tancia do los Vázquez, situada en el partido 
del Pergamino, ó hicieron allí cautiva A una 
señora llamada Rosalía, con Ramón Mar- 
(juez, vecino haccudado'de esa misma loca­
lidad.

Los indios llevaron A esa desgraciada en 
cotupañía de un niño hijo suyo, que’ apénas 
tenia doce meses de edad, y que hacia pocos 
días había sido bautizado cou el nombre do 
Santos.

Ahora, el pailre Marcos, quo con una de­
cisión admirable va lia.sta la.s tolderías más 
apartadas de las tribus enemigas, predicán­
doles la moral, y e.xhortándolas al cristia­
nismo, ba conseguido rescatar á la mencio­
nada cautiva y traerla A esta ciudad.

Su hijo que hoy tendrá 18 años, ha sido 
méuos feliz.

«éueJa en his tolderías.

El próximo congreso no está tamléen dis­
puesto hácia la administración como lo es- 
tUTO el de 1872. Muchas de Jas medidas pro­
puestas entónces por el presidente Prado y 
sancionadas por la legislatura, no han sur­
tido satisfactorios efectos en su ejecución. 
Por ejemplo, la ley del estanco del salitre, 
quo aunque no se cumplió A la letra, fué ob­
servada parcialtnoDle, ha reducido A una 
mina casi completa la provincia de Tarapa- 
eá, en un tiempo táurica. Aun sin el apo­
yo del roto del general Prado, es probable 
quo el congreso no titubee en revocar esa 
medida. Üa decreto relativo A la circula­
ción, expedido por el presidente en diciem­
bre, también dará ocupación al poder le­
gislativo, puesto quo contribuyó A aumentar 
sensiblemente las dificultades do la crisis sin 
producir ni la sombra de las ventajas que se 
pensó resultarían de su prolongación.

El señor Prado, aunque pei'sona de mu­
cha sagacidad, poseo también uu carácter 
de (jxtremada obstinación, y á despecho de 
las incuestionables pruebas de los males na­
cidos de eus_ actos administrativos, quizás 
se opondrá á la revocación de algunos, 
protestando que no ha corrido el tiempo 
suficiente pai'a su prueba. Sin embargo, es 
seguro que la lucha so hará amigablemen­
te; y nadie piensa eu la posibilidad siq'iera 
de una revolución 6 disturbio por medio de 
las armas. La ley será acatada; y Dios ilu­
minará á los legisladores dol Perú en sus 
Arduas tareas.

Extraña la preixsa peruana la desconfian­
za, 8i«iulera sea aparente, manifestada por 
algunos de los principales periódicos de Pa­
rís y Lóndres respecto á la veracidad de las 
noticias sobre la extensión de las huanéras 
recientemente descubiertas y exploradas en 
cl Sur del Perú. El despacho dol capitán 
Cooteoii, de la corbeta do iá. M. B. Felerel, 
confirmó en uu todo los informes do los exá­
menes practicados por dos distinguidos in­
genieros, uno francés y ol otro inglés, al 
servicio do la república. Todos convinieron 
en declarar quo el Perú tiene A sa (iisposi-

trabajaráeu lasubmersion el vapor In':r. 
anciomd.

El comandante del fuerte San Ramón, x- 
bre Chanchamayo, linea divisoria en les tri­
butarios dcl acto Amazonas comunica al c. 
biomo haber ocupado ambo.» márgenes d.'. 
rio, desde la confluencia del CbancbaiusT') 
con el Tulumayo, frente al reducto lieuozai- 
nado de la Merced, ahuyentando á los ¡ ..iva- 
jes á la montaña, y poniendo cii vustu trocho 
de asombrosa feracidad A disposiciun dec.!- 
lonps emprendedores. Los indios de .niucii-. 
parte del Perú son sordos A la voz (!■• ' i i  mi-

ventajas de la i''3

cion, por lo ménos, siete y medio millonea

Según habíamos anunciado, los R. K. P. P. 
Escolapios han rendido en su dia, como en 
años anteriores, ol más solemne y cumplido 
culto A su ilustro fundador el eminente San 
.losó de Calasanz maestro de la juventud t  
héroe de la caridad cristiana. Tanto la Sal­
ve como la fiesta se han celebrado cou ver­
dadera magestad y brillantez siendo todo 
digno del ínclito santo, do sus amantes hijos 
y dol sagrado culto. I'ua excelente y bien 
dirigida orque.sta tocó en la misa una pre­
ciosa composición; despuos del Sanctus el 
Sr. Vandorgucht un magnífico solo arran­
có al violín dulcísimas armonías sagradas; 
la parto de canto encomendada á los señores 
Navarro, Borga, Montolls, Ibram, Aroucibia, 
Garda, P. Muntadas y otros que no recor- 
damo.s correspondió al brillante desempeño 
eu la parto ínstrutnontal. El ilustrado y fer­
voroso orador .8r. l ’bro. I ’ereira tuvo A su 
cargo el panegírico del santo y llenó digna- 
monto su cometido hacicudo uua cumplida 
apología del gran patriarca, la quo compla­
ció al devoto auditorio.

■Herecen felicitación los muy dignos y res­
petados hijos do Calasanz por la viva fé, el 
fervor y entusiasmo con quo conmemoran y 
honran A su ínclito padre y fundador, cuya 
enseñanza, quo ellos continúan trasmitiendo 
con abundante fruto, tanto <Íobe y deberá la 
sociedad en órden A la ciencia y A la moral. •

Aiiiérira dol Sur.
l'omaraos de E l Cronista las siguientes

noticias do algunas de las repúblicas .sur- 
americanas.

Se comprenderá fácilmente, flespues de 
(}st08 vagos detalles, apénas conocidos del 
públlct), que la curiosidad dol pueblo fran­
cés llegarla á su apogeo, cuando las salvas 
dqartillería anunciaron el d ia .... (jquó im- 

■rta la fecha?) la próxima llegada de Thiers

al Campo de Marte. Por todas partes so 
oían «sxcIauiBciones de júbilo.

Jamás soberano alguno de la tierra reci­
bió una ovación comparable á la de quo íhó 
Thiers objeto al efectuar su entrada en'ol 
lugar señalado.

Atompafiabau al Presídante de la Repú­
blica las diferentes diputaciones oficiales de 
las provincias; pero la atención pública no 
se fijaba, como (le ordinario, ni en loa borda­
dos ni en las decoraciones, sino que parecía 
concentrarse por completo en algunos perso­
najes, que ostentando trajes negros, marcha­
ban A la cabeza del cortejo, A derecha ó iz­
quierda do Thiers. Esos ciudadanos eran:

jaeobi, presidente do la República federal 
alemana;

Sufier y Capdovila, fantástico Presidente 
de la República española;

Silvano Fromageod, Presidente de la Con­
federación helvética; y Jefferson Davis Vice­
presidente (do la república de los Estados 
Unidos do América.

Mientras estos señores ocupaban sus asien­
tos en lo alto de nna plataforma levantada 
frente al buque aéreo, la famosa charanga 
de la guardia republicana, bajo la dirección 
del señor Paulas, ejecutaba brillantes varia­
ciones sobre los himnos nacionales de los di­
versos pueblos representados en la solemni­
dad de aquel dia.

Apenas hubo cesado la música de dejar 
oír sus suaves acordes, cuando un rumor 
confuso quo partía del lado opuesto del anfi­
teatro 'Vino á herir el oido de loa espectado­
res, que vieron llegar un piquete de la guar­
dia republicana y detrás del cual venia ca­
bizbajo el anciano emperador de Alemania 
con su casco on la cabeza, luciendo un boni­
to uniformo y enseñando sobre. su pecho 
gran número de conde(xiraclonea; llevaba del 
brazo A la emperatriz Augusta quo lucía un 
trajo negro. Al lado de la emperatriz mar­
chaban el principe heredero y los demás 
miambros de la familia real do Prusia. Do- 
ttásde la fila imperial venia una precesión 
de soberanos, príncipes reinantes, arojiidu- 
ques, grand(!s-duques, duques, pargriaves, 
burgraves, landgraves y electora del anti­
guo feudalismo aleman, acom>̂ “ adoa deijsua 
respetables esposas y do tod'®“  prole.

PiKÚ,—Las noticias de esta república al 
canzan al 24 de julio.

La atención pública estaba fija princl- 
¡lalmento en los trabajos de las comisiones 
designadas para examinar la legalidad de 
algunas do las última.s elecciones para re. 
presentantes practicadas eu la república. 
Esta tarea era necesaria Antea de la apertura 
formal del congreso, que habrá tenido lu- 
garol28do julio. Con disgusto y sorpresa 
del poder ejecutivo fué nombrado presidente 
provisional,do la cámara legistativa c! Dr. 
D. Luciano Benjamín Cisneros, jefe de la 
oposición. Es grande ol número de las elec­
ciones disputadas, y tanto los ministeriales 
como los oposicionistas están poniendo en 
juego todos sus recursos para combatirse 
reciprocamente.

La llegada del general Prado y sus teu- 
dendas abs(5rben todo ol interés y todas las 
conversaciones. La prensa antl-ministorial 
declara quo este señor no puede asumir más 
quo uua do tros posiciones enteramente dis- 
lintas. El general representa la provincia 
del Callao en la cámara inferior del congre­
so, y al mismo tiempo está nombrado mi­
nistro plenipotenciario cerca do la córte de 
St. James. Aquellas posiciones sou; la jefa­
tura do la oposición legal; la aceptación del 
mando de los pocos desesperados que con­
sideran las armas como su único recurso; la 
muda obediencia A las órdenes del gobier­
no. Por otra parte, los órganos de la admi­
nistración aseguran quo no existo tal “ tii- 
lema;” quo A Prado le correspondo asumir 
!a alta misión de mediador entre los parti­
dos divididos, y por medio de su influencia 
y grande popularidad rcstal)lccer la buena 
Inteligencia eu política, que es tan indispen­
sable para el Perú en esto su período criti­
ca de transición. ‘

de toneladas de guano. En 1846, peco des­
pués do haberse conocido eu Europa las 
propiedades fertilizantes de esta sustancia, 
el señor Francisco do RIvero, eminencia en 
las ciencias físicas, recibió cl encargo de re­
dactar un minucioso informo sobre la exten­
sión de los diferentes depósitos do la repú­
blica. Dicho informe fuó publicado oportu­
namente, y en él se atribuyeron mayores 
proporcioue.s A los depósitos del Sur, de las 
(pie les dan los exploradores recientes.
_Si en vez de anuociarao ofieialmonto el 

año 1872 que el Perú estaba en bancarrota, 
se hubiese consultado por la administración 
tan valioso^documento oficial, otro seria en 
el dia el crédito dol país en' las plazas mer­
cantiles de Europa; pues es posible que no 
haya otra nación en el mundo que cualcl 
Perú posea una riqueza realizable y segura; 
hasta ahora intacta y sin gravámen de nin­
guna especie, cuyo valor asciendo á más de 
250 millones do pesos, y que tenga además 
garantidas tbdas sus deudas con los dopó- 
sitos-existente-s en el norte.

Otro de los asuutos quo absorbía la aten­
ción pública A la fecha do las noticias que 
damos del Peni era el programa de las fies­
tas con que se dobla celebrar el 28 de julio 
el auiversario do la independencia del pais; 
la mucha extensión del indicado programa 
EOS impide darlo aquí.

La misión do quo fué encargado el capi­
tán García y García, ministro del Perá en 
Chiua, ha producido resultados satisfacto­
rios para el país. Por uu telegrama envia­
do por el ministro perimuo de Lóndres y re­
cibido en cl ministerio de relaciones exte­
riores, se anuncia que dicho señor García 
firmó el 26 do junio un tratado do amistad, 
comercio y navegación con 1a China, sobre 
las basijs más favorables, estipulando la 
emigración Ubre y voluntaria, plenamente 
garantida por el gobierno peruano respecto 
al buen trato do los emigrantes. Es do su­
poner que el gobierno chino abra Ala emi­
gración los puertos del Norte del imperio 
conformo con las instrucciones que llevaba 
'el enviado. De todos modos es un nuevo 
motivo de regocijo para el Perú, que vé do 
esta suerte la posibilidad de emprender eu 
gran escala, con ol auxilio de numerosos 
braceros, ¡os trabajos agrícolas, nrincipal 
►mente los que ae lelasiouan con las hacien­
das de Azúcar y algodón.

Agrega además el telegrama quo irá al 
Perú una comisión china encargada de in­
vestigar el trato que se dA .A loa coolis, quo 
actualmente residen en el país.

El ministro peruano en San Petersburgo 
anuncia que el Czar ha aceptado por fin el 
cargo de árbitro quo le impetró iarepúláica 
en Ja cuestión surgida con el Japón sobre eJ 
i)uqi!o María Luz. El Czar dará su fallo en 
el próximo mes do junio do 1875. El ministro 
íir. L'avalle ha firmado también eon el prín­
cipe do Gortschakoff un tratado de paz y 
amistad en nombre do la república.

Por el ministerio de cultos se ha e.xpedido 
un decreto, con fecha 23 de julio, ordenando 
que la comunidad que se había formado eu 
el templo do la Merced de Huanaco por los 
padres jesuítas, profesores del Seminario de 
aquella diócesis, sea dlsuolta en virtud de 
oponerse á las leyes vigentes en la república 
sobre comunidades religiosas, y por no cons­
tar del número do congregados que requier(í 
el reglamento de 28 de setiembre de 1826.

Por otro decreto del mismo ministerio de 
igual fecha so manda que la corte suprema 
iuicie juicio; criminal contra el señor obispo 
de Puno, doctor D. Juan Ambrosio Huerta 
y cabildo de la misma diócesis, por haber 
recurrido el primero directamente á la Santa 
Sede haciendo renuncia del obispado, y el 
segundo haber procedido á dar por vacante 
la silla episcopal, uua voz aceptada por la 
Santa Sede la renuncia del Sr. Huerta, eli­
giendo acto continuo vicario capitular. Con­
forme con las leyes, ambos actos debieron e- 
fectuarso, obteniendo préviamente el acuer­
do del Gobierno; Jo particular del caso es 
que 1» ley de que se hace mérito es una real 
cédula de 16 de julio do 1816, quo se refiere 
á las regalías que poseían los reyes de Espa­
ña; regalías y ley que, eu buena lógica, no 
doblan existir en aquel país desde la procla­
mación de su independencia. Sensible es que 
siguiendo el Gobierno dol Perú la torcida 
sonda del Brasil y otros pueblos do América 
y Europa, en asuntos religiosos, declare em­
bozada guerra al catolicismo, persiguiendo y 
aprisionaudo A los sacerdotes, con lo cuál 
herirá el seuümiento piadoso de la mayoría 
de sus habitantes, y dará ocasión con el 
tiempo A serias perturbaciones quo envolve­
rán al país en nuevos disturbios y desgra­
cias. ^Cuándo comprenderán los pueblos do 
América, que para afianzar sus libertades 
deben empezar por ser justos con la Iglesia, 
concodiéndole toda la que tiene derecho a 
gozar para cl cumpllmieuto «ie la alta misión 
que ie está eucomendada á sus ministros?

Con referencia á Informes trasmitidos do 
Lóndres so sabia en Lima que la empresa 
que contrató con el Gobierno el estableci­
miento del cable submarino do Callao á Cal­
dera, que poudrA en comunicación telegráfi­
ca al Perú con loa Estados Unidos y Europa, 
está activando los trabajos preparativos, y 
en febrero del año próximo estani en las a- 
guaa del Pacifico el vapor Dada, con el ca­
bio, ap-aratos de sumersión, etc., yasí mismo

Después do estos grupos aristocráticos 
que ovidenciabau una actitud digna é impo­
nente, se contemplaba á los antiguos pala- 
diues legoudarioa de ¡as gloriosas revolucio­
nes de junio, julio y marzo, mezclados con 
diversos individuos de la peor especie, entre 
ellos algunos quo eran la escoria .del perio­
dismo y dol cüjuerclo, así francés como pru­
siano.

Cerraban la marcha muchas mujeres.
Con excepción de algunas desgraciadas, 

todas aquellas criaturas eran séros inmundos 
que lanzabau cínicas miradas á los espectado­
res, formulando proverbios obcenos y hacien­
do ruborjisar cou sus gestos impúdicos A los 
mismos gendarmes que las acompañaban.

La grotesca columna desfiló por delante 
do la plataforma de que se ha hecho men­
ción; y, excepto el rey Guillermo, quo no se­
paraba la vista de su súbdito Bismark, loa 
demás príDCipes alemanes al pasar junto A 
la plataforma volvían del otro lado la cabe­
za para evitar la contemplación de las mira­
das triunfantes del anciano demiicrata Ja- 
cobi.

Reinó durante algunos minutos un silen­
cio magestuoso eu eí Campo de Marte.

Al ñu Thiers so volvió hAcia Gambetta, 
nombrado después do la guerra Vlc«-presi- 
dento de la República francesa, por ser el 
único en Francia desde que Emanuel Arago 
tenia uua parálisis en la lengua, que pudiera 
hacer oir con fruto sn voz elocuente, de un 
extremo al otro dol Campo de Marte.

—Hablad Hr. de Gambetta,—dijo Thiers 
al orador—y que vuestras palabras sean el 
oráculo quo en adelante consulte la nación 
francesa.

Levantóse Gambetta, no sin recojerse An-' 
tes hácia atrás su aleonada cabellera, y se 
expresó en estos términos:

“ Existen en ul viejo mundo y en la alta y 
baja escala social, dos clases de hombres 
que nunca estarán conformes con el estado 
en que la Providencia coloca A los pueblos 
en general y A los individuos en particular. 
Esos hombres descontentos, víctimas de la 
envidia y de la ambición, no tienden á 
otra cosa quo A turbar el órden de cosas es­
tablecido por la mayoría de los ciudadanos 
de cada pueblo del globo terráqueo.

sioneros y ciegos 
civilizada.

Do !a dirección de eatadistic.a tomamos tí 
siguiente estado sobre el movimiento ruariú- 
mo del puerto do Cmu Azul durante el ma 
de janln próximo pasado. Entraron 36 1.:- 
ques eon 23,000toneladas; todov pro. r'íeaL; 
(leí Callao y Pisco, con carga general.

SaUeron los miamos con cle.sliuo al Cali», 
Pisco y Talparaiso, también con cr.v..i 
neral.

El Sr. David Ttízaoos Piuto ba ; iil'. :’ :2- 
brado agregado A la legación peruana CL,3 
Ecuador.

El teniente Carassa, (ffe la inprina penu- 
na, ha sido nombrado cónsul de aquella 
pública en cl piierf) de Buouaveutara. rt 
Colombia.

El vapor aleman Dendcrah chocó nm b 
barca gnatemalteca Luisa Andrade, (¡uc ci­
taba fondeada on Arica, sufriendo avetÍB 
ambos buques. Atribuyéndose el aceiden 
al hecho de quo ¡a luz de la barca eu vrz ¿t 
estar colocada :í la parte de prca, estaba i 
popa y muy baja.

CniLS.—Las noticia» de esta república al­
canzan al 14 do julio. , '

Las cámaras le'gislativas seguían con em­
peño sus tareas. Miéntras en la de dipaf.tP: 
se llevaba adelante la discusión de la lev de 
instrnccioR pública, la de senadores segua 
también en la discusión del provecto de C(> 
digo peuul.

l ’ roocupado cl gobierno con #l proi*.'ieiEo 
de hacer la codificación completa y unilomH 
de leyes, ha tratado do abolir, para I(w r'v. 
tos de las penas y delitos, todos ir.': fuer(« 
especíalos qtlo reclamaban también !i..?<'. 
tribnualos especi.alcs. Con e.sto objeto Jímií- 
sionó al representante en Frauda, .8i-. BIi;' 
Gana, para que diera lo.s ulCi.-.-.ii¡,m
cerra de Santa Sede, A fiu do conseguir di 
ella la concesión do abolir el fuero ecicsiáati- 
co. De esas gestiones se llegó «  redaelar, 
btyo la forma deraemoranduni, Ih.'( i i, -o.ü a- 
cordadaspor el emincutísímo cardenal .4a- 
tonelli para lleva A efecto dicha abolición.

La comisión nombrada para r :t'i']';r!'> 
antecediutes de lii cne.stl(;:i ,;I i,uqc- 
G o o d l'e tu rn ,\ \ a  propao«to como prevee;;. 
de ley ¡a aprnii.icioii de Ja eonvoricúui nj.-;. 
tada entre e! luini&tro dé relaciones cst, 
res y cl ministro plenipoteuciariu do loa 7.-- 
tados Unidos en diciembre del nfio últimn,. 
mediante el cual se somete al arbitraje dei 
oncargado de negocios de Italia la (íilkultad 
pendiente.

Los señores Fontaine, Espejo y Pagauoni, 
Iiai presentado A la qAmara de iliputad(» 
una solicitud pidiendo algunas conccBÍonc( 
para el establecimiento do vapores rcmolci- 
dores on el eatroclio de Magallanes, que h- 
vorezcan el paso do uno A otro mar de iai 
embarcaciones do vela.

La sociedad nacional de agricultura b; 
propuesto al gobierno la fundación de uu 
sociedad de colonización, quo d(- vida ,i 
terrenos Indígenas de la provincia de Aiae?','

Según las bases propuestas, el Estado ce­
derá A !a .soeiodad todos lue lem-nn.s 
susceptibles «le cuabiiiior cultivu. La em­
presa, por su parte, so coiuprouiete a este 
blecer en ellos colonos inmigrantes da Eoro- 
pa ó de lo» Estados Unidos de Norte Ame­
rica. Ca empresa colonizadora so obliti 
Cambien', después do do» años do escritura­
do el contrato, A establecer por lo mém'' 
cincuenta familias en cada año en todos ice 
terrenos (jue estim pr(>tegidos por la fuera 
pública. Dejará á dispo.sicion del Kstsi» 
los terrenos que crea necesarios para fcrniir 
centros de población y para Ja formaísr 
de vra« públicos. Finalmente, ce compre 
mete A cumplir todas las condiciones (JCt 
exigen los reglamentos vigentes en enoofei 
salud, edad y buenas costumbres dol pcirt: 
inmigrante y ul establecimiento de estos c 
los terrenos de colonización.

Do Caracoles aseguran que la mina jx. 
ha .alcanzado en planes ISO metros en mi’!;;, 
de 200 marcos ¡ey común. EÍi la vets reí 
presenta el bouefleio á la vista; pero i •! 
mantos están bañados cié plumo ronco ca­
talizado, plata Ifiauca y rosicler. Se esper, 
que la \eta mejore aún. Esta noticia prer

Amenudo vemos en el interior amenazada' 
la paz públicA, el bienestar, la seguridad, 
los intereses, la propiedad, el trabajo y aun 
la vida por esa clase do hombres irtecongi- 
llable.s; mientras quo on el exterior se dejan 
sentir sus manejos de la manera mas lamen­
table.

La.sociedad no hace mas que usar de sn 
derecho al rechazar de su seno á los pertur- 
liadores do la paz, que no quieren ni aceptar 
ni respetar las loyea nacionales 6 internacio- 
nalus,

No es de extrañar, pues, qn«3 esa misma 
sociedad trate do libertarse sin crueldad, po­
ro con energía do aquellos individuos de 
quienes hA tenido que sufrir agresiones, si­
guiendo en esto el ejemplo de esas antiguas 
repúblicas quo en ciertas ceremonias que 
practicaban hacían echar dontrio de un rio, 
encerrándolos antea on un saco A los cuatro 
séres mas batalladores y venenosos A saber: 
el gallo, el gato, la víbora y el sapo. Y  de 
este modo daban á comprender el fia reserva­
do A la turbulencia, representaiia por el ga­
llo, á la deslealtad simbolizada en el gato, 
al cariño ponzoñoso evidenciado eu la vllró- 
ra, y A la traición centralizada en el sapo. 
Francia quiê 'e libertar á Europa de futnraí 
desdichas, y para conseguirlo ha «Tecldido 
desterrar del suelo europeo á todos los prin­
cipes, dejando que sólo permanezcan en él 
los hombrea amantes de la tranquilidad pú­
blica.

'Uros pueblos han querido asociarse A la  
república francesa en su deseo de pacifica­
ción general.

Damos gracias por su benéfica coopera­
ción, á las repúblicas alemana, española, 
americana y helvética. Proclamamos alta­
mente la alianza (fundada en el derecho y la 
razón) que en lo futuro unirá A las cuatro 
naciones mencionadas. Y  ojalá que el baque 
aéreo, que próximo á partir llevará en su 
seno las semillas de nuestras pasadas discor­
dias, logre depositar esas semillas en alguna 
playa lejana á fin de que ni los vientos ni las 
olas paedan traemos sus gérmenes pestilen­
ciales. ¡Viva España! ¡Viva Suiza! Demos nn 
viva A los Estados Unidos de América! ¡T 
viva por último la Alemania regenerada!

Después de los tres primeros vivas iiub(j

gia nn gr.an porvenir p.ara las domayaiwl 
y por esto so lis notado mucha anfrtSSoQl
entre los tenedores de pertenencia» n deií 
cienes «ie las unracríjsas sociedade.» ai- 
nimas.

.Se ba repartido á los diputados un fclle; 
titulado “ Proyecto de ferro-carril trasaiKit 
por el norte, para comunicar cl gran centnl 
argentino cou el de Copiupó y Caldera,'; 
quo contieno los diversos pasos dados pan 
realizar esta gran empresa. Los cíos protte- 
tados ferro-carriies partirán do Buenos Air» 
siendo superior, del primer golpe do vim, 
la vía del Norte á la del Sur.

La linea de Uspallata, que es la del sul 
ofrece gravee imxjnvenieuMs y ha sido «¡«m- 
hueiada por los ingenieros argentinr* r,; 
89 nombrarou para examinarla. De liixt 
Aires t(0ca á Chivilcoy y llega al pueble- 
de Junio, y cruzando por los desiertos de 
Patag(^nia, alcanza A Mercedes, üaii I.i, 
Mendi)za, por último A Uspallata. Como 
vé, la mayor parte de esta línea recorro 1<
terrenos patagónicos y toca una vez que oin] 
los pueblos del Sur do la República Arg.';’
tina

La línea del norte sigue un ruml>o o 
distinto. Do Buenos Aires llegará ai imp: 
tanto puerto del Rosario, atravesará todo - 
centro de la vecina repúl)lica, Córdoba. Ei» 
ja, Catamarca, etc., para llegará Puqu 
cuya vía está unida con la de Copiapó » Cíl 
dera. De modo que el ferro-carril del aoti 
va á cruzar las provincias más féniih 6 
productivas de la República Argentina i>írJ 
ponerlas en coutacro con la provincia laÍK- 
ra por E.vcelencia de Chile, que en esta p- ( 
deroso arteria encontrará vida fecuncla ni 
riquezas y toda clase de progresos

El ingeoiero Sr. San Román lia elev 
al gobierno una representación en este pu- 
ticular, cuyo documento arroja completa li 
sobre la importancia de la línea del .V 
De ella resulta quo ¡as bases sobro la» cual 
puede fundarse una opinión rolativamenteJ 
moTimiento que llegaria á tenor el ferro-f-? 
ril per Copiap«j, so apoyan en los siguie* 
datos, tomadí;» do cálculos .seguro.s y c» 
cienzudos;

Mercadería y artículos varios..
Ganado vacimo y mular..........
Pasajeros................................
Metak», sa) común ,bórax, etc.

Idfl.CÉl̂
21S.IÜ1

Total...............................81 410,«I
lai solicitud do garantía que sobro d.'.'x| 

tan importantes se apoya no puedo ser ü.-; 
entendida, y no lo será por el gobierno.

El temporal en el sur do la república i. 
causado niales de consideración tanto e 
tierra como en la mar. Los sembrados kr'

un momento de silencio; pero cien mil Lió 
repitieron luego con el mayor entu3i:u>uiu 
viva dado A Alemania.

De repente exclamó una voz: “ Apai'(í;.i' 
muchachos y que pronto sepa Berlín la deó 
sion definitiva dé Francia.

El p;ijaro-globo so elevó por los airea r¡ 
medio «le mil aclamaciones de gozo

Precisamente on aquel momento dcsoerti 
ba el Principe de Bismark, cuya nariz to(a 
ba de lleno el plano do la Batalla de Ba 
king.

¡Qué sueño tan horrible he tenido! murm 
ró el canciller del imperió.

Pasóse la mano por la frente y.|egitó n: 
violencia el cordon de una campanilla.

Apareció un ugier.
“ Id á buscar ahora mismo al presiden! 

de la comisión do ingenieros!
Una hora dospnes entraba en la hábil» 

cion del canciller la persona solicitada
—Caballero, le dijo el principo, es neces»

resrio que Antes de tres meses hayaís cncostn 
do la dirección de los globos, pues en es 
estriba la tranquilidad de la Prusia

Y  el canciller volvió A cerrar los ojos pin 
DO pensar mas en la horrible pesadilla qa 
bahía tenido. Y  Thiers á su turuo se dais 
palmadas en el rostro, repitiendo sin cessr 
“ Todo fuó un sueño que tuve en una nods 
en que me dominaba la fiebre. No lietenidi 
escuadra aérea. No han penetrado los fr» 
ceses en Berlín, pero todavía siguen ocupsé 
do los prusianos nuestro territorio.''

Y  el autor al recorrer con la vista las pi- 
ginas (juo habla escrito, repetía con la ria a 
los lábios: haré soñar á toda Europa y dandi 
un pequeño susto á la Prusia, proporeioosrt 
un desengaño á ia curiosidad de los lectoa 
que, al leer estas lineas, hayan creído ene» 
trar cu ollas algo mas quo un sueño.

FIN.
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safrldo m ucho; la  v ía  férrea de Chillan á 
-  Concepciuu fuó iaterrwapidSK- m ffiendo la  

Via varios derrumbes y  peligrando los puen­
tes por la s '^ ram iss  crecidas de los ríos: los 
sembrados so han 'perdido totalmente, ha­
ciendo subir esto todos Ips artículos de pri- 

. mera necesirtati. E n  el puerto de IjOtilla se 
perdió l,a barca Thovtpsfín, f  en los de Tom é  
y Ealcahuauo Uaa sxperimeivsado aéi'las ave ­
rias otros varios buques.

L a  cuestión rhileno-argcBlInd está p róx i­
ma á  terminar por medio de l a rb itra je  soli- 
oitado y apoyado jw r la  prensa de arabos 
países, y  ya se imlican los nombramientos 
probalile.s que con tal fln se harán.

E l árbitro do la  república argentina será 
el presidente de los Estados Un idos, general 
Grant.

El del geblem o de Chile será el emperador 
dol Brasil, po r estar Chile con ese imperio 
en alianza ofensiva y  defensiva.

Ei torcer árbitro  ;;erá el de los belgas, 
Leopoldo.

Los abogados de la  K epública  Argentina  
serán e l doctor don Cárlos Tejidor y  el gene­
ra! don Ilartolomó M itre. .

Por parte de Ch ile  será abogado el doctor 
don Dom ingo Santa M aría, e i-m inistro  de 
Chile cerca del gobierno del P*iri5, nom bra­
do últimajuento negociador del tratado de 
comercio que debia  celebrar con el m iu ’:Rtro 
argentino doctor Frias, y que fracasó, autor 
de un folleto sobre las pretensioues do Chile 
i  la Patagon ia , &c.

Los derechos recaudados por la  aduana do 
Valparaíso ea los seis prim eros meses del 
corriente año, ascienden á $  .G i5 ,7 lK .5 í, ó 
sean pesos fuertes 175,714, 18 m ás que en 
igual periodo del año anterior.

E l vapor inglés C oqu im bo, procedente riel 
Callao, desembaréó en C a ldera  sacos 
de metal de plata, y  el vapor C otop cu i, em ­
barcó en oí mismo puerto do Caldera 2dó 
Jcllógramos plata barra , 6I,ü771d. ejes do co­
bre. plata y oro, 142,515 Icl. barras de cobre 
y 8,5ii9 id. m etales plata.

L a  etjiinente trág ica  scú o i» llistori ora es­
perada en Valparaíso , y  30 h a d an  grande.? 
preparativos p a ra  roBlUlrla dignamente.

Coui.íB iA— L a s  noticias (Jo esta repúb li­
ca alcanzan a l 3 de l corriente mes.

E l aniversario (i l  dcl 2d de j  alio,' fecha cu 
que se proclamó la  indeiiaudeacla do Colom ­
bia; se celebró ou P .inam á con entusiasmo. 
Aruego del presidoate de l E H ad o , Sr. M iró, 
»  izaron las banderas (lo las diversas n a ­
ciones representadas on el itsmo, on sus res- 
psstitos consulados; tam bién so izó la  nacio­
nal en la  c;iaa de gobierno y en el club.

Ei 10 da junio  fué sancionada 1.a ley 33 de 
1874 por l.i (pie el poder ejecutivo ofrecerá y 
dará del Tesoro  de l a  Un ion  la  gurautfa del 
interés do 7 p 3  anual sobro un capit.i! Imsta 
de quo ao invierta en o¡ E stado  de
Panamá en aiiuellas obras do utilidad púb li­
ca, cuya ejecución (locrcte la  asam blea lo- 
gisiativa tía dicho Estado.

L i  loy 33 protejo la  coucurroucia de p ro ­
ductos do Colombia á la  exposición do Chile  
en el año J87.').

P o r  la  loy 43 se autoriza al poder ejecuti­
vo para  celebrar con el gobierno do loa E s ­
tados Ualdos (le Aniórioa un convenio con 
oí fln de someter á  la decisión de los á rb i­
tros la reclamación, que dicho gobierno ha  
intentado contra el d e  Colombia po r la  cap ­
tura dol vapor “ M ontijo,” veriScada en aguas 
nacionales eu el raes de abril de 1871 por 
Tomás H errera  y otros Individnos del E sta ­
do do Panjimá. E l convenio 'que se celebre  
podrá llevarse á  efecto siyi noeesklad do pos­
terior aprobación dol congreso.

L a  ley 48 cede al blslado do Boyacá oí de­
recho du participar del producto líc las  m i­
nas do ósmoraldas do M uso, y  que compren­
do el exocdoiito de diez mil posíjs. E l estado 
deberá ap licar el valor de participación á  la  
ÍQ3tru(«;ion púb lica  prim aria, la  loy em pe­
zará A reg ir desdo 1? do abril de 107.5.
L a  ley 51 autoriza a l poder ejecutivo para  
contratar con el señor Roberto A . -Toy la  
construcción de uii ierro-carril entre el lago  
Paturiu y  las ciudades do l ’iodccuo.sta y  l lu -  
caramanga.

E l gobierno federal Jel Estado reserva pa­
ra ai y  para  el du Santander el derecho do 
comprar ol forro-carril, eu lo.s términos si- 
guieutes; Veinte años después de la  focha cu 
que se ponga a l servicio público todo el da- 
mino, po r la  suma de eele millones de pesos; 
y  luégo, on periodos. do diez eu diez diez 
años, por la  cantidad de cinco, cuatro, tres 
(los y  un m UlunesdepeaiiS 'ála expiración de 
cada uno de ellos.

E l.|oM orno p a g a rú a  Joy, por el término 
de veinte años, las subvendonos siguientes: 
cien mil pesos durante el año de 1075, ciento 
veinte y  cinco m il pesos en el año do 107(i, y 
ciento cincuonta mil pesos én cada uno de 
los diez 7  ocho,V medíonnos rostaateg. A l a  
expiración de ochonta años el ferro-carril, 
con sus anexidades y  dependencias, pasará 
á  ser propiedad del go'bicmo nacional, sin 
indemnización alguna.

JCciuitido.

V E N T O  Y  M A Z O R H A .
Capricho sarcástico del destino y  quo hace 

más visible la  contigüedad local establecida  
por la D.aturaleza, parece la sim ilitud do la ­
boriosa y raquítica existencia que llevan el 
U.anal, ántes do Vento ,' hoy do Concha, y  la  
casa do dementes doM azo rra ; iguales vici­
situdes, idénUcas oposiciones, los mismos 

,entorpecimientos á  su desarrollo y prosperi­
d ad  y, fiualmente, las mismas causas é in ­
fundados prote.xtos para m otivar tan lam en­
table abandono: más, cuando la  H abana, 
pretende pasar por una ciudad culta y  quio- 
re ser otra cosa que una simple factoría, no 
puedo, ni debo consentir que den eu tierra  
con sus legítim as aspiraciones esas dos igno­
minias que, á  su vista de continuo, se pre ­
sentan y son un mentía solemne á  sus a lar­
des de ilustración y (Soltura. Ignominia, sí, 
es el nombro que puedo expresar el estado 
en que so encuentra el Canal, que puede 
describir la  deplorable eituacion de la  cita­
da casa do dementes, á  pesar de la recono­
cida necesidad de estas importantes obras, 
debidas las dos, coincidencia singular, á  la 
iniciativa dcl ilustre patricio, que hoy por 
vez tercera vuelve á  tenor en sus manos el 
Gobierno Superior de esta Isla; d  pesar de 
los inauditos esfuerzos y  de los sacri'ücios 
de todo género do las dignísim as personas á 
cuyo celo 6 inteligencia so ha lla  respectiva­
mente, confiada la  roaüzaoinn do esta? dos 
empresas. ^ ■

E n  cu.into a l Canal nfcdio h a i ip o R d c id u ­
d a  la  perentoria urgencia de su pronta ter­
minación, pues la  H aban a  no puede por más 
tiempo ost.ar p rivada de a g u ^  abuudantosy  
patablos; apresurémonos á  ¿ «(J r'íjue , íegun  
voz pública, es cosa resuelta que eu breve  
plazo el Ciuial de Concha d istribu irá á  la  
ciudad el caudal de aguas do sus preciosos 
manantiales: pero seánoa lícito, ante tantos 
desengaños habidos, a b r iga r  d e r lo  temor 
que nos hace pedir veam os cuanto ántoa algo  
que nos indique la  v e rd a d  de lo acordado y, 
conste, po r lo quo pueda valer, que todavía  
no se han satisfecho las pagas  qno o l Sr. C a ­
pitón General, á  su regreso do la  visita que 
giró á  Vento hace y a  m ás do quince días, 
tuvo á  bien ordenar ee diosen á  los em plea­
dos á cuenta do sus atrasos y"que, tampoco  
los operarios han recibido ía  gratificación  
con quo 8 . E . quiso manifísetarles su iuteiós 
y agrado.

;Podromo3 saber el por qué de esta y otras 
írrogularidades do igu a l Indole?

Veamos ahora lo  que p a sa  en el A silo  de 
de dementes do M azorra  cstableciaiíeuto  
creado con el objeto de a liv iar en lo  posible  
nnade esas terribles dolencias que afligen á 
la humanidad y  A cuyo padecim iento es qire- 
ferible la  muerte.

l a  prim erade las cosas quo llam a la  aten­
ción del visitante do Maznvra es el esmero, 
la lim pieza y  la  tierna solicitud quo los en ­
cargados todos de esto manicomio emplean 
en BUS relaciones con loe dementes, lo  que 
resalta tanto más cuanto m ás penosamente 
86 halla afectado ol ánimo, a l detenerse on 
considerar el estado do desnudez, deterioro, 
carencia com pleta do los aparatos y  utensi­
lios que la  ciencia aconseja eu este caso y, 
fiDalmente, en  v ista de la  inminente ruina 
de los edificios en qu® pululan cuatrocientos 
y pico de desgraciados, q'ue la  sociedad se 
ha visto precisada á  gu a rd a r  alejados de su 
seno. “ Vergüenza m e d .l,n o s  dec íae l ilus­
trado Director de la Casa, cuando me veo

Íirecisado á  acompañar a lgún  extranjero on 
a visita del establecimiento; ” y  compren­

demos ea Sufrimiento, pues lo  repetimos & 
pesar dcl celo do la dirección, este estable­
cimiento más se asemeja á  un  alm acén de 
locos que á  un Asilo do djynomya, y. no se 
erserá ciiando se di|a (¡ue, no h a  muchos 
días, se deeplomtS kt tcchni!ij)rt de niia ce l­
da d «  la  qnc p o r  precaución acababa de sa ­
carse momentos ántes dcl derrumbe, a l in ­
feliz que la  ocupaba; y, áosfo , que acaba do 
suceder y  cuyo fracaso no tardará en repro ­
ducirse en lodos los otros departamentos, 
no B9 puedo poner el inmediato remedio por  
fiilta de los recursos, que eu  vano se rec la­
man con urgencia.

Prodigios de inteligencia y  do vojdadcrá  
abnegación exigen los cuidados quo deman­
dan 1(M dem sntos^y si, á  la  incesante y pre­
cisa vigilancia do  d ia y de noche que hay que 
qjercer.'se añado el constante temor y preo­
cupación de desgracias el'feetüo de la 
que hemos relacionado, fácil será compren­
derla  extensión del servicio qne prestan á  la  
sociedad los encargados do este ram o tan d i­
fícil como delicado y  peligroso.

L a  fuudarioE é  ín sta ladoú  convenientes

de loa manicomios constituyen en las nacio­
nes civilizadas una do la s  atenciones prefe­
rentes de la  administración do loa pueblos y 
la  ciencia de curar so ha preocupado do tal 
modo de este estudio, que, hareuqido , en los 
eatablccimientos de este género, todo lo que 
h a  podido  ha lla r do confortable, útil y  hasta 
elegante, porque las casas do rocogimionUi 
de (lementes, además de ser una m edida no 
de.Rpreciahle do órdeii y seguridad pública, 
son a l proi>io tiempo un imperioso deber de 
sociabilidad y  fllaiitropra.'

L a  H abana so ha lla  dotada para  esta fun­
dación de un local que reúne todas las con 
diciones apetecibles do salubridad, comodi­
dad  y sulieieute aislaraivDto y (luo reparán­
dose á  tiempo, inojoráiidoao en sns nuevas 
construcciones, y  dedicando, on fin, á  él ul 
guuas de las cantidades (pie en otras cosas 
üo tan necesarias ee m algastan, podrá alcan­
zarse figuro entre los do su clase en un pues­
to sim'i avanzado, al ménos no tan dospre- 
ciable como el quo hoy ocupa. jS o  puede 
por una iucomprensibln incuria ó un punibls 
abandono dejar so esterilicen y  sean infacun­
das p a ra  el bien las ventajas' naturales que 
8C posean ? Medito el rauiiícipio c.sta breve 
coQSidonicion y dedique su particular aten­
ción al estudio de los ram os que, desdo lué­
go, son do verdadera utilidad pública y los 
que ostentan las grandes capitales como 
muestras do su civiiizaciony de su progreso.

E l Sr. Pre.sidente y  todo el personal do la 
Dirección y  Adm inistración do M azorra tie­
nen conquistado el agradecim iento do sus 
conciudailanos y-en su diario proceder hemos 
hallado la  rea lidad do una do las máximas 
evangélicas m ás consoladoras do la  humani- 
diuj que, eu vauo las doctrinas iutoriiaoiona- 
listaa, han prontondiilo impugnar.

E n  los qi-andes y  nobles corazones hay alijo  
m ás q iie  e l m e zqu in o  in terés p e rs o n a l p a ra  
in s p ir a r  la  abnegación  y  e l celo, esto es, la 
ca rid a d  cr is tia n a , que  in fu n d e  e l a m or del 
p ró g in io  y  hasta qu ien  n o  ¡legan las ca h iin - 
n ía s  y  la  en v id ia  del ignorante .

J . L .

C 'a s i ito  K c im f io l  « le  I l a b n m i .  '

Uplncíon d(> li>.< Rii'iorroa otonladof en el ilia ili- uyer 
ú ti>R iiiulilUaUiiii, viuila«y iiiiriLiiiua áuüiiBecucQ- 
ciii ite la prwii'ijti.'caiiipafiii. tm \ÍMiu ilel reci'iii'ci' 
micuto vünlii-oilü por la CijUiisioii de este lustituto 
Humbraila ni etucto.

Iiiiiiorte lie 1« h íocorro» aeonlailoa y pn- 
Iiliraditg oiiortiiuainente eu esto noriií-
d lc )................................................... $ 114707 50

Antonio Sorjia Xararro, Gnerriilii!i del
<;»)uiro...................................................  40

I’eilio Cl-iu Xdlíez. üiiaiilin Civil........  -ifl
IvUÍK Jiiiicuez. SíiTi (jiiiiitui........  10

l'aéiuirü lliaz C(vli»l)en>. {iiiemllas ilel
Centro...............................................  (i)

tAndi'CsAl.'\:iiuii-e ,v JjóiNix. Culón.......  Ul'
ViceutiJ Volluri (tl '̂ll:t. luj;onieroB........  UU
ToiiiSt 1’rci.inii ia llovli, fiiion-ilhi ilu lan

Villnn.............................................    40
-Tiian Mnmiul Fraile ISfuitû , ].jb«rlad.. liO
Angel IVmsiiilcz Ciidiinu, Espasn___  '.'H
Agimtiu Tumlioturii Aiielautodu. Ceoii.. I'¡ ■
Kraneineo Gamón Ilonct. l'izurro........  I i
.Juan (Jarcia Itiifal, l’itrla......................  i.'i
Jo8(i l.eal Hsrrerft. Espada.................  Ki
•Juan Kranro Garefa, ftayo........................  15
lluiuiugo Jjoituti Savüdrs, liahuaseila.. '.‘0
.luán Hainoi'li Podi. Lilirrtaii................. i5
Joüé Quiutan.T Maririi». Onleu......... . I.'>
.luán l’oraa Piní, Áuilaluula...................  l.'i
KeanoiBOO del Corru ’l'ulircs, JJalruateita t’O
•Jii»é Itiiia Serró. Catalanes......................  l.'i
Juan Alcalde Catspufis, padru de Aii- 

(ln(s, muerlo eu canipiiñu, UaluiiiKcdii 50

Suuji liital. ■8 ILÍJiU ;,ü

II iliana"! de a^oat'i du 1374. —El .Sccret.irio, Jfn- 
nvel X id a li.

á t S s K I P C I O I V

i’AkA  oB.sKqqiAa a i . E .rÉnciio qnn  k >cá  e n  
CAMPa S a  , IN IC IADA J’OE LA ASOCIACION
L a  lNrK (jjíiu.t.u K a c io n a i -.

Saldo á favor del ejercito cii 
campaS.a acemi lista publica­
da en L '  Voz uf. Cit a  del
ai ilcl corriente.....................  í  l''843 37

INVERSION.
1874 ------•
JulioOT—70 caboa'.’ AntoniollaiBonl’uJol,

Uncreilla de las Villas......... ........ . . .  ¿5 ..
Iilim 37—ÍO soldado José Clavel Forlme-

na. I.íliiTtail.......................................  '.'i ..
Idem 37—bl ídem José -Mootea Vaiíiue»,

Uataíiza*.............................................  M ..
Iilctna?—S'3 Idem Felipa Kiivarreto Gos-

zaíct, Népolcs.................................... 15 ..
Idem 37—S3idcm SebaotiauGonzaloz Gar­

cía, Cuba.............................................  25 ..
Idem 27—S4 ídem Euitciuo Guilleu Caba­

llero, Espata....................................... 25 -.
Idem 37—si cabo 1'.’ FjabcIboo Roclrigaes

Giiialtor, Guerrilla Orienlo.................  35 ..
Idem 27—86 iilcm 33 Tomás Lój>cz Serra­

no, Ta’iitera....................................... 25 ..
Idem 37—87 soidado Autooio I ’ores Gil

Mou. ll.ir.v.......................................... Uí ..
Idem 37—SS í.íem Feaueiacti ü í*(íz Carras­

co. AfitlIV.'Nlled..................................... 35 ..
Idem '37—í>J Idem Jiiuu Aiilonis l ’aliiiero,

ídem..................................................... 25 ..
Idem 27 -titl ídem Femando Abes l’Janos,

España.......................... a...................  '35 ..
Idem 37—ül Ídem Sebastiau UpiariUa Ci^

no, I.iborlad.......................... , ............ 25 .
Idem 37—32 Ídem lAireiuo Izquierdo Gruu.

ídem ...................................................  35 ..
Idoiu 27—03 ido a José Ldpez Cafiizaroa.

U o i i ...................................................  25 ..
lJi‘111 —31 ídem Raiimiadu Gutiérrez
. Alvaroz, Ídem.................................... 25 ..
Idem 2ii— Íi5 ídem Fí rnaudo I.acomba Mii-

Itoz, Aragón___ ; ........................... . 25 ..
Idem27—üb ideui Manuel ( ¡arela Caueal,

Tiraiiorsa do la l ’iiiría........................... 25
Iiiem 27—'J7 ídem jo»4 Ireuo Olirairo,

Guarrilla lio Oriejite........................... 25 ..
Idem 37—lia idoui Joaó Cabello lluzon, An­

dalucía................................................  25 ..
Idem 27—iW ídem Miguel Vargai Santos,

León...................................................  _ '-*5 ..
Idom'3S— 1CJ ídem Manuel tíepúlvoda Su-

pnlvcda, Tiilavera.............................. 15 ..
Idem 3o— 101 ídem Jacinto l ’adiila Uílee-

rea, Union..........................................  15 ..
Idem 28— lirl idoin Francisco I.ara For-

nundez, iileui.......................................  i5 ..
Idem 28—100 Ídem Fraueiaco Urtado Car-

raseo, España.....................................  1.5 ..
Idem 28 104 sargento 29 José Mira Lemo».

Nailrid ................................................  15 ..
Idem 28—U>.5 soldado Felipe García l ’e,-

laoz. Colon..........................................  25 ..
Idem 28—KK. ídem Tomiie Navarro I.U-

nOB, Galicia......................................... 25 ..
Idem 28— 1Ü7 ídem Audrís Cebcllero Fal-

esto idcin........................1...................  35 ..
Idem 38— toa idonr Ventura Trillo Loira,

Madrid................................................  25 ..
Idem 3S—109 ídem Matí.n Ferez Sei'iia,

Zaragoza.............................................  25 ..
Idem la— 110 ídem Jooé López I’orez, Ta­

layera.................... .............................  2.5 ..
Idcm2S—111 ídem Juan López Gumez,
• ídem .................................................... 25 ..

Idem 38— 112 iJem Gabriel Rodriguez
Lucero, Matanzas.................................  35-..

Idem 28—113 ídem Juan liautisl* Tejci o,
Guerrilla do Oriente...............................  3u ..

Idciu38—114 ídem Federico Gaton Obe-
garó, tlolon...............................................  25

Idem28— ll5ideni l ’ulicarpo Linares lio-
sabal. Guerrilla do Oriente......................  -15 ..

Idem 28— I ib ídem Antonio (Quintero Hrej,

]dem28— 117 rdom Bonil'aoio Sanz Muii-
gula. 29 Habana.....................................  ‘H, ..

Idcín'JS—llSidctnJoeó Kiidrigucz Cues-
ía, Arafion..............................................  ‘35 ..

Id<>m 38—  119 idom Simón Meciaa Martin,
idaiu........................................................ 2.5 ..

Idem 28 —120 ídem Bruno A'Juado Vnllojn.
N ipo ls »................................................... '‘35 ..

Idem 38— 121 .loaqniu Sánchez I ’crer,
Guerrilla de Oricutii................................  25 ..

Idem '28— IgJ ídem Jeimo Colomer For,
Catalanes...........................................  25 —

Idem 38— 1'33 ídem Manuel Vargas Jinic-
noz. Orden.......................................... 25 ..

Idum28—l3l ídem Antonio LeealU Sil-
Tostre, Rnvií....................................... 95 ..

Idem 28—135 Ídem Antonio Eeyea Díaz,
Autequem............................ I ............. 15 ..

Idem 29—13(i ídem Juan Rafael Soez, Ca­
talanes................................................  1.5 ..

Idem 39—127 idein Matías Navarro Ba-
llester, Mmlrid.................................... 15 ..

Idem 39— 138 Ídem 5’entura (la la Semii
González, idaui... ................................  15 ..

Idom 39— 139 idom 5lanuel AIndrngnejo
llodriguez. Andalucía........................... 15..

Idem 39— iJO ideiii Mauupl Aparicio Es-
criüb, Simancim....................................  1.5 ..

Idem 29—131 idoui Frnnsiec.o Lata Siia-
rez. Colon............................................ 15 ..

Idem 33—1J3 ídem Josd Culi Cala-zon.
Catalanes............................................  15 ..

Idem 30—193 iilciu Miguel Alceo Oliver,
Cantabria............................................ 1.5 ..

Idem 39— BM guardia Franejsco l ’urnz
López, 49 Tercio................................. 15 ..

IJi-m 39—135 cabo 19 Fraucios Salas, Ma­
drid...................................................... 15 ...

Idem 33— 136 soiilado Juan Garda Bsl-
trau, Talavera....................................  .15 ..

Idem 39— 137 Ídem Josd Saiirliez Itulz,
Versara................................................ 15 ..

Idem 39—138 Ídem Josii Habra Fiter, Es­
paña ....................................................  15 ,.

Idem íli—¡30 Frnuoiaeu Mimteagiit l'iir-
ror, Key............................................... ir, ..

Idem 29—140 ¡J.-ui Juan Díaz Losada.
Kimaucos.............................................. 15 ..

Idem39— ¡41 idam Manuel García y Gar­
cía. Ib e ria ...... i ....................... i ......... ¡5 ..

Idem 29— 143 guardia ,Iosá Bariacliína Es­
tovan, ter.ur Tercio...........................  1,5 ..

Idem 39—143 soldado Antonio Villar Vi­
llar, Cuba........................................... 25 ..

Idem 39— 144 idum l ’ablo Mou Goleo, Si-
maneas.................................................  25 ..

Idem 39— 145 Ídem Miguel García Feroz,
Valiiiasedo........................................... 2.', ..

Idem id-I4H ideui Ricariiu Castro y Ci e-
tro, H abana........................................  25 ..

Idem 39—117 ídem l ’i-dro González Iba-
naz. Hayo..............................................  25 ,,

Idem 3í'—148 idom Niculás Aguiire Gn-
lucz, Mailriil......................................... 25 ..

Idem 33— 149 Ídem Eafael Cordero Koyes,
Simancaí..............................................  26

Idem 30—15“ idom .tutonio l'ercz Martin.
Cataluña.............................................. 25 ..

Idem 29—-151 ídem Juan López Sancliez,
L eón ....................................................  25 ..

Idem 29—153 Ídem Juan Huerta Varel»,
Uaioii......................... ........................  25

Idem 39—153 Manuel Mirall es Martínez,
Bailen................................, ................  35 ..

Idem 29—154 guardia Víctor Fernandez
Amigo, teroer Toroio............................  2,5 ,.

Idom 29—Í5-1 soldado l’cii-o Cifueutos
Farra, AU-intara.................................  -jj ..

Idem 39—15ü ídem Jorge I'eguerp Blesa,
Simancas........................................... 15 ..

Idem 3(J—157 ideal José dcl Kio Folias.
Keuí.....................................................  i i  ..

Idem 3(1—158 ídem Ensebio Fmnaudoz
Mafiiz, Colon........................................ 15 ..

Idcm3o—159idcm Manuel Soto Losa, 3?
España.................................................  15 .,

Idim  30—IGO'idom Félix San'Martin.
ProvÍHlonsl do la Cabañs...... .^..........

Idem 39—Kii ídem FraacÍBCO Moralscla,
Loon....................................................

Ido(0 39—1U3 calió 29 .íos6 Sastre Sugalat.
Provisional de Ift Cnbuns....................

IilcmSO—193 soldado José Cabrera Peña,
• Onléñ..................................................
Idem 30—)&1 ídem •Santiago Oarcta, Ha-

paña - . .............................................
Idem 30—16a ídem Francisco C.iñequo Lb-

pez, Verrura.......................................
Idem 30 lüG ídem José I*oz y Pez. Val-

lu.ascua................................................
IdemlKl—l(i7 cabo JV José TiniuLo Pé­

rez, ilalnnius......................................
Idem 'y—168 soldado Anselmo Heruau-

dez V Feruaiiilíz. Ilieria....................
Ideui 30—10 Ídem Aniirús Miiiguez Mar­

eos, Alclatnra....................................
Idem 39—17d ideni Fiirmmdo Navas (.'a-

snies. l.emi..........................................
Idem 31-171 ídem Mautiol Espejo Ma-

nuesa. tliiiou.......................................
Idem 3(1—173.dcm Francisco del Cerro

Torrw, Valuioscda..............................
Idem 3U—173 ídem Juan (J.ueía llurste,

Alcántara............................................
Idem 39—174 idem Manuel Alvarcz Nu-

ñcz, Verg.-ira.......................................
Idem 30—175 Idem OosiS Rojo» Garute, Aa-

tuiianos...............................................
Idom 39—176 idciu José líodriguez Can­

tero, Cuba................................ .........
Idem 30—177 iiUin Baldomorii Faulor,

Libertad .............................................
Idem 39—17.8 idum Fabián Vinagre Alon­

so, Santander.......................................
Idem 30—17!) idi-m Pascual Iluce Guillen,

Habana................................ ..............
Iili-iu3:i—189 Ídem Pascual González Cu- 

cina, Eepaña.......................................

15

15

25

25

Importe de Ins socoitos ncordsdos........8 2189
Saldo í  íÁTor dcl qjército on campaña___4 17660 :

Iluliaiia 2." do «goslo de 1.871,—El Teaorero-depo- 
sitatiu, SanlM Vilinrenic.

(ConlxHWtrá.J
Se solicita en esta dspositaría (Sait Igaacio 33) al 

soldniin quo fue dol bfltaliun Voluntarios de Matan- 
ziui D, José Sorribes Vuldés, para u a  asimto que le 
iutvic»».

GACETILLA.

f «  —E í  de noche, ó d o  dia, pues
lo mismo Uá.

1)03 hijo .3 (lo A ibion ó do otra parto en es- 
tra ng is  jinscftii por esta capital. Avidos de 
oücoutrar helicxas, y dolcuiéndoso liahlan 
;isí á m itad (le ati iiasoo.

— Bella es la Habana, sí, la  H aban a  es be ­
lla!

- -Jam ás como la  suya vi bahía.
— Avancemos: veamos lo quo es olla!
— Hermoso muelle! tal no lo creía.

dcl muelle: co n tin ú a n  v iénd olo  todo, 
’/ e »  esto íirt u no u n  zapa tazo .)

— Quó es esto! dolos! me rompí una hola.
— l ’ ii adoquín salido do su centro!
— Dios mo valga! yo bailo la  gabota!
—  l)p  e.ste bache torrllile calme dentro.
(t iig u e n  adelante y  de buenas  á i!n / í«j'a s

resbala uno :)
— Otra te pego! resbalé! Zambomba!
Este piso está medio enjabonado.
— Guam a agua! ^se ha roto alguna bom ­

ba?
— Si todo está lo mismo! mo he bañado. 
— Subamos á  la acora: ¡apenas nua.
-Q uo  liucini esté!

— Qué baclm!
— Qué laguna!

— Qué peste!
— Qué limpieza!

— Qué alumbrado!
— Puos si todo es asi, vuelvo la  grupa!
—N o  creí ver tan raras maravillas!
N o  so puede pasar sino en “ clialupa."
— luCcliz capital do las Aiitillaji!
(S e  em barcan  ju ra n d o  n o  vo lve r, y  se oy eá  

'o Icios u n  co ro  que ca n ta .)
■ Lasiiac iono j extranjeras-estaipcfítctas  

listáii!— Compóngase eiiauti) Autos— y  del 
ludo la ciudad,

(S e  o y e u n a  voz le ja na  que ca n ta  p ia n o . )  
— N o  liay cuidado!— ya so hará! -y a  ee 

hará!
Cao ol telón, y buenos dias!
Volveremos uciuso, cual otras voces á  to­

car el mismo tema.
D n  T « c o « . — L a  c m p n a a d e la p jg ii Hai- 

tasar ha acordado, seguu parece, mo ilar 
funciones hasta poner on escena la  nueva 
c.o'jiedia de mtigia “ I-a leyenda del diabU i.” 
El estr(>no será ol sábado próximo, com o ya 
hemos anunciado. So trabaja sin deatan- 
so para  presentarla con todo el aparato y 
toda la  propiedad quo demanda. Uecoracia- 
ijes, tragos, útiles, todo os nuevo y so lia  
adquirido siu ropararsa eu costos. L a  om- 
presa so pvopuno dejar m ás (jao eatisfechos 
á sus constantes fureoedores, y loconsogu i- 
rá . “ L a  leyenda del d iab lo ” os propor-i 
donará  buenos ratos, puos ofreceré capitu­
les capaces do hacer rcir á  uii muerto y 
d i  llo ra rá  un vivo. Y , como sn ella T o r-  
ie(;illiis touiiirá im.a parte principa!, d (5 .se­
guro quo á  eutorarse de la  loToc^la acudirá  
genio por castigo, como por ahí so dice, y 
s e b a rá u u a  de m i apelliido quo es hoy lo 
más deseablo.

C r a u  r t e s fn .—M añana miércoles s »  ce­
lebrarán, con la acostum brada pom pa, los 
cultos que amuítmonto se tributan en su día 
ai gran  Padre  y Doctor do la  iglesia San  
Agustiu en el templo do su tercera Orden. 
Los Srs. Ministro, Prepósito y hevmano.s aso­
ciados ruegan .á los fieles (jue con su piadosii 
asistenciit concurran a l auge del religioso 
acto.

IndudaUem onto como en años anteriores 
un numeroso concurso contribuirá á  que sea 
más cumplido el horacuajo consagrado ;d á -  
güila do los doctores^elinmortalsabioyvaroo  
emiiionte de,virtudes que es una do las p ri­
meras columnas del cristianismo y  cuyas 
obras son la admiración do las edades.

jK n ifc .— Do la  sociedad el “ Progreso” 
(Jesús del M oute), se nos dirige el siguiente 
aviso;

vSe recuerda á  los señorcíf socio,s quo en 
la noche del domingo BO del actual tendrá 
efecto el bailo anuuciado anteriormente co­
mo d* función de mes, y á  favor do los tros 
socios . .So admiten tiauseimtes según lo 
quo proviüiio el Reglamento de la  Sociedad.

Tocará  la  sin riva l Juan do Dios.
Jesús del Monto 27 de Agosto 1874.
E l Secretario ,— José P lá  y  R o d r ig u e s :’

T 'n  íT fó y .— E ldep ’alacio— parado signe—  
como so vé.— D éle e l eapricho— de dar las 
horas— alguna vez.— Kelój tan fijo— segura­
mente— quo no lo  habrá,— pues todo eí año, 
— la misma hora— marcando está.— E u  él se 
liaga--una compieta—composíoion— y decon- 
touto— dará tros brincos— la población.

Con poca cosa— de diferencia— ou la ciu­
dad— liay vclojitos— quo algunas veces— cual 
locos van.— Ora so p a ra n --ó  ya no suouaú—  
ó apuntan mal.— (Juesocom pongan- -ypron- 
tamentc— por caridad.

f  'w rt c a r i a .— Como viene publicamos és­
ta  encareciendo su lectura á  quien pueda 
atender lo quo so pide, nuníjuo tenemos en­
tendido quo algo so iicuorda ya sobro el par­
ticular,

“ V. que tanto interes so toma por el bien 
publico y á  (iiiÍDU tanto agradecoiuos, ileu - 
dria la bondad do llam ar la  atención hácia'el 
funoionarioó á  quien corresponda h ác ia la  
pésima situación en quo so encuentra hace 
algún ilom po el piso dcl parqueoito de Colon 
que como V . no ignora, os hoy el centro de 
rounion de la  sociedad habanera! H ay  sitios 
casi imposibles de transitar porque las púas 
que se destacan dol pavimento penetran, 
cual si fueran espinas, on las snolas do los 
zapatos do los que por necesidad tenemos 
que buscar aire on dicho parque. Si esto 
ocurro á  nosotros los del sexo barbudo, j,quó 
so  experimentaráu las castas divas que an ­
dan por tan espinoso y  desagradable piso?

D ig a  algo sobre esto y lo quedará agrade­
cido.—

Screi^pora que el interinado quedo compla­
cido.

D n  J e s ú s  d e !  J I o h í c .— V ot el cor­
roo do esta localidad so nos álce que;

— Re vá  notando animación para  las gran- 
•dos fiestas qno h.iu da celebrarse en honor 
■de la  santa patroua la excelsa madro do las 
Mercedes.

— Se desea (pie la  guagua-trasporto pro­
longue su viago hasta el fm de la viiiora, y  
para el buen resultado ao confia on la  am abi­
lidad ' de la empresa.

— Laoa lzada  principal y  la  do la  Vibora  
continúanen el lamentable estado; se desea 
BU radical composición.

— So nota em bullo  pa ra  las funciones quo 
h a d o  ofrecer la  compañía de Cartorlenas.

— L a s  socicíhides dol barrio preparan va ­
rias funciones para  divertir ¡i sos socios.

B asta  po r hoy.

R e c r e o  E s p a ñ o l . — Eaa. sinfonía, el 
aplaudido dram a “ Traidor, inconfeso y m ár­
tir,” la  graciosa comedia “ L a  casa d e cam ­
po” (prim era parte) y  baile general, ho aquí 
ol program a (ío la luncion que á  beneficio do 
l a  celebrada y estimable artista dfam ática  
Sra. D I  M anuela Cataliiu tendrá efecto en 
lino de los jirimeros dias de setiembre cu el 
Recreo Español de la H abana. Personas dis­
tinguidas patrocinan la función. Esperamos 
quo la  beneficiada obtendrá el resultado raas 
favorable.

E n ,  p r o y e c t o . — desvaí noticias que te­
nemos, dentro do breves días se efectuará en 
la  glorieta do los Quemados do Marianao, ira 
espióndido baile campestre para  personas do 
color. L a  sum a quo so recaudo se cmplear.á 
on la adquisición do uua bom ba para  la S? 
compañía dn! batallón do Honrados Bom be- 

• fos r ie la  H abana, quo presta servicio en 
aquella población. L a  fiesta se dedica al be ­
nemérito instituto do Bomberos y á  varias  
distinguidas personas de esta capital que 
patrocinan cl laudable objeto quedos promo­

vedores 80 proponen. A  ju zgar por la  anim a­
ción que ya ao nota, auguram os un éxito 
brillíinte. '

F u n c i ó n  U i u r l c a . — E l  domingo pró ­
ximo tendrá efecto en la  plaza de Belasooaiu  
una gran corrida de toros en cuyo buen éxi­
to se halla Interesado el batallón do Volun ­
tarios Ingenieros de la  H abana.

K;i micstru pn'isimo número daremos los 
pormonoroB, que omitimos hoy por falta de 
espacie,

Deseamos que ia fiesta táurica quo se p re ­
para quedo con el mayor lucimiento y  pro­
duzca crecidas utilidades.

H i l s a s e  o t r o  t a n t o .— un porióJi- 
co francés leemos lo siguiente, quo vale la 
pena de estudiarse :í los fines consiguientes.

“ Veinte y cinco vendedores acaban de ser 
condonados por ol tribunal do polii;ía cor­
reccional, por alteración, engaño y  peso fal­
so do los artículos vendidos. E n  prim er tér­
mino figuran los lecheros, casi todos senten­
ciados A tres meses do cárcel, ÓU francos t¡e 
cnuUa, y  á  quo se fije la  .sentencia eu ios lu ­
gares públicos do su barrio y  .á la  puerta d »  
ras moradas.

U n  fondista fué condenado A un mes de 
¡iri.sini! y .'50 francos do multa, po r haber d a ­
lo JO decilitros do vino A un parroquiano, en 
ve.-; do 5fJ decilitros.

L as  faltas mas vergonzosas fueron come­
tidas por los carniceros y tocineros, que a- 
demás do sisar en (>1 p e so , pusieron á  la 
vouia carne ijue rab ian  estábil eorrompi- 
■ liiílpero e! más extraño do estos engaños 
lo cuiuelió uii carnicero que puso á  la  ven­
ta una cabra cubierta con un-a piel de cor­
dero. T ros meses de cárcel y m ulta fuó el 
tiistigo de estos ladrones y  envenenadores 
públicos. *

Por último, á  un almacenista so lo ha pro­
bado que dentro do una m edida de estaño 
para despachar aguardiente, ponía nu pe­
dazo de corcho, con lu cual estafaba una dé­
cima parte.”

Si por estas alturas so hiciese otro tanto 
derechos audariaii muchos que, con los sóli- 
du8 y  líquidos qne ven den , ponen diaria­
mente en peligro la  salud dol príijimo. Duro  
cou los quo á  ella atontan y  respiraremos 
como es de des(jar.

X ’í i s fM a M v a .— So nos asegura que trata 
(le establecerse eu esta capital un Colegio 
eu las más brillantes cuudieiones y que deiie 
producir los más excelentes resultados.

L a  apertura do un nuevo insiicnto de edu­
cación Cunstitujo para  nosotros un hecho de 
alta importancia y  trascendoncin, asi es que 
uus complace, porque so abre nu templo más 
düiide cl maestro como verdadero sacerdote 
reparta desde la  cátedra ei p a n d o  ia  ense- 
iianza (¡iio nutre la inteligancia y vivifica cl 
eoraztui; cada establecimiento, cada casa^de- 
bü ser una escuela on quo ao pn>nagus y ha­
gan populares los rectos principios que en 
codo tiempo y circuustancia constituyen el 
órdeu y la  armonía de la  sociedad; d e ^ ra -  
üiadamente'iüs colegios donde so esparcen 
la s  sanas doctrinas, donde se inculcan las 
biieuas ideas, lloran la  ausencia de la jiiven- 
Cucljbras arrastrándose generalmente en las 
so m q u e ijlu  una ignorauoia voluntaria, se 
imposibilita por su propio bien y el de la  co­
munidad. Si hubiese ménos tolerancia en 
materia do edueaciuo y  so hiciese que los pa­
dres manda bou a  la  escuela á s u s  hijos, es­
tos crecorian bajo una atmósfera saludable, 
muchos crímenes y males 80 evitarían, y la 
ley alzaría ménos Veces su espada sobre los 
iufractoios de sus preceptos.

Abranse, puos, nuevos planteles do ense­
ñanza A liii de que la  sociedad reporto los 
debidos frutos, siendo arrancados á  las som­
bras de la  ignorancis y  la m aldad los quo 
vivan aiuennzaUos do m orir hundidos en 
ellas.

C R O N IC A  R E L IG IO S A .
VIKRXE.S.—San AgUBtiu, obispo y doctor.—El 

liiiru (¡iin rárribió ostu gran anuto cou ol título do la 
vordaita n Kuligion, dus¡iuee de cuya lectura Korau- 
lúcito *0 liizo ciistiauo; otros contcuqiorAueos qiie- 
ilaron t:imbii‘U rivaiucuto luiprosioDadus, y no cube 
iluda luB Iioinlii'cB dr uueetru siglo <iiio lean es­
ta obt.i. cutera recibirían una profunda iiuiircsiuii. 
liUB errores contra los cuales declama Agustiu huu 
Vciij'tuucido ou Muestro muadn juoral, y esto libro 
convíiiüii á imostra nbid tan rticuzomute como non- 
\<-nia á i:u genera'-ioues dol siglo IV  y V. Cuando 
ruusidrrunios la iiatuialeza del trabajo que baco en­
tro nosolnis la v**ribid, nos pareen que las doctriuss 
leí grande Agustín babiau bíiIo proTidi'urialmcute 

etcntfla ¡laru la generación páitieular de dos épocas; 
ia enya y la nuestra. r

Agoetíu 08 largo y subljino ou su manera do tmtoa 
uu lisuutn; jamius so ruaci'0l* ; i  considerar las cos.i- 
por uu siilu lado y beju aopnotos purtícularc»: no so-

Si.ua nua veiHbid de sus «limcmea cou otros vcribi 
abraza cou la Tirita todo lo <pio do cerca 6 de Ic- 

joe'i'orpcspomli: ú lo que lo ocupa, y »u enteudimicn- 
tu 80 ini|iuim la iavariablo Ir.r lie considerar las di- 
vor.sns pra’íi’w cou tollas bus rclricíoues y to<buH sus 
dcjiendenciss, Siciiiput» quo aborda ima <-neBtion se 
Jauza a ¡a cima du ia \ ctdud oterua, y desdo cata* 
alfnroB, que no son ¡tcccsiblu ruils que al genio ayu­
dado du la fe, '̂6 y juzga ei conjunto do los cosas, 
Agustiu ticuc su montaiiii, desde cuy» altura abraza 
todo lo qno Borefiavu A su asunto, 4 la umuora que 
uiio SB coloca sobro nu punió elevado para dcscu- 
luir y rceouoccr todos los miivimientos, tudas los 
ariuoulas do un gran cuadro dula rrcaciou. E l li­
bro (lo ¡a verdadera'itligiou, os nu vasto guliro de 
vista de! genio sobro la rovolsciou cristiana, en don­
de l.a elocuencia derrama frecuentemente sus vivos 
y brilLuitcs oolorcs; uua verdadera unción nos pene­
tra, y sGutiiiioa conaiovcrse uu él las eutrañus do 
Agustiu.—Coiitinuarfi.

'i'aiubieu se iiieucioiisn lo» santos Hcriuoa. Julián, 
Péluyo. Fortunato. Gayo. AutUea, toilos m.irtircs, 
Alejandro y lUbinuo, obispos, ÍIoiBéa, «nacoi-eta y 
confesor.

FIESTAS E L  8ABAUO.

cuarto.—Ea el Santo Cristo ni Señor dcl Buen 
Viajo lilas 8.—A la Santísima Virgen bajo la» ad- 
vocAoione» y hora do crtstumbre on todas las igleeins.

Salvo».—En la Catixlrni, ia Merced,SflUta Catali­
na. Ursulina, San Fr-iueiBco, Sauto Doiniuzo, Sun 
Isidro, Santa Clara, cu los piuToquias ú lu hura de 
OHstuuiliro.

'J'crceiTv Orden de San Agnstin.—A  las ocho la se­
gunda tiesta de octava.

Coite de María,—Bia 29.—Corrosponde visi'lAT & 
Nnostr.v Señora del Monserrafe on su templo y su 
ou Guaiiabacoa 4 Nuentra Señora ile la Eucamociou 
eu la imrroqaiH, átnlms ptivilegiadus.

Tercera tlrdeii do San Agusiin,—Hoy viémes la 
auutuosa tiesta quo aimaltuente rti le tributa A di­
cho sauto, con suruiuu j- salvo la víspera ¡vi osciiro- 
cuc. •

Misa rezada (lo hora.—De 6,6yincdla, 7,7yiDe,- 
ditt, s, 8 y media y 9 on los iglesias do coatuinüro,— 
Du lij on Sauto Domingo, Snu Fe!i|io, Santa Cla­
ro, y Guadalupe.—Do 11 eu la Catedral, Sauta Toro­
sa. Guadalupe, San Nicolás y pai roquia do Guan»- 
bacoa,—De Í2 cu la Catedral, la Morecd, Santo An­
gel, San ÍBidro, Mensmuto, Guail.alupo. Joans María, 
Filar, Jesús del Mojvto y parroquia do Giiauabocoo.

E. I». D.
Los quo suscribeu, hermanos y hermanos 

políticos de la  sofiorita doña M aría do la 
Concepciou I’agés y Asnariz, fallecida ol dia 
~!) do ju lio  último, vuegau á  sus amigos se 
sirvan asistir .A las honras que por el eterio  
descanso do  4a misma, so celebraran á la s  
ocho do la  mañana dol 2í> de l corriente, en 
la iglesia parroquial do esta villti; favor que 
agradecerán etornamento.

Guanabacoa y  agosto 27 de li^74.— Ramón, 
Francisco y José G . Pagés y  Asnariz. — M a ­
nuel (lo Freixas.— Dám aso García.

E . r .  1).
Habiendo fallecido la señorita doña f i l » -  

i ' í a  A n t o n i a  C a b e l l o  y  B e r m u d q z  «le  
C a s t r o ,  BU padre, hermanos y  tíos ruegan A 
sus amigos so sirvan asistir mañana 2d á  las 
cuatro y  media do la tarde al paradero del 
ferro-caiTÜ urbano cu el Cerro, para  acom pa- 
uiir cl cadáver,— quo se!'á trasladado alU aes- 
do M arianao,— al Cemonterio do Espada  
dondo se despido el duelo. H ahana 27 do 
agosto de 1874.— José l la m ó n  Cabello.— José 
l la m ó n  y  M ig u e l Cabello y  B erm u d ez  de Cas­
tro ___José A g u s t ín  B u q u e  de l le re d ia .— M i ­
gue l Cubello.— G u ille rm o  A .  M on to ro .

Escuela Profesional de la Isla 
(lo Cuba.

OBÍERVATOItIO VfSICO-aWKpRyLÓvJICO.
E tia ili ic la z  obnmaiii'mn hechas ei dia 26 <2e tujoilo 

de i87J,

eERTICIO PARA EL 28.
Jefe de di»: D. Antonio Tclluríív, Coronel Teuieu- 

to Coronel jirimcr jefe del Batallón do Farnda. 
Fajada; Friuicr Tlntullon de Ai-tiUiuía- 
Gastillo del Frincipe; IngeuieroB. - 
Maestranza y Baluarte üo la Funta Tolunta- 

rioi de Artillorin.
I ’atruUas: Segundo Eíciiadron.
Idem en Jesua riel Monte; Segunda Compaflla d( 

Voluutartos del mismo barrio.
Huspitaft y provisiones; D. José G. Otero rspi- 

pitsu de la Comisión lAquidadora.
El Coronel Sargento Mayor,—  BeooOo.

BASTEO D E  GANADO MAYOB.

Movimiento de oonsmno en este dia, precios, arrobas 
y existencia.

Ganado. íí.®de Arco-
has.

Precio». Sohratss
paramafi”

Turo»........ 81 1458 79 A.. ..  75 rs. liiO
Nov. luiauo. 54 663 í . . . 65 ..
llueves....... 4 89 »  á.. .. tfj s.
Temaros.... 49 7b ..89 ..

Total...... D3 ‘1230 100

PRB0I08 PARA TENDEREN LAS CASILLAS 
PÚBLICAS.

(  Masa....... i 50 cte. lib.
Toro ilel jiafs-.- . •; Filst» . . . . & 73 „  „

(  Cuu hueso f> 35 ,. ,.
f  Masa...... á 49 ,. .,

Nuvilli) lejsnii- . ., Filnlu.. . . á (.1 ,, ,,
i  Con hueso tt 39 .. ,,
é Maaa...... A 4-3 ,,

Diiu.v................ . 1 F íle le .... á 7.5 „ „
(  Cou hueso A •■w „ „
f  Masa...... i « '  „ „

Temer»............ . < Fileto— .. i 75 „ „
¿Cou huesu 6 35 „ „

RASTRO DEL MENOIt.
Movimiento do coneumuB on este dia, precio, arro­

bas y rxisteuut».

Beoedoiados
Cl *<5 Poso.

Precios.
Suíirati-

lu»
n é Car. 9 Lib-

Curdos....... 41 IDO 144 434 C. á 100 tl5
M. & 94

Carueros.... 41 54 85 á 90 ;4

COMUNICADOS.

Sr. D irector de L a  V o z  d e  C fU A .

H abana , A gos to  2ü de 1874.

ifu y  Sr. nuestro: suplicamos ¡i V . la  in ­
serción en sft apreciahle periódico de ia  si- 

(lúe con esta fecha dirigimoi 
a lS r . D . José López Trigo, rogando á  V. 
no8 disimule las molestias que hayamos po­
dido proporcionarle en asunto tais enojoso.

bomos do Vd. atentos S . S. Q. B . S. M.

L o s  empleados del gas.

H abana 2G da Agosto do 1H74.

S r. B .  José L ó p ez  T rig o .

Presente:
M uy Sr. nuestro: liahíendoleido elcom u- 

m eádoque publicó V . en el periódico L.\ 
V oz DE CtruA corrospoiidiento al d ia do la 
fecha, en contestación al nuestro que v ió la  
luz en el mencionado periódico, ol dia áO 
del com ente, no podemos ménos de dirigir 
á v .  la presento, cuya copla enviamos al Sr. 
direct(7f de aquel diario, p a ra  que so sirvvi 
insertarla como últim a contoitaciou á  un 
asunto que sale dél terreiiode la  Prensa, ya 
por el respeto que át público so ilohe, ya por­
que ha tomado un aspecto puram tnte perso­
nal, desde el momento en que á  la  manifes­
tación expontdusii de una colectividad, se 
contesta con una serie de insultos persoua- 
les y de falsedades sin calificación.

Poro como quiera que osos insultos y esas 
falsedades se dirigen de una manera em bo­
zada y capciosa A distintas poisonas, exi­
gimos, do un modo terminante, y creyendo 
que nos dirigimos á  un liombre A quien no 
. .  j®”  dolorlo prendas, quo por medio del p e ­

riódico, y en el término de cuarenta y ocho 
horas, d igaV . quien'do nosotros es ;e l qne no 
tiene su reputaeion inm aculada eu todos 
sentidos; en cual do nosotros so ha ce­
bado la  crónica escandalosa en 'sn v ida pa  
sada y  presento, púliilca y p rivada ; cual 
do nosotros tiene causas pendientes; eu una 
palabra, queremos y exigimos que V ., de 
una m anera clara y decisiva, señalo nombres 
propios y cito hechos probados para  (jue ol 
público sepa quienes somos unos y otra.

D e  no haeorlo así, y  usando do los dere­
chos que nos asisten y  en ol ton'eno quo 
¡uzguagnos más á  propósito para  el caso, le 
recordaremos toda la  responsabilidad que V. 
ha com raido con noaoirus a l pab licar su co­
municado en cuestión.

Somos do V ., con la mayor eonsideraciou, 
atentos S. S. Q. ü . 8 . M .— José Ü rzai8.-J:'cr- 
nando ürza la— Adolfo de Castro Palom ino—  
Enrique Pastoriza— Eduardo C a lle jas -R .a -  
mou Crucet— Ricardo G ibert— Emilio G a l- 
vau— M. M ijares y Ferrer— Emilio M ayor—  
Uaaion Cózar— Justo Quintanar— F . Castro.

A l  Iíx c u o . S r . D r . D . A g u s t ín  P a d i l l a  y  
H e r n á n d e z , Co r o n e l  l.er J e f e  d e l  r e - 
nniIENTO DE MíLICTAS D i .s c ip i .i n a d a s  
h e  l a  H a b a n a .

Soneto . «
Cuando brilla la  aurora de tu dia 

Flora engalana el prado con m il llores,
Y  trinan loa alados rniseñores
A llá  eu lo oculto de la selva umbría.

M i corazón que la  dcsgr.ncia impía 
Vistió de luto, olvida sus dolores 
P o r  un momento: v  alza sus loores 
Como prueba hácia ti do simpatía.—

Como Aurelio, Agustín, ores prudente, 
Como Arístides justo y virtuoso.
Cual T ito  Vespasíano eres piadoso .
Y  recto protector dcl indigente.
Por eso el pueblo en tu natal propicio 
Do su aprecio te da vebcmoiito indicio.

P . F .  de Velasro.

- í  la  buena  w;eH¡orí« de lu  S ra . Z>‘  A g u s tin a  

B o a  de Ventosa, en 's.nsdias.

E n  otro tiempo cuando el rayo do oro 
D e su natalido  sol hov alumliraba,
Su patria clí>arablcn le tributaba,
Y  ia  amistad guiraaldas con decoro; 

Treguas ponía el misero á  su lloro,
Grupos do liras su canción le alzaba,
Y  ella fecunda en todos derram aba  
D e su alm a noble el plácido tesoro.

M;ia, ya quo do la tierra dolorosa 
Votó á  tomar eu el M o n  asiento,
P o r galardón á  su virtud preciosa,

E u  vez de flores, himnos y eontcnto,
Con llanto riegan todos hoy su losa,
Y  lo m andan de amor mi ponaamiento.

O. M-

8 r. D irociar de L a  V o z  d e  C i 'u a . 
H aban a Agosto  20 de 1874.

M uy Sr. nuestro; Con el objeto do ilfidicar- 
nos al ramo de comisiones on general, hejiios 
lurmado una sociedad colectiva qno girará  
on osta plazAj bajo la denominación <le “ Or- 
douez, G m id i y  C", do la (ma! ¿on Socios don 
Aquilino Urdouez, don Lorenzo Guridi y don 
Francisco Ordouez.

Rogamos á  V . so sirva tomar nota do nues­
tras respectivas firmas al pié, quedando A sus 
ordene.s atentos S. S . Q. B . S. M .— Aquilino  
Ordoñoz.— Lorenzo Gurld i.— Francisco Ü r-  
doñez.

A S O M B R O S O
M E D IC A M E N T O .QJJ'Rk DEL rASMO.

n. Francisco Jq Paula MoOoz, j'rofesor RÚbliootle. 
M(MÍiclna 7 Círulía, Seu.

Cartifioo; qno on cl mea da marzo del coraioBio aRo 
asistí »1 asiátioo Koberto, de lu dotación <1., los Alimv- 
Bcncs (la Dopásitirde &vn José, qiiepiMliTla ,11 Téta­
no trauiuálico, y  huhiéndulo soiuutidu al trntotoicnto 
da I;>8 “ uuuhonvdas antitetánivaB dél Dr. An'<ie'n-a]| 
radia,”  según cl método quo las Béomiiaiiu, siii Imccr 
uso de otra medicación, se hall» A la iéuhu roiD]<lcta- 
mente hueno, Irab^audo en las faenas (lo dichos AÍ- 
macTOcs. Y para constancia expido la prrsamecii 
la Ilahana & fU de junio da 1873.—Fraiiciscu de F. 
.Muñoa. mur.'nli

IIálla(je de venta en la Lotica de Sania Isalicl, 
BuruHt.a n. 4, y en la d(¡ J.a llciuúi'u. 'I cnicntc- 
Upj- i l —liahau».REMEDIO PRODIOÍOSO.

E L  E N E M IG O  D E L  PAS.MO.
U. Nicolás de los Hios, profesor do Mcdichiu, y 

rujia.
Certifico: halair uaoilo on im caso d« Tetano tniu- 

inático lúa •'cucharadas uutitctánícu»” dcl Dr. D- 
FroncíRco Arroyo Iletvdia con fcHa éxito ; y tiiiuñion 
que dicho rcuicúio, sobro todoa los quo conoce oa el 
lucjory más cdcaz para coiuüalic uua cnlcniicilaú

Slo hasta la fecliaso ha croido dedilíoil curacicni. Y 
iiotruuióvil que ser útil á In linintiiiidail ilulicutn 

expido la lirOBCiite certitlcacion,—Nueva l'm, á 19 do 
uitiyo do 1873.—Ni(«iláB do los Kins. ui»9:(iil> 

llá)l;iiiv de venta cu la houca de Simia Isabel. 
Hcrnatan. 1, y cu la do L;v Kcuuion, Tcuinnti. 
Itcj II.—Haliaua.

Vonlaihini luiigiiosia efervescente unti- 
hiüoaa y  refrescante. P reparada exinedii- 
mente para los países cálidos en la  fábrica de 
productos químicos farmacéuticos do loe 
Dres. Pojm lguora de Barcoloua. l 'r im r r a s  
en E s p a ñ a . E sta magnesia es un purgante  
suave y fresco, reemplaza con veiituj;i el ci- 
trato do magnesia, soda purgante ó jiulvos de 
Sodlltz y soila refrescante. Cura las afuccio- 
nos do ia  cabeza, mareos, jaquecas y todas 
las eufermodades del estómago así como ca­
lambres, empachos gástricos, digestiones di- 
ticlles, íhitos, cólicos, retortijono.s, irritacio­
nes, inapetencias, viiraitos áte. las rccoiiicn- 
damos álos Sres. facultativos quo la  usen 
ouaudo quieran administrar un purgante sua­
ve y obtener el efecto desea<tó. llálbiso dn ven­
ta al pi9r mayor y menor .SaiTú y C^Tcnlonto- 
Rny 119 4!. Vicente Fernamiez Obrapía Boti­
ca “ L a  Central” y cu-la Calzada dn Galiano  
u? lü l  esquina A San José “ Botica Nueva,

l.'i 28Jn

('.VLZ.i»A DE GALIAXO N. 101,

B O T I C A  N U E V A .
A l iv io  y  « 'i i i 'a  «1«; l o d u »  l a «  q iir la i 'i i -  

« l i i r a q  «>u t t ii ib o s  (sexo ».

Poseemos los aparatos 6 bragueros los mas 
perfectos, cómodos y aseados quo se han in­
ventado. Advortoncia. A  fin do ovitar his con- 
socnencias que pueden tener en perjuicio 
de los oufermos que padecen do quebraduras, 
uo romitiromos uinguu aparato ó braguero  
quo nos pidan por escrito, á  infiios quo no 
sea inspeccionada por un facultativo para  
quo dé la  medida exacta del cuerpo sobre Ja 
misma, su volúmon próximamente, la con­
formación do la  pélvis, quó clase de quem a­
dura es, la con.stitucion dcl individuo, en quó 
lado está, y  cuáles son sus ocupaciones dhi- 
rjas. En la mism.n K O T IC A  N  Ü E V A  los Doc­
tores Morillas, Cirqiaiio oculista,.da consul­
tas do II a  2 de la  tarde, y  el Médéco-Ciru- 
jauo D . Casimiro Rouro do ti A JO do la ma­
ñana y do las 4 de la  tardo en ailelanto á 
todiio hora.s, lo mismo eu la c;iAa quo á do­
micilio.. C V L Z A D .A  D E  (-¡ .U d A N O  ii. 101.

m s-d jn

Nr. D ím  lov Jv L (  Vo/. un Cciii.
I’l'OSl‘1)tP.

Muy ci'ñnr mío ; Mirvaiie Vil. imWlcur cu kh aiiro- 
inhiu ¡K'i'iéilíi'uliw aiüitU'UKs liuoiis.
Kutormlu la Junto DliTi'tiva ilol Uhiico iiioi'raiitil

<lé 'la Ilabium ilvl voiunuii ailo «iiscrito )ior vacio» 
ai'cioniitüs y imbllcailo eu '£\ ili-| '.ux-rioulo wi ol ¡il'- 
i'ióiUvo <lo BU digno oargo, hace pvrséatP'iiio bo ovii- 
pa do la se.Htion dn los negooiOB doloitridn llam o lia­
ra opoi'luiiaiuuiite ('ouvocai' ú Jiiuta geiu’nd siii 
Juiuio do qUD rualquici- ui'rioidBl.uiiiodc’Ri'oiosli'iilr- 
t.» dcl cstmlü dol Qiisiun piiéilu ooiu’rir ui 1<K'j I dol 
cstal>Iévíu:íeuto duuilo se le pondrá de m.nutirslo »a 
sitiiai'iuii,

Ihiliaiia y npostn 2! de l''71.-Kl S f  iitariu, An­
dró» ilil l.astilli*. 4-TRIBUTO

H oy que l^ fac ilid ady  perfeccionen lo sc ié -  
tudus ha hecho que en las enjútales europeas 
se embalsamen la  gran  m ay ó te  do los cadá­
veres, en la  Is la  do Cuba por #  excesivo pre­
cio que im portaba esta operación, solo ol quo 
poseía grande fortuna podía tributar este 
mtimo obsequio á  sus parientes ó allegados. 
M as hoy, poseyendo un liquido que al par 
do reunir laam ejores ventajas para  oponerse 
A la  putrefacción cadavérica tiene la  de su 
bararatoz, podemos ofrocernos al público p a ­
ra  practioar los embalsamamientos al alcan­
ce de las niaapoqucñas fortuna.^, garantizan­
do que los cadáveres embalsamados con 
nuestro liquido so couservariiu mas tiempo 
que los inyectailos por los métodos emploa- 
(ios hasta la  fecha. 8 o reciben i'irdcnea en la  
B O T IC A  N U E V A , Calz.ada do Galiano n. 
101 esqiihm A San José, tanto p a ra  esta ca­
pital como para  las poblaciones en (¡ue los 
medios do comumcacionqiermitiin trasladar­
se á  ollas ántes de transcurríi' cierto número 
do horas, dospuos de las cuales serla infi-uc- 
tuoso ol embaisamamicHto, á no ser quo cl 
cadáver se sum ergiera dentro do uua imñii 
dora con alcohol do :J*i grados hasta cubrirlo 
ó bien sea con la  compo.siciou siguiontc: Sal 
común 7 libras, A lum bre en polvo 7 libras. 
Nitro  4 libras, A gu a  3garrafone-s, disuélvase. 
Los precios convencionales pero aumamciite 
módicos. E n  la  misma Botica N u eva  so ex­
pende cl líquido para  em balsam ar á  líi pesos 
el kilo cl bálsamo núm. 1 y  2i) d  núm. 2. Los  
Dres. Morillas cinij¡mo oculista da consultas 
(lo 11 á  2  do la  tardo y ol médico cirujano 
D . Casimiro Eouro do (i á  10 do la  m añana y 
do las 4 do la  tardo on adelanto A todas ho­
ras; lo mismo on casa quo A domicilio.

ms-3jn.

ABaariATfBM. — h. a!
hoi'Í2nnle.—z, en lií reghn 
eeiUíal,—i. zo?m interme­
dia.—1. motimienlo lento. 
—f. rújxido,— ! dudéíu.

HORAS DE LA

/ TAí DU.

Las 0Las 10 ÍM  2 Las 6

BartSmetro reducido...... 700.56762.25 760.42 759.es
Termdmí»tro cputítrrfulo.. 24.51Í 32.30 33.70 39.00
Tensión dcl vanur de aeua 19.96 23.42 20-46
lluuiedadrelativa......... 87.5t 65.OC 00.09 65.00
Doseeuso 4Íel atiuidóuie*

tro, evaporación......... l.OC l.Ot 2.09 2-10
Asceusú dél pinvilimetro.
Diruccion del vionio...... S N N NNE
Velocidudoamtrd. t>ür 1'' 0.05 1.29 i.te 2.68
Meteoros á la hora do ob-i

HHrvaciou .. - ..............
Nimbiis......................... so. 1. J
F'iuéfo-éuinulus............ so. l.h ne. 1. i ne.l. 1 ne.l. 1
Cumulu......................... 0. 1. 2 0. 1, h 0. 1. h
Stratus..........................
Cumulo-atratus............. 0. í. i 0. 1, 1 %
Fallo-cumulas............... 0. Lili
CítTocuiiiulus.............. 0. 1. h
Cirro-stratua................. O, l.hi 0. 1. I
Ciri'O paliuru.................. 0. 1. i
Cirrus.......... .. 0. 1. h 1. i 0. í. i O, i. i
Nebnl.a exeols»..............
Total '  de uuhlados...... h 5 3 2
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—  U14 —
caen como caídos del cielo estos dineros!. . . .

— lY’ a! pero asos dineros, m adrecitaniía, íd o s  hubieran vi^ni- 
(lo si yo no hubiera pasado Aquella nochet.. . .  N ada, desengá- 
iiese su  merc(5d: todo ha sido 1‘rovidoucla do D io s : hágase su 
santa voluntad____

A q u í ol llanto al|og6 la  p a lab ra  de Lucía, cuya rdle.xion últi­
ma dejó A lnós siu-répllca. Pasados, unos iiistaiitos do silencio, 
la jóven, conteniendo sus sollozos, continuó:

— L a  cosa ya uo tiene remedio, m adro inia: liay queconfe- 
sitrse. Pero es menester quo su merced mo ayude, primero p i­
diendo á  D ios por su pobre hija; y lu ó g o . . . .  haciendo sabe(Ior 
do esta novedad á  R e u . . . .  á  aquel pobrocito. Así que su m er­
ced sopa on donde pára, croo que debería m andarle earta con 
alguna persona de confianza, con A lojo cabalmoato, que os hom­
bro do seso y reservado', y muy carita tivo , y quo nos (iiiieru 
m ucho: pues ésto puede ir  á  verlo de parte do su merced, y 
decirlo tod® lo que ha pasado, y acousojarle que lo lleve todo 
coa paciencia por amor de Dios, porque ye iio puedo ya do iiiti- 
gana  manera ser suya ni de ningún hom bre____ .Alejo sabrá d e ­
círselo todo con m aña y  con buena gracia, explicándole..........
E a  cuanto él so entere «le la  promesa qne ho hecho yo á  M ana
Santísim a.. . .  Siempre ha sido él temeroso de D ios____ Y  vuosa
merced, m adreclta m ía, en cuanto sepa algo  de él, me lo m an­
dará  á  decir todo------ i 6 M . . . . Y o ,  en sabiendo que está bue ­
no. . . .  tengo bastan te .. . .  no quiero saber m á s .. . .  -

Inés sollozando y  suspirando, proraettó á Lucía  eomplaccria 
en todo lo quo deseaba. ,

---Ü tracosa  quisiera decir á  su M ercad , repuso la  jóvon. Si 
aquel pobreclto no hubiese tenido el m al acuerdo de pensar en 
mí, á  buen seguro que le hubiese pasado nadado  lo (juo le p a ­
sa. Huido de su tierra, sin casa ni hogar, sis quo lo haya doja- 
( l )  a i una hilacha que pueda llam ar suya, con todos sus ahur-
rillos on manos do la  justicia, y  todppor cu lpado  m í...........jN o
entioude su morcod lo que quiero decirle?. .Y a  que Dina Nuestro  
Soúor nos ha m andado tantos dineros, mu parece, madrocita, 
quo no baria  su m erced uada do m ás cii m ir a r á  aquel infeliz 
como á  hijo suyo------ si, como A hijo, y _____ ayudarlo con algu ­
na cosa------ que D ios uo nos ha de fa lt a r . . . .  E n  encontrando
su m erced una buena proporción, haga  la  caridad do mandarlo  
algo; quo bien lo necositará el pobrccillo .. .  ¿ S o  os verdad, m a- 
drecitam ia?

— Y a  80 TÚ que sí, lo respondió Inés. ; l ‘obrecíUo! ¡iPues por  
quó piensas tú  quo me alegraba yo tanto do tener estos dine­
ros? Yo  pensaba que sirvieasn.......... Pero  en  fln, no hablemos
do lo qn_o ya no tiene rem edio..........  Si, le m andaré, le m anda­
r é .

D  V I C E N T  A  S U R I S  D E  R I B A l
M A Í ^ J i T R A  S U P E i n o U

■DM r.A  N O R M A L  D E  B A R C E I jO N A .

.S(í ofreca á  las sniioritas do osla  capital pa ra  la  cnsoñanz.i do li)8  ram os siguientes i 
K o r d n d t i s  n i  r ú f i r u  y c a ln d o M  <‘ it b l a i t c » .  *
ÍU u rd iid A s  iti i-«;iiev<( e i i  <»iro y  d I iU í í , «íu iI d s  d o  o u lo r o N . , l i u m »

l » r ! » i i i ; i i t o ir a -a s i»  , In iiK iii y  c r i s t a l .  
l ’' i - i i ia s  y  t lo r « ‘s  d o  t o d a s  c la s e s .
V d i ’i o s  o l i jo t o s  d i* la iM c e i - í i i .  g i i i p u r  b u r i l a d o  s o b r o  r o d ; r r i v o l i l é  !■ 

c r o c i t o ] .
S o  d i b u i a t i  le t n t s  d o  a d o r n o . y  a d o r i i o N  d o  t o d a s  4d<isos.

Tam bién so hoco cargo do cuanto so !o p ida sobro cl jm i' Iciihir.
I ? *  PiTcioH oi'iiitiifivos y cimvouciouales.

V ivo , callo do la l i  V K .t  \ . l  I S S  . outi'M Lu z  y  Acosta.

,r

PKOFJiSíO.MiS.d:‘ urna i'. i)g uñíí,
(:\LLE DR TENIKNTIv-REY N" :W.

l^siM'oialidtid Olí las oiirormcdadcs 
doi |>oolio.

fonsntlai Ja una i  <ico <le la l-arfo. —Gviti» 
puva l(w

C Í U R A C Í O N
Di;: TO D AS LAS  E S F E líM M IíA D E S

I>13 L . V  V I S T A .DOMINGO SANT'AOATA
liatrulailiul.i ('•ia¡minlmcnlc! »u rp.»Mi.nvia i  Mii- 
i'ianuUf citllv ári Í'A.SLO Ii9>(, i-n Uomle l)U»ríi‘av  
vyntle «n. i'»|ii'(̂ tHi-u-, vi.ii Li» uuali;» ciu'» l uii u.iiv- 
cialiilail liiH ('i)fi.niir.1,1-1, ( 1., l;i vUiH HÍii iiucBÍdaií 
'lo orvruriíiaoH. híi iuIu iiiai av Uluno» lo» lé.ilUaJus 
ulvIclildüK n)U hU u»u.

Tixlus los (lia», lUvdé, la» micB dv la marmiia luuita 
la« trv» (lo la tardo, Véiiiiu bus eKitoutlléo» euii iJ mo- 
toda rio u»avlü.

Gura sráti» (l lo» puljiv», de 7 á 9 dclaiuaDunn. 
los liiiién y juóvc».

NOTA iiuiuirtaiilo.— El 08j'0i Ideo bovoiiiIo dniru- 
iiiBDto éii la imiiiula (leí aulur para uviuir faliallra. 
iam-8. (¡ i,-|„g\ ^ I L L A E E A Z A .

CZZt.‘H ;A If fO .Z > X 3 ia ''9 rX S T A .  

G i i l í B i i o  7 8 .
(:ai!8uli .u ,v o|“'ru'’ií)i(,M, (1i'»do 1m  aiote do la nia- 

ñaua h:.b1a lio Itc» do Ja lattlo,
(Jruti» parn lu« ¡juérn», do tren .1 éiiieo. lu» (|uo 8c- 

rán oiK-i-adoB eunlaiuituianlioaeiay j>ox lu» mianius 
jiracodimirntofl. iiialiijnSüiiTWT*. m1 z7 ~

CIRUJANO-DENTISTA
DE ESTA UNIVERSIDAD.

So ufrooé á Vd, on au uuova morada
1 4 7 .  K A 2 S A I 7 A  1 4 7 .
Consulta» í, tn-Ia» lior.o».

Uu jóven hncliílif'v p > '< ,ir  dr* primera y  ac;'UDl.^ 
i'UBéñuu/u. y di- i'li'an t' (*i latín. onpanfl| 

y prini'lpio» de iuulv.n »é u l;.', ul |,;íMí(*o on o»1' 
iMiiio» un »u munida Cuba ii'.‘ V, l'rmic á la  igl(j 
do San AíUBtíii.d ft iloiuioíl.o. t(n «ii actitud 5- u. 
ruíiilad puodii iirr» ii.ti 1 1» »  1,, n  f íduuHIS.U Fil.\.\Hün)7lE
Colegio (lo primera y scg'imd

O I) ( • n a n y .a . ’
liiporporarlii al lunTirmo I 

entro Aunilii. y (íallH;,u.
Adiuiio |iujiíliiB, uirri'i,- i'ii

iii".a1, Cuurj.. 'da

9' -•''.i'

ARTES Y  OEIOlOf--.

.MODIST.V.
Frente al ii. (51 do la callo d 

A¡)od;u*ii,
mire ,Su,ir, / y !;*•( s,. ............ . pf,!,].
pij.m (<mIh Eiuiiv tlf pmviH dfiiliíii lol raji
[•<*v A  íií'imn, ih jni rjfw tn.lfUr o-. o

V I L  A L T  A .
H  E  U  N  I  8  T  A  -  B  R  A  G  ü  E  K  I  S  T  

E S P E C IA L .  
A P A R A T O S

DE

zVL M E R I T O  G IE N T J IT C O  
Salvadou de mi pibímitdoi

I). ü ifti rtol Caxfillo, onrirciido ri(d iiiüonia EMILIA 
do la iirupioilad dol Illmu. .Sr. 1). Mipivl NnRro* Vi 
íll.
GüRTiKtco : quo on osla finca er\ ha rnriido un no- 

KTÍto pa'iinivd'i, culi las i'UuUurada» uiititotáuicíi» dél 
Dr. Hrmdin. Cumo toatiso ovalar del lioclui y con ol 
fi« do coiitrihuir id hioii do U  limuaiddud. liii¡{u |id 
blico cute vit»o. quv, vienv 6 oouUrmar uua w í  uiú» la 
justa fama do loa nxproHuda» ourbaradn» imni vnrar 
una eiifvrmcdiid que hasta aquí »u ha oonsirÍHradu ca- 
»1 íncurahlo.

El módico do ftitn finca, qne ya ooiiuria la clivaoia 
do lu» oxprcoadii» cuvharadii», lia trían ñidu una vex 
mú» de tan fmiuata eulonnciiiul. ila,;u votu» ¡>oisitio 
so eunoxeau )>rutitu en tudu» portes lua hiiuiiu» efocte» 
de lina luodivinii <|ue tantas vlctúuaa lleva atrauvn- 
do» Ala muerte.

y  para satíafaeoion dol autor Dr. ITerodía, doy el*

Erusente en cl iiizcuio EMILIA, i  28 de diviemhre de 
473. —  A mi rno|!0 lo hace mi esposa Manuela llai'- 

ranco dul Castillo, tii»3Uub
milaae de venta en la botica do Santa Isabel, 

BoMiaza n. 4, y eu la de La lUuulun, Touíentu- 
Itcy 11.—Habana.

Embiüs.'un.amieaito al alcaiico de 
toda8 las fortunas.

C l í A G Ü A C E D A .
C Z R T 7 7 A N O  S S I 7 T I S T A .

A ^ iíía r  n o .  en tre  A m a rg u ra  y  T cn ie n te -ltey  
H abana.

Aviso íl 1(N< soflnrcB dentista» do Chiba. Puorto-Bi- 
éo, Espaó.t y .•(■ no Mvxu'uuo, qnc en unte

G rim  gstbiiM'tc <(<• 4 'ii 'iijia  Dcutsii
........ ,1,. (i'id.i ludo lo porloncvíélite A l.a
[irid'v-ioii a pi'vi'ios (s|iidalivoM.

11»  Si'l l■,•illc■u órdviio» en iii|;|éa, rmiivó» y (.«pa- 
fi(d, ____________________ujs24j'n

D 0 \  KERASIDO V IU U D K L L ,
MñniCO IT05IUÚPAT,Í,

D O C T O R  E N  .M E D IC IN A  Y  C IR UJÍ,\  
por !u Fuivorsldad re n tn l y lu f.icultud do 
liurcclraui, sijcio corrcsiiunsal du lu Socie- 
d;id l[iiiu(‘ijji,iiii'!i (lo Miulrid y dn otras oor- 
P'irucioDcs inédivtts, '  h.iliióudoso d('di(“ado 
on su l;irg:i |iih'ii'ticii di irutumiento do  todas 
1.1S (’ufm ii(i(l;idi'. un gciicru! y muy eíqindal- 
ni('iitc;il Ubis apropiailii ]m ra combatir cl 
V O M IT O , i;i S IF I ÍjE.4 y las cpio soupccu- 
liiiros á  las M U .IE R E 8 y N IN O S , ofrece sus 
servicies til iiúbiico duraiito .aii inTiiiaiicnda 
en (hita eapical.

H O R AS D E  CO \.-;i:|/rA ; du 12 . i “  d «  la 
tardo, RU'ndo grátis pava 1(18 pobres.— D ra ­
gones 41. .Ul •! ag

P E I V I L E G I O ,
c o u  p r o h i b i c i ó n  í l  t p d o  c o u s t r u c ^ j  

t o r q n o  u o  s e a  s u  d u e ñ o ,
aprobaiiofl por la Junta de Medicina de ‘ sta éaplta 
siuiidú i'Mto» de muélia WKiiridad para b ret ación 
cura radical du lo» quiáiraduro». Gónir os, ..seados 
de luuclia dui'auíon. E» decir ijue a\'ci' ^an  t  cuanto 
se eouoci'n, y «1 único que puede liact ls>f » ol inven 
tor Vilulta.

CUIDADO con lo» que dicen qi e oaranla» qníi 
bradura» por medio do in;;recliciitc» "nti!ru»,pai-éliey 
i&c.; Indo iwlo u»un ciisiuaiy rbai'atíUiiB u<. E L T li l  
COltEMKDlO que luiy para lu» ,^s,eur»duras es a 
aparato >1 braKuero, pero <;»fe cpiu sea dirigido, cuns 
tmido y coUii'íuIn por un liernista do mucha expe 
rieuoia; y do esta modo »o consiguon varios curas, < 
al mono» cl alivio y reteuciiin de ia quebradura ¿ lieií 
nía; lo dioo y lo liaco ver i'l bei-uista-brnguerisío mi 
antiguo do reta rnpital.—J. í4. Vilaluv, Obispo 129,

NOTA.—Keroiiocinuenlo* para la» benuos, y toJ 
mor medida» opcoioluii tiara cada uno. twlo el día. *C O M E J E N .

Se recilicn avi«o« para la extracción do dicho in I 
«eiitn, piqiclcrta IjiCiibiiDii, Mi n mlcre» I(¡; pijetoría 
f,a (TriLiioda, Muralla ; ciLiniscria calle de lu Ifabana 
n. T.'i: Ln GcIcKlial, lii'iida ile runa», talxada dulMonJ 
te. Kn Matansn». ColoctmiÍB dcl psjK'J sollado, imlla 
dol ludio n, 2:1. viveu lúe iiilonuiado», señore» F. LuJ 
quo y couqmñla.

N o t a .— Ca»i'arilla do hizovo y Mérida, por mayor 
y uienui', lu bailai-áa do venta co ceta misma casa

SOLKJITUlUíS.

m . C c íe h í/ f/ ., ¡ r -H .

& / / / / ,: /A-r / (/  ’s / / ' / (/•/JH cf, / / {/

O

D E  C O N S U L T A S  M EUICA.S  
EX LUS a l t o s

BE L.V BOTICA BE SAXTO BOMIXGO,

So eulicita iip luuclia'-lio para criado. Calle del f>-l 
biepi) 101 ontro VilIcgae.Y AguBoato, 4 2&ig*

Su iniponcu I u Idiiuluru du caaes la cantidad dol 
7,999 pc.»u(, bien senil jautos r> im mczioree can* I 

tldiidc», ypara ustu «o c-ntenderún con sudoeSo,! 
calzada *4cl .Monto n'.’ liiJ, 19 2liágU uajfivun do I.íh iiu »  duodifd, rocicnllugoda dol 

Cienlucgo», desea r«d(»carae'l)íen »eaparan i-l 
ñera, lo ha dcscnipcáiido por mucho tíi'inpo, (̂  bien I 
pma crisiliido 111 anos. Uiiraii razón, Villcga» n9 42. 

_____ ____________ ______________ I 2fiaj!

U.ili I.iii,. .11, ll,.^ii- ri.u "."1 1 1 1,11. 1:. .-ii cl registroI 
dcl lud.-l Kii.ii ( Arlos, d.. Miitiiiiza» el 29|

dcl pi'ó\imu pusaiio Julio, ; -c 'aloj > cu dicho hotel. 
Esto señor dcsajiarccio cl . ... I presento y se descaí 
siilotr su ji.anidcru )>aru coliifalo la cuenta quo al| 
mavcUorsu bn pagd, coui" dcliia liaborlo hcidio, pues ( 
si'jiiqrchú á la 1 23ag *

Su BoUcitan 3 d 4 excelcutc» tdancliadorns. Se ad­
miten aprcndicc». En cl Gran Ticu de Lavado 

du D. Lutireiiiio C. .Murtinez, fi 15agC O S T U R E R A S .
80 solicitan para hilvimnr caniiaaa. ü ’Keilly 1 y 3, 

camisoria LA FlflX l'ESA. 1l,p27ag .
Touiculii-Hoy níi- 
_______ 1 2lag___Se solicita un uílcjul de h.uhcru, 

mero 7.

P E R D m A S .

é O B I S P O 7̂
El l)lt. CATALA abro diariamente sus cunsultoi 

desdo las diez ú lo» tres y do seis á ociiit.
Fuera de su distrito no visita sino conillciAual- 

monte,
Asegura la curación de las fili'eros d llaga» rehel- 

de», de los i'urcruoslades silllltlcss, du bw nehres lu- 
tcrmilcutc» roiiiplicuilas y  luui'bos du los unfcrnieda- 
dcs dul tubo (llgi-stivo.

Eu Mtu gnhincta su colucaráii la» mojoro» clases de 
brupiiuru» ronucido» y se iiivcutai'áu iugumo««a ino- 
ciuiisoius en el apncum pui-u la sDgjiri'lod do la reten­
ción de los liuruius en ius casus mas diiítúles.

27 OBISPO 27Riuaji^iL í?,. vÍ!<rrA,
Cii‘n.j!Uio-I)entÍHtii.

.8u ofrecn en su estahleclmiuuto, ÍUiiepo 99, uiitse 
Villegas y  Aguaciile. cl cual ha rijfunoailo cou ¡o< 
toas mudemos, donde har.j, 1»« oporncioiies tal»» cis 
mu orilicuciuur.i, deutudoraa astidcialus ute, eiin todo 
usiucro y prontitud.

Ailvicrto qnc ciu'a con c»|«:cluUilad cl ESCÍHlllü- 
l'O, suiiuvibctuu (‘II jos um'iós y  d,*ni.á» e.pl'enucdade» 
do Ift boou, cu muy breve tiempo y  sin hacer aiiirir al 
uiioiciité. ms 19 (ib

Desde la ooutltcría I-a» Diduiiw lm»ta el n9 317 I 
du la calzada de Jesús del Jloiitu se ha extnt- 

viudo una cartera couteuicudo 4W jtcnos cu billeteis 
y vario» recibos y pagarés, pcricoccicutc» A I>. José 
ilul Cisuipo. lúi pcisoiia qiic !a dcviii lva cii ceta iiu- j 
pronta 6 tu el ('snntorio itcl Sr. (.llano, Uíicio» 30, se- ] 
cágratiticiula gcrnToHanicntc. 4 2l)ag

V E N T A  D E  CASlgXiS,
FINCA.'? y  E S T A R L E C T M IE N T O Í-»

E N S E Ñ A N Z A S .

M MUSICA
\ ) K  L A  i r A J J A i A A .

Dirigido por *I Sr. D. JORGE líG.XCDNl. Cidlu 
di I Friidu ii9 l-’ . ■ ;Wi 13ag

mmm de iagleí
D ü I) á !) doiánocliR . I’reeioiiH.") munsiia- 

lüS adelantados. Informarán en la .-\dmi- 
iiistrncion (lu L a  V d;í: d e  C r i iA  ó un la im- 
proiita dcl A v is a d o r  C o m e rc ia l, 8 au Ign a - 
d u  27.

Se venda nua ustam-ia oc, iiiiucjuraidc calidad, de 
tcri uiiod» maso, á media legua d» Guanabacoa, | 

con tudos sus iuciic."lc;c»; y  »c alquila la casa n9 2 
lio ia 8amaritnii:i, para poca fuuiilia y cen salón pa- 
ru depósito dn rfecto». Vep» Antoniii .'SI, 4 22ng

A  causa de icucr i|uc iiusciiluj-c mi dueño »e voB- ' 
den 11 pri'cios suinumciite uiódíciw nn bermoso 

iojiir y  dos pri'ciosu» casas, coliiulautes. y  situada» 
cuulpuut'i mus cicvado, tii'ai píiifurc»co v sniuda- 
blé de .li'sus dcl Mou tu, ba rrio déla Víbora. KI solar 
muvciido con ul iiVó-'iHda IVíiitu a la calzada y  e» 
pnqiio par.! uu j«riliu boíáiiico, ó de aoiimatacioii. O 
pitra una luiiguííica fábrica. La ni»a ii9 5ü2 es do 
luampiistcría, toda enlosada, iimv espaciosa, de azo­
tea con lielllsimes vistus y  i-n bis nicjnrv» contllcio- 
Ues. La uiaroiula con i‘! 11'.' .9D) u» de tabla, tnstu|HiB- 
turla y li'ja, eoit caliircu eiiaLtos y uu ]iuzu de rica 
agua magutiiblé en nsl.) ti'Uiipo pu'rdilatada qnc wia 
la s*'ca: (le cl '(i;*.':*'cl vi.cdidunü. quo la (*omi>ra 
con gusto, pilos no quiv'ro otra agua i*ii razón & su 
limpieza. »ii sabor, «ns pru|dcdad¡..s digestivos y  de 
in»s rocoimmd.ildc» cualidades. El inquilino puede 
iiriiiznr en venta p'iiiUca cuta iigcm c.oiincida por de 
Tuuoii, quo la luartlirr;, y  obtcm-r una guimuoiad» 
más di' ocho ptvios dint"'-.

Cerca lie la capit.1 l im iiiiy un luintn iiiá» fresco y  
aluüahl" qtlo ei Ottiiprnlo por el »olsr y  Ius ivisaa quo 

s» auuuican; iiiU' iio.s en l'criiion sr han reundilccido y 
imn ddalú'io Kii.idhi» ;K*ria licui'áca tidlucnuiu do 
iiiri » tan paros y sano» cimiu los que allí su rcRjiivan. 
8i ili. ili( luis imco» HO fomnti-.i una quüita 6 una ciiaa 
ilr salud so ohti'n>Ul;ui les uicjoii s reatiltoilo». Fur- 
soiioH acimiodadns podrían, bn-n luir ouruta propia, 
bien por corlo» ai.'cione';, ronstrnír allí uu buen local 
du iicliniataciuu patamicnllcgados ó para cimvale». 
cenuiad» bis mucha» cnrcrrnrdn.lc.» qu» se dcoarro- 
lliin cu esta i»i;l. i ’ura convancerso (loque no »e exa-

Si;ra pueden visiursu ius diuba-s Uncus (|Uo tratumoa 
é ruulizar.
Impomlniu «u el n? .'9's' por la Itinlo en lo» días de 

trabajo y  ñ. todas hi'i'.is i‘n lo.s fcsiivo.s. El dueño de­
sea vpiiiW ctmmo tiuti's .iiintos d scpiirudos el solar 
y lu» easa». Jándola» ni que hiigii proimsiciones má» 
vciitiyos.is.

Kn esto» tlompu.» es una ganga una adiiuisición co­
mo la (¿uu oirecemos. 15 llug

—  iur> -
qué I0 sirven t ci pan que cumiv con o lld s , su h' vo lverá pon ­
zoña____

LucíiV din gracias á  su m adre por osta condescendencia tan  
pronta como lib e ra l; y  a l dársela m nstrabá un género de pona  
y  da ternura bastante po ra  comprender A un observador atento  
(juo tenia al muithacho aposentado entre la s  telas do su corazón  
mucho más de cuanto e lla  pensaba.

— jY  qué me liaso  yo sin tí, h ija n iia í lá  mis años, sola, cou  
o.5t;i v ívora on el pecho? exclamó Inés sollozando.

— ; l ‘U6S y  yo siu au m orced, m edré de mi alma? jV  en casa  
ageno, y  en medio do aquel M ilán?____ 1‘ero D ios no nos fa lta ­
rá , y ya quorrá vo lver á  liintarrae otro d ia____ pronto qu izás..-.
Dontlomos QU la D ivina-M isericordia____ ¡Yo ped in -tanto  A la
V irgen  Sautislmal...........N a d a  tengo ya quo ofrecerle pues si lo
tuviera, se lo ofrecería; pero ella es tan miserieordioaa que me
oirá do todos m odos____ ¡M adr- mié!

(Ion estas y  semejantes paluhras, m il veces repetidas, de hi- 
¡iiouto y do consuelo, de resignación y de a m a rg u ra ; con re s ­
pectivas súplicas y promesas do no h ab la r  A nadie de aquel 
Voto: cou lágrim as abuiidaiicos, y  después do estrechos y  rei­
terados abrazos, separáronse las dos m ujerc.s, no sin.quo inú - 
tuamcuto so prometieran verso en el pro.ximo otoño á  más ta r ­
dar: como sí de ella dependiera ¡pobrecita! el cum plirse la  p r o ­
mesa. Pero asi ]i;isa siempre en somejautes casos.

Desdü cQióuces comenzaron á  trascurrir d ías y  días sin quo  
Inés recibiese nueva a lgu na  do itenzo, lu  c a rta , n i recado a l ­
guno ; y eu cuanto á  ios vecinos dcl pueblo y de la  com arca A 
quienes la  pobre mujor podía p reg u n ta r , -n inguno  e s u b a  más 
adelantado de noticias que ella.

M ás no'ora ella sola la  que se vela  frustrada en estas j>es- 
quisaa; cl Cardenal, quo no por mei n cum plido hubla ofrecido  
a. las pobres m ujeres hacer lu poaililo po r inform a!se de l p a ra ­
dero de Renzo, bab ia  cu efecto escrito con esto fln varias  ca r­
tas; y do regreso y a  en M ilán, tc iu iira d a  su santa vif-iui, h ah ia  
recibido respuesta en quo unánimeiito s o lé  decia 110 haberse  
podido ha lla r huella ni dato alguno acerca dol sugato buscado; 
que había, si, estado algún  tiempo en casa do  cierto pariente  
suyo, en uu  pueblo  dondo n ad a  hab ía  dado que decir de s5; p e ­
ro quo una m añana h ab ía  desaparecido do pronto, sin que su  
mismo pariente sup iera cómo ni á  dónde, n i pud iera  o tra  cósa  
m ás que repetir ciertos vagos y contradicturids rum ores que  
CBiTiau, diciendo unos que el m achucho se habi.v cmbareaclo  
p a ra  Levante, otros que h ab ia  pa.»aflo á  A lem an ia  y qne se h a ­
b ía  abogado al querer vadear i n  rio; que ee jirccuraria  e s t a r á  
la m ira por si quería  averiguarse a lgo  m ás p o s it iv o , y  que de  
cuanto se averiguara  so da ría  cuenta p u n tu .i lá S u  Rm ineii-Ayuntamiento de Madrid



l ?  ]V  1\T X T? T A TV A r  ana tf'wpcraturft daloc j  sn&TC, T la
XtX .T ^ J .V A -c» . í ^ ^ ^ V - ^ »  ' sjoo d» 1o«  ©diflcfoí do comodidad y  deofinost

So rende in ¡inüita San Rafael, en la Liso,. Irc»:' 
pee frente del ingenio do loe ber^eroe del Sr. X> 
^tonio HuSor, propia de recreo, con lionnosa csBia 
do rirlend», do alto r  iM̂ jo. de mampostería ■?a -de 25 raras, de oolumnas áe cantería, jaritin, oo- 

- y demít fibnea*. coatree caboUetíae r  corde-
tierra, m.ia 6 médos. homod» oal, cantera, ar­

bolado, &o.. ice. De míeponbeftotes infonnarún en 
Bb̂ noal. oaUe de Lana n<̂ 31, C en ReÁa, calle Real 
ni' 88.________  * lo láaí

para eTOfermas cUn-

SC renden en bUletee: Vires 109. en 2500 gana 50 
Peeoei Antonrecio 16. en 1900. esne 5ii n<mn«-

Vires 73, en 2000, hace esquina r  aanjT20 pesos: *Vi- 
rt« 75, en 1800, gana 17 nosoa v ' Alcantarilla C3. en 
JODO, gano 80 pesos. Impondrán Eana 1. 6 Reina 73.

Se rende eon ó nía esistenoias la tienda de ropas 
La Dicha, situada calle deO'Reillr entre Cuba 

y Agujar. ' ló I9«g

habitaciones.
^  admitéti sascrltorcs y eafennos t. pensión 
El Establecimiento tiene un departamento aisla- 

do para enfermos de color de tobos sexos, ya seon iusoritores 6 pensionistas.
Hay otro también sapat 

cas pensionistM.
Loa enfermos do aftccici 

ia locura-manía &c.. tiene 
upropdiito, asi como apare 
lulas.

Loa enformofi se reciben 6 todas horas.
En el eatahleeimiento Hidróterépíeo dbl Dr. D,. E. 

B^OT. Frailo 67 y 69. se admiten susorítores par» 
laQiuntaysedácocsultaRrétiaálos mismos de 8 
a 9 de la mañana, los dias no feriados. 
________________ «II- *

es espeoialcs tales como 
en esta quinta locales 

os y nidios para combé-

6¿e vtnde una fonda jior ausentarse su dueño. A- 
S-~ mistad lio, ü)fonnRr4n. 15 l9»n-P QUIA^TA DEL REY.

DE RAMON TILA.

• no poilerlo asistir su dueño sb rsnde en la ti­
lla de Colon el hotel IIJERIA, situado «nía

Calie de Komay entre la del Monte y 2a Caizada 
de Cristina.

calle Real frente d la oaaa de Gobierno r próximo ul 
p.iradero. Eu el mUmo tratarán de su ̂ uste.

8 2<iagi].u(iA E.\ mwnm,
Se venden tres caaa»; un» calle de Bárrelo ti" 33, 

»»• J& enf I.4UU. tiene tres cnartos y eatú libre de 
K'aváuien y acabada de reivUficur. y las otras en la 
nii.'ni» calle, ns. 6 y 8, se dan amliiÍH en i.íiOli pesos.

libre» de todo gravámen t acabadas do 
rueditioar, teniendo coila .una de ellos 8 Taras do 
tiente por 94 do fondo. Informarán. Escobar n" ii7.

6 lU»e

A L Q U I L E R E S  D E  C n i A D O S .

So alquila un» negra lavandera en jvJO mcnsualos 
en bilietea: calle de Han Nioolíis n. S.'i. A

DESDE 1-̂  D E  MAYO PRÓXIMO R E Q IS Í LA  
SIGUIENTE TARIFA. 

SUSUKICIÜN DE BLANCOS.
Por un mes.......................................J a  ..
Por medio año..........................  17 ,,
Por un año...............................   34

DIETAS'd E BLANCOS,
En enano solo.................................. $ ..
Idem de dos cama»...........................  4
Idemdncuatrocüuiasómáa.óeeasslon 3 ..
SÜSCItICION D E  MORENOS T  CHINOS.
Por un mes.......................................j  1 50
Dicto» de los miiunos.......................  1 50

unli-nucilaiies contagiosas. Iwura y ciertos da­
tados gravi' I. y una asistencia extraordinaria, serán 
a pre cios couTeudionales,

NOTA.—No se asimilen
pensión.

S A V I S O  I M P O R T A N T E !b o t i c a  d e
S A N T A  A N A ,CALLE DE RIOLA R. ti8,EN TRE AGUACATE Y  V ILL E G A S.

BOTICA DE SANTO DOMINGO.37. OBISPO 37,
9ü emenden ai per mayor y menor íoo msdicaiaeEics sigetent»»-POLVOS FEBRIFUGOS

I qu
cc á una de la turds, y da ocoo á diez < 
JIA qus se cubsidaraa naoeaarías.

a dan diariamente CONSULTAS MÉDICAS GRATIS, de cn- 
s la noche; praoticándosa LAS OPERACIONES DE GIRU-

CONTRA LAS CALENTURAS INTERllI 
TENTESFORMULADOS POR EL

DR. CATALA.
Rápido, sagiiM y eficaz especifico para las oalentn-

CONSTRtrcCION ESPiXIlAL
D E

ras de &io, tercianas, cuartanas, etc,, y el mqjor me- 
iBoamento para las ohstruocionea del hígado y del

BEAGUEE08,BOTIC.I DE Si\T0 DOMNGO
baso. OBISPO NUM. S?7.

M E D IC A M E N T O S  E S P E C IA L E S .PULVÜS TEMPERANTESZARZ.APARR1LLA Í)E HERAAXDEZ.
el gran puiificadur del cuerpo humano, con la que 
luayoree cumeiones se han obtenido, triunfando de 
todo» los sistemas depurativos conoeidos hasta el 
día.

PILDORAS ANTIBLLIOSAS,
espuciale» enel mejor purgante para estos aliuuia, 

las enfoiTCedades ilel hígado.

ninjeres ai snsciit»» ni á

■I l-tog

ALQÜILERES DE CASAS.L*
y CU;
muy regular famili 
Joi esta la llave, y 1

a casa Eevillagigedon'.’ Íi9, reedificada yinntn 
üji cotBpjetamentc, coa abundaste aj;ua, 

y cuanta A más cnmodidndM ne<;eaiiriaB ji»ra una 
• familia y en precio módico* Jvu al nV 

„ , , .. ímdaciío vire A^nil» 1*¿| n̂tre
aun Kntael y San

alquila unaneí'r» oô turera y criada detnauo, 
► 7 un nop t̂o oocinero y cria<Ío do mano do 19

irO T ilL  Y  KESTAURANTV I L L A I V U E V A ,CALLE DE DRAGO.VES .Y 12,
esquina á  la  de  la  .Im istad, «n a  cua­

d ra  d d  fe r ro -c a r r i l  de V illan iicva . 
X I A B A S T A .

TINTURA MADRE
C O N C E N T R A D A  D E  A R N I C A ,

DIURETICOS, E L  F A M O S O  
REaiEDIO AFRODISIACO,

(leí Ih-. Hoüich.
contra lea Irritacionaa do ĉ ftdxnngo, Intestinos j  apa­
rato ̂ nitO'Urinario, y eapeolalmente para liu perbo* 
na¿ tT« temperamento bilioso.) temperamento

Ü M t E N T O  M ARAVILLO SO

Conocido en todus loa países como el mqjor v i__
tóoaz eapeeltico pura la cura do la deoadeooia Se los 
Organo» aexualca. F1 autor tiene autorizaiio ¿ la 
Boa do Santo Domingo para au expendio por ma’ 
y menor» A inedia onza en orol

oiira las llagas, tumoiî s y panadizos supurados. Pa­
ra hia llagas hay remeiUos tan eficaces en esta far­
macia, que casi ues atrevemos 6 asegurar su cura­
ción.

M tan'eiica* en loa golpes y heridas que sn teda t asa 
de iuiuiiia deben teucr un pumo.POLVOS

PURGANTES.
porinfalibles para la destrucción de iaa lotflbrici'S: 

la bondad de estos polvos, bien se le puede llamar la 
salud do los nifioa.

E X P E C T O R ilV T E  D E  P O L IG A L A

»uoa. y un negrito de 14 año» pura criado de uianos. 
Comptmtela 173. g

K.'la luii-vo oxtabiociaiirnio, que odetuáB de lii» 
inmejorables coiulicjone» nafnrnlea ilc la .'asa, tanto

remedio oficaeíaimo para loa enfermediidr» del peobo, 
oalmuudo la tos como por encanto.

R ea lq u ila  l»oa»aoalla dcl Bliiuco n'.'32, toilncie 
axol^, mirador, catraila de carruaje», oaballc- 

i de 2 bestms, 5 cuartos baios segnido»; nd»m»«

p o r e l  pu u to  c é n tr ic o  qu e  o eu p ii, com o  iio v  e 
c ioso* y  vcn tila ilu s  b icu lic lades ¡d ta s  y b

pliiniaa de agiia. gas en todas las habitaciones, sin 
excepción de la ©ocio», 2 eiiuiicloros, ó c.. e<l oro ó 
billPtes. La llave en frente. nV 27, y el dueño. Cuba 
n . 34 entre Chapón y Cuartele». 4 ji;ag

erpu-
. • , . . . . . . .  ......... ba jas, su»

v is to s o »  ba leónos  y u z o te a a  q u e  o frec en  una  v w ta  
a g iT u la h iey  d e  d ia traerioT i; au » lU ioñoaTio o iiiitiev im  
gii.sto d e  n iu gu o  g é n e ro  p a ra  tu ou ta rlo  á 1 » a ltu ra  
do  los m e jn re » d e  su c lase  d e  i>sl.-i c a p ita l, v  lo .r  lo  
tan to , l io  dudan  i i c i e r  o fr e c e r  á  sus l'a vo riieedcres  
e l  iiiuH esm erado  tra to  y  j iu n t iia l s e rv ic io , a s lc o u io  
in ts iera rlon  en sus p te iío s . g  uJhj,

INORADA DE EXTRAMOAIO,
cura las altnorrnnss, oalmando la . 
dolor con suma prontitud.

y e lBALSAMO SEDANTE,
1 a cas. oolsada de Vivos uV 134. de maniTsjetoria, 

- i  azotea V Dortal. tiene ealnKWlT.,I..T,».. .. 1» 1...a zo tea  y  p o r ta l, t ien e  es tab lee lm ien to , v  la  h a  
D ita au m ism o du eñ o, q u ien  ]w g a n *  e l a iq u iie r  que 
« c o n v e n g a .  Se ven d e  p o r  n eces ita r e l  d in e ro  pa ra  
o t r o  asunto.

a lq u ila  la  
con  tres  ve

sa e a »a  c a lle  d e  Is  Z a n j a  nV »•<,
. “*p peiriíiiias, ssU  de mármol,

maumaras, seis cuartos, cuatro & la izquierda v nos 
*  la acrscha mny hormoeos; cocina, despensa, eaba- 
Jli-riza, aMtca, todoá la moderna, ÍIiu- liartb a ra to  su nl-

lípptuno 140 tratarán. IHag

SS ALQTTILAir
«nos hermosos altos, frescos, cómodo» y vcnliladiw 
propiospara escritorio comercial, callo de Mernad». 

^  301.°
f i e  alquila el potrero "1.a Noria." sito en Buena- 
I r  de (iiianshacoa. inmediato

Cojímar y la mar, Tien© Jiorno para
p * « t o  T  a gu a , compo“* 

Í Í ! ” . ^  ca b iU lo r ía »  i i e  t ie rra . K u  Ja
Mtzaila del Monto nlim. 45, 
•  OD U  calle da la Amargurj 
«leí Aguacate, imiiondrán.

esquina i  Somemekis. 
nluu. 63, esquinadla

_ _ _ _ _ _ _ _ ° 7 a g
fic ^ q n ila n  la hermosa i'asa-quínta calzada del 

á TiUipan uúm. 71», y  las casas

a g
C je  alquila una hermosa eneacun 49 cuartos, situa- 
K i <ta en la calzada de la Koinan'.‘ 149, propia ps-
ra dos 6 tres familias, oaaa de imliid, hotel ó lábr, . , * ---V'M'acs uut«ri u laui K
«  tabacos. La llave está en la bodega de al bulo.
S .‘í l t w  ^  •‘i Amargii8 19.g

V E f t fT A  D E  E S C L A V O S .SE VEJ\L)E
en venta real un mulato general de camiio, bnoii car 
retoneio y calesero, muy inteligente para criado de 
znano, 40 años. Una negra cocinera, lavandera v 
Mtieu.Isdetampoca da nación Gaugá. 43 años en 
»a í^.iletcrta La Ceiba impominín, 6 sudueiio D. Ua- 
noel de la Hoz en au estancia situaila en la Vivera. 

___________________________ &11> y b-agÍ20,

HOTEL iM EVO IIE M.llimi),
SAN IGNACIO N. S2

Hav habitnélonea deeeiiteniente aumciibulas para 
tuatiiiiioiiios. así ootun para hombres solos, con asis­
tencia esmerada y precien bien nuítUeo».

b isl ag 2(i.

' cura teda dase de dolores, eon eepeeialidad en el 
remnati.smo, y usando al propio tiemiK» al interior !a 
AftrzupAiriUa do Hotia&üuost b© ooiifli^un curaciooo©E L IX IR  NERVINO,

TRENES DE LDIPJEZA.
calma instantónenmente los dolores de muelas, de 
loa oídos y neuralgias do la

AXTÍIÍERPETICD,
©riDüOífIco contra tuda erupción cutánsft y dlc^rafl de 
oHtoü hi'rp^tiuo; v ufando on el interior la Zarpar* 
rllla c3i* Hernández, bg ©vnî ígiU© La completa cura- 
o io n .

BALSAM O  D E ARN IC A .

PASTA PECTORAL imUM
Del Dr. Andreu

fde Barcelona.)
Ayudan la expectoración y mejoran ia tlnia, la tos,

Eot trónica que sea. sino se cura, se alivia. Es au 
eruico remedio contra todas la» enlenuedailss tom-

En sata clase de aparato» bs tbbrican de todos los 
(Kinocidos  ̂adem^ ao Lau inroatado variOB 

modelo© rarísimos que nos pert«Qecen. mejorajído 
con nutetros «edeutes mecanismos todos los iccon- 
venloateB que hasta el presente han tenido que so­
portar los enfcrmoi do esta clase. Nneetroe brssue- 
ros no niolestnn al cuerpo; colocamos aros elásticos 
que sostienen las más diñoiles quobfadui*as. A  onda 
paciente lo fabricamos el aparato que más le con' 
VoMa fl su ospeci»! quebradura. Un médico Be di'dl- 
ca & lo» reomocimiontofl íhcultativo» y el unnero 
constructor D. José Bard se encaren de perfeccionar 
los meoauismoa y do tomar las medidas. La vida es­
ta expuesta ni se lleva un muí braguero y  esto nos 
luí decaído a emplear todas nuestras Iherza». perfeo- 
cmlianilo un ramo dcl arte de curai- y que tan des­
cuidado se tiene gcneralmcnta, Si el aparato no es 
bueno y súlidn ájiiicio del paciente <5 Sol profesor 
que nos lo envíe, no se lo exigiri oí abono de sn nrr-
CIO. ^

lor de cabeza, de olavo. tórtiooa, i
ncaialg^. dolores gotosos, par.tlijúsparcialos, coctü' 
mone^ dolores nerviosos, obstruocoioneá delmones, dolores nerviosos, obstruocoioneá del hígado 
y d d  brazo, palpitaciones dcl corazón, el h ia tx »^  y  
ms^asevaneciniientoa de cabeza. ' 

e halla en;

de oosta^, dé la  capito], aeí como para bautizos, casamientos 
y  reuniones fotnllisres. Caenta eon hemiosu yaii- 
liaa, centros de meea y dependencia inte^ents.

E  áaioo ^pósito se halla en ¡a boüe» de San Joah 
de Luis Ls-Riverend. Aguiar 106.

Vino tónico,
nnattlvo de quina y cacoo De venta en la botloe 
ae Santa Ana, Muralla 63.

OJO.
La e.'sencia tle la vida.

Bertaura la virihdad z el vigor de la juventud en 
^ttoaoinanaa, aún délas oonstitucione» más ago-

Esta apredable esencia de la vid» deben tomarla 
. loa que estén para casarse: el é »to  ea infalibe.
tomándola sogn láe instrucciones impresas.

^  ninjerea estáriiea podrán nstirle con ventaja. 
Lmeo agente en I »  Habana, D. Luis Le-Kiveread, 

toticaydrogtieríade - ''osé. Aguiar 106. Se ven-de á 12 D6^B € l pomo.

EEGENEBADOP. DEL CABELLO 
para rcatabloeer v  conservar el 

color natural del cabello, bi- 
gpto y paíiUa.-4 sin altera­

ción do Ja piel.
Este liquido no dobe conftindirse con Mas tintnrae 

pftia tomi* j)olo, <'••1© cHinticscn iiiáti d méxio© piudm 
telemab maudiHQ Tu pif*! y  eon el cao oontínuo t>po-

JARABE INYECCIONES DE VENUS.

cura la» heridas, inendas y Ua.gas, ovitando ^
iomie pus. cioatiizándoloa eon la mayor 1

AGUA CICATRIZANTE,

R e e m p l a z a  c o n  v e n t a j a  a l  a c e i t o  d e  h í g a d o  d e  h a -  
d a o .  L o í  n i f l o »  y  l a a  p e r s o n a s  d é b l ie e  n o  t o m a n  

a d e c u a d o ,
c a l a o .  J u O í n iT io s  y  
o t r o  r e c o n a t í t u y e u t e

inyecciones, preparadas »c-muclu.

Cura los cbaucros, llagas, íUoeras 
todas clases,

y do

ISTECCIOxN A S T IL E U e O R R ilC
i .

PMÍOS CO.ÜRA LAS lOlBRICES
Con seguridad el nillo que las tonga la»oxpul»», 

e ilá en mercnpies y ninguno do,ja de tomarlo», lu

Reciunendamos ........... .............. . . . . . . . . . .  o.-
gun fórmula del Dr. Niemeyer, tan louuciuas en Ale­
mania y Francia, y  aplicadas eon tanto acierto por el 
Dr. Catalá cu esta Isla, contra los ijuo tienen la do»- 
gtaoiB do pwlecor de enfermedades aoerelas Con 
esto método se curan aienipre dichos malos lépida- 
ments, evitándose sns'complicaciones, ysinusoesi- 
dad de emplear ningún otro remedio Interno, como

c u r a  l a s  í i o r e »  i i l n n c a s ,  E x i a t i o n d o  a d e m á s  d o  l a s  
y e c c io n e s ,  o t r o s  m o ' l ic a m e n t o a ,  q u e  a r r e g l a d o  á  l e s  
o i r c u n s t a n c i n a  y  n a t u r a l e í a  d c l  m a l ,  s i e m p r e  s »  h a  
c o n s e g u id o  1 »  c u r a c i o t i .

a c o m p a f ia  i a  c é p í »  ¿ c  l a  f é r m u l . a  y  e l  m é t o d o  d o  
a s a r l o s .

la» opiataŝ v cápsula» de copaiha y cuceba. que por
lo regul.y descomponen las luucionea digeítivos, y se 
obtieno la cura raaical de todus los corrmdont(>e del

IN Y K C C IO NB A L S A M I C A ,
ara I»  onraoion railioal de loai’icatrizante 

roa», 86 Yciui 
número 68.

r:Voeu 1» botica de "Santa Ana,”
I gonor- 
MiualJaPASTA BALSAMICA,

Sara la segura curncion do las gonorrea», 
c la vejiga y riñonofl, ovitando las funesvejiga y nnonoa, ovitando las funestas 

ciieueias que tantns xícrimss cnitaa dicha dolencia.— 
Véndese a *1 el potao, botica da “Santa Ana,” Mu­
ralla 68.E L  ASTURIANO.

TREN DE LEttPIEZA
D E

L E T R IN A S , PO ZO S T  SUMIDEROS
DB J'OSB

Además exioleu en este oefablofflniiento un constante anrtido de medicamento» extranjeros legítimo» ds 
ŝ AN'I’A ANA, Murull» 68, entro Aífuacate y Villegas,—Uubiuia.

ROTA.—-DiciíOA G#j>ociuUilail<>a se Ifctílan d« v*-nte en OuAiisbiu'na, bolina LA  KÉUNIOy, CcpTTal-Falso.— 
lataiizafl, botk^ y <üoguería “La Central.”— tle Cuba: botina del '•Comercio/’ dál Ldo. Bottino; 

y ©n Xas oroguerías d© ©ata capital y demis establecimíeutoa de faimanÍA d© la Isla.

Bnlascoais 123, entr© Reina t  
^  recilvn r r̂dnnns tn  loa puntos siícti¡<*ntn#r Snlud 

yitayo. peJeterisMaiiriqiieyX^aivja, boUeca; Boina- 
^ ’̂nptUDo y uampanurio. ImhIs-

ea. IhuDCipo y Ang ’ - — *• • • -Sombrem̂  •7 Ang '̂lnB. nnftJ, n^za Vieja dnl Cristo: 
“EJ Gallito," GalianoT 8an cafí
m *i4 a x_ U s>w  o.s>Vbí. i ! . . : . . . .  _ a » ____ .Aguiw y Tomente-Key. café; Reina y  Uanriqitk bo­

dega La Robla. 30 3j¡

DE M AQUINARIA

S e vende una buviis maquina do doble pespunte. 
Kscolmr 9Ü. 4 2 2 »g

BaratíAiina so ilá iiiin luáqnín». no Sioger v iiiia 
moav clr ctiolm eon ;ií»s. .l.> oelio eiibu rtiw. So- 

meriielos 1,. nmrto 17, 5 2.‘jo''

Sn venden los i 
de 26 V 39 u

ros Antonio y  Leopoldo congos. 
. . . ,  ...^ y ^ a flo #  de edad, generales de eamiK);
^teniliéndose con siidneno. calle del» Misión u'.' 
h .. de e á 11 y  de 3 á 6 do la tarde. 6 2Rag
I  T n a  n eg ra  d e  2 4  años, h erm osa  ]ire »en ciB , gen era l 

la yon d era , a p la a eh a ilo ra  y  buena cckúüit» ,, i —* • u. s.aa.o • v-s X u 4 4 o .
y sin tachas, coartada en 8.511 peso». Giianaba- 
«iin Antonio n',’ 6 ú imprenta do "I.jí Voz de
” do U á 4 de ia tarde.

€ J E  vende en el número 18 do la « lis  de San Joa- 
•f  qnw. ua p»-do de 16 aBo» do edad, sano, rolius- 
K>. non pnneipio de zapatería, en la cantiited do 
pesos en oro, liliro  para su ducfio. 3-18 .ng
Se venile sin intoivoneion de covirdor, nii negro 

oriol»ü de ] 6 años. i'iimj'Ki, ilr bcniiOHa pro
aencU. talle de Dragones n'.' l', fi>nd« L¡i Auvúi», 
<Urin rftzoD.____________ 4 '

1>E AXEHAI.e s .

Se vende un caballo auu*riuaju> do siete imort, <*g- 
lor doi*udo y  iiii» do sirte t  mudlA cuarta* dr 

•UadA. Habaus 13H entrr Tcnituto-RcT TMnriill.a
puodtt Torse á  todaw lv »r8 .< _________  ‘  h  "

1>E MUFAUjKS.

MAQUINAS DE COSER
de W eler & TV'ilson.

Umoo» i«ra  la Hahanti, Matanzas, Cárdenas
y  CVnfuogoe,

M . L U X A R ,
So comjirau, cambian V componen todos las m i- 

quinas d© ooxer.
Está do inaniliesto el nuevo jiedal con o! cual no 

se neoesila locar lu voiadora sin que Tuclva atrás 
^  a?HÍa» legítimas, bdoN y piezas suoitas.
Se solioitan agento» jior» ios punto» indicados 

O’K E ILLY  N. 72.

LOS MARTES, MiERCOLRS, JUEVE< Y  VIERNES

De once é 'ana.

OBBAPIA 61, Y  A DOMICILIO.

m
Preparo con la legítima malva-sía do Sitaos. El 

mejor ©stemfloal conocido; abrn el apetito t meonsti- 
tuyo la« fucir¿Ha perdidae. A birtella.

caño déla onna en aua Mtadoa agado© y ortínicofi. 
Cuftstan menofl qu© cualquier otro inedioamento or- 
traujero y lu InMi-uMon de su uso b© dooUipallA y e© 
reparte iH pui^ la fldtisfaccion d© loe rnferuiOB 
^  vende en laa ThjUcm  de la Lila y en la botjra do 
Santo Domingo, OUiepo ndin,

, . ........ cao oontím
een ru.\i«3 de coQbnifr;)» * n no entra en n\i compo- 
:iou nin/uca f.ai do piala ni mercurial; puedo uear- 
fiiu cuida I» put. j  no maueba ía piel, y tie­

ne Itt Tenia,fa do renic‘ iiir al cabuBo el principio co­
lorante qau i'a rdido, üiiiXtrámiua© en el tubo oa-
pUti4.

Se vende eu lA'liOtíc» de San 
quina á LnmpaiiL’n.

8b vBude iitt elegante Bu>.»tradar propio par» s»»' 
ria un espejo do cnerpo entero y otro»-------— v . , . v u u - v .
•« V’'“ áe Junto «separado. Inquisidor 

n. sdantazon, en los alto», ds 7 ú 11 y de l á  5.
á28sgPRIMERA AGENCIA

DE
P O M P A S  F U N E B R E SD. R.ÍM0.V GLTILOT,

Agralar 78, esquina A San Joan 
ti© Dios.

estaUecünloiito, único de mi propiedad, ss 
n a ^  expreeroente surtido para el buen d»tompele 
dm «ervitio fúnebre, desde el acto de la admimstr»- 

entierro y honras por btmiilds» que sean hasta
las mássmtuosns que puedan haoaWeñ'las prtooi- 
ptos  ciudades de Europa y  América.

,Tosé, Agolar 106 es

Inyección anti-lou»;orrélca,
Esta» inyecciones 1- .  infiamacions» del úto

. , establecimiento es d<mde únioamento exJs-
te el depésiwdeloa elegante» y  ligero» sarcé&gos 
nietoüooe últimamente mventaíos, ene cierran het- 
meticamente, pudiéndose «maervar el cadáver en la 
oosa todo el tiempo qns se desee sin nece*ii¿d de 
embalsamaniicüto.—También se vemU 
rado» y plateado» par»

" ivofbe;
. ..... loe p»

Se n re^n  las érdenes de loe que » «  sirvan ocnna> 
1« « j^ o h o  tTM & todas horas y para todo» puntoeT 

Pr»ffl09 ai alcftno© de todo©.

do-

rj, lu8.U.lo¡'c»y..!i.rdor. e iriitriz-iula» úloora» de X . A  T  A
oaflliiuiei'caraitcr y Mipri:-,. n!.i.i completo todo gé, J — I 7  [1  j I \  _ M  
ñero do finjo» p.., y o'•mdruitcs que sean- ’
impidjentlo ojo r» n oiformedajleamáu ctatés
dol ütoj u.- pTt\ ií . -  *1 la biaU 1 l:k |

COSMETICO DE PEÑARANDA.P.IRA T£:aR EL PELO. GRAN TREN DE LAVADO

4 L A  E l R O P E A T l M E R I C m ,
DE

Bingun (* »̂n:Ctlí*o haennoeído que rouna It©
ijjí - ’ouftliUjidra quH A  mio«u o; con ouo© m  ntcnuario qi«3 

al íipiicarioK baya qu© iavai^c. y  ©i U  pereona <iue lo 
necesite o^tuvics© uuxionaila, ó  uon ©li^nR indis nofli'* 
eioDi !*<•* iJodría ein^iloarlo ^íorque 1« pcipudicaría, con

andoB© aaílo©

Pomada ajnticefíüica y antl- 
uenr.11gica,

del Dr. Uatalá,—Eficaz y decisiva pora calmar c 
pi-Mtitud y energía laa jiiqiiecas, piinzailas de olavo, 
aoioroa nemonos, mu3tiuar«A y  reumáticos. Ge 
u© muolia reputación en la Lda. A  075

Los famoHos y acreditados re­
medios de Oro del Dr. Rlchau.
Unico depj5©itü í\jado por ©u auínr, en ia bodca an­

tigua de Santo Domingo, Obispo nila, 27, ©ntte Mor- 
oaderca y San Ignacio.POLVOS DIGESTIVOS, **̂KEZC0 MIL l'ESOS DE RECOMPENSA

A N T IJ ilT A O S Q S
CONTRA BXi ESTKE5ímiENTÜ CRONICO

p un CMo ciuJtiulera d© la© aiguientea ©nfenueda* 
i que liesnuos uo declarada» incurables por la fa-D E L DR. CATALA. cuitad médica, no se curen radicalmente con el reme­

dio de oro del Dr. Kichuu.—El Bálsamo de Oro nú­
mero ! del Dr. Riclmu cura la sffilee on sus do»

Preparadus en la botica do Santo Domingo, Obispo 27, 
Reemplazan en sn uso á todas la» magnesias efer- 

vftsoentM, á todos los aperitivos y  á los polvo» de so­
da y  al bioarhonaro.Da_ Ma las áamM os el mejor purgante, el más agra 
doble, el que dqjaméiios repugtiani'in; el gusto alto- • . , - ----- -epugtiani'la; el giu
manos se puede comparar ¿t que deja el deüoioao re- 
treeeo del h écúit soda.

DROlíUERfAS Y PFREUMERHS.
L í C O K  B A L S A M I C O

DEBREA V E .JE T A I,
lUíL m í. GONZ.II.EZ.

AVISO  IS T E U E S A S T E .AGUaV M EDICINAL
DEL MASANTI.áL

DE NTRA. SEA. DE LAS NIEVES,

V IL L A N X J F .V A Y  G E F TR U '.
Propiedad de D. Isidro Rosot.

hele uiidir-tujionln oontímia prcpacnndi) cu U  
111 ''l-.l Aguila do Om ," , u U  Calzada dcl 

Monte 1 1 . -) I, dolido se expendo {>or iimvor y  luí-iior. 
)I:i diidn lim-iio.» resultado» en las KÍgi‘iiente» rnl'er- 
iiuvl,i.!i.-- Asma 6  uhogo. eatiuToK iigudo» v  eniniciis 
lie lo.-i «paraío- pulmonar 
d r "  .. ..

TTnjucgo desalado paiisnndro, cosa do innelio 
J gusto, eoiisqs nicea» de centro y consol.i. »r

«Ui'.á muy barato. Virtudes '.ii. 16 2o»g
T l j c a »  dehieiTo para laf.vs. redondas vrnadra- 
D l -  dos, lie fonna muy elegante v  miiv fíierte», se 
venden, \irtuclea íil. |,'i jíy,,,

f i e  veude un hermoso jihmo, sin uno alguno, de sic- 
»  te á once de la manona y  do cuatro arriba de la 
tarde. Son Lázaro nV 14 j. r, l-Jag

DE CARRUAJES.
f i o  vende un fa»ton franeér con »ii» arreo» ó imio- 
^  uer», en muy iw o  dinero. Puedo verso tra- 
tarde en «Inste, (Isliann n'.’ 78. 4 23»g

. .------------  . iirinurio. Toses n-licl-
J>eminiiisnio, tHeréluln, linqnitismo yalgimas 

eideriiH-díides de bi piel. ¡Su uro re ha i-xtomliilo por 
toda la I»la y lm mi-i-oi-ido el voto faviiralile do difa- 
reiitr» Meille.iH que lo lian 1 vj»eritueijtoüo.

be adi ¡i-i'ie «1 publico no isiu funda este prcjis rado 
eon otra» imifoi-iones quo , 011 nriubn »  purci idos se 
liswn III i--(h iTijiiisl \ eii algumis eimlHile.s del in- 
t« rjor.

Este flcrcrlitwlo manantial, qu© hB obtenkio tan 
prodigiosa bjnm, á pesar de silo contar dos años de 
existimcin, ha liroducido Ins curas músffteaees v ra­
dicales, En toda la piovineia do Cataluña e'etíi oli- 
tenicniio el évito Unís laviir.vblc y  de todas partos 
acuden lu« enfeimos liuacando el alivio de sus ma 
leí. Cada d i» -on in.ís nnmerososlos pedidos deiiiia 
agua, que por los elemenlos de que so comiHiuc, lia 
Hilo por cxpcrtiMi fiw-ulialivoe reeonooida do gran 
X irtu-.l jHir BUS ealidailes do Curbénioa Fcrrngiuosa 
Magneoiaii». Sns efrefo» »ou en partieular admlra- 
l'b'seii sus resultados en las enl'evmciisde» Ri-oiien- 
tor; eiSlieos, indigesfloiUiB, estrerdniientn». dianvus 
i'ihosas, irritaciones il» orina, jaquecas y  toda cifwe 
de deearreglofi del i-slámago.

I 'e  esta tan ■ • ' ”  
tiiliiá esta ei 
08jasí-n la

■giofi uei i‘8toiuago.
tan prii'ilegiada ugun Im llegndn una p.ir- 
I ciudad y re ex)n*T)ile poe iictolias y por 
b fcrreteiía de D. Jorje, íornoi,

B t i r t t f i l lo  ittáii!. 7 , ú

A íf- in  cJe c a r J jo j ia ío  d e  L U in a  
lú ea rb o iii i(é u J a ,

pr. píii,; bi por el Dr. (iunznii-z,l'aniiui-culieo.- EsU 
agua Imi recomeiiiiiida en el trafainieuto do lo» oúi- 
C'UOB iirilmno», el reiiniiilÍKmi' aTlieolnr cte. y  mibre 
U  cual llaiiiuaio» la  atención liu Ion sefiore» méiiieos 

capital y  de to ií» la IkI», se bailará ronsísn-

CslziHla
nte íin-¡iara*la eai 1» botica "K1 A gu í!» do Oi-o," 
I«la dcl Monte 11 '.’ 41, Iguftlmeiiti Iso aguas mi- 
Iranmlit'iiilcailo Eiadngcn, Scidiitz, Fnrrugi-
b biearboniiliid.v, de Si-ltr en .-i■jl'inc» etc.

ESCLAVOS PROFUGOS.
A l embarcarse ea lo* vapoi es de li 

sede Regla, en la mañana del 
corriente me», se ha huido ei ne-mo j.
do Damián, de '21 á 22 «ños do edad, alto, color clo-

I nuevtt cinpre- 
domiugu 9 del

10. pelo algo largo, de oficio tabaquero v  panadero, 
M ba d o  de llegnr, el dia anterior, de T '_  - - ........... -  —-.w..,.. ..V Santiago de
cuna, he gratificara gcüproeaniento «1 quo lo éntre-

E  u dé noticia» eiertas de él. v  so hará respon»»- 
de. todos lo» peijuicioa ú quien lo abrigare. Callo 

ae Cuban? 69, I  llag

Ca s a s  d e  s î l u d , 
h u e r p e d k s  y  f o n d a s .

El DR. t .  BELOT. participa á rus clicnts» que 
en pnraerode Junio comeoto, ha cerrado la casa de 
«alud SAh RAFAEL, calzada de la Reina núm. 149. 
n*''\éjidola refundido en la Caao-Qointa ISTEÜKI- 
P ..Í )  NACIONAL,AVISO X., PUBLICO.

C A S A . Q U l . W A  D E  S A L U D

“ La INTEGRIDAD NACIOIVAL,”
SITUADA A LA IZQUIERDA DEL EX­

TREMO DEL PASEO DE TACON.
DIR7.CT0EES;

Diee. D. E. Belot y  D. Marcelino Aetray de Caneda 
ADMINISTRADOR:

D. JU AN  BONICH.
Esta Quinta tiene toda» las condicione» higiénicas 

afbCtocibles; á su posición elevada rcime agradaldcs

.ItLA fLillllD.i IÜM.VER.1,
Oiimpitc en fragimcia eou cualquiera de lar ugUHs 

df» olor «jnc >*iuncn prc]»ura<lii<< uel <*i£trs*ujerü y  es 
mi» barata que oUbí*. fonviom* á la.* pwî onaé ti#» 
;íi ’b1o y  uDin*» iiegocio ¿ loo «luuñî s d© S©*
deríaĉ  T baratilloB. I)u venta (*u la iHJtica "'El Acrui- 
la do Ovo.” Monte u‘.' Í4.I'IIJÜD.IDE ELlTOn.l[lE,l.n,Er,fli,

Me<Ucaiucnto <»itcnjo para Íjncír ►xpnlsnr doi 
paiT I >i> human o Uu lu ii il mrvH. Tcinondo la m a\ o r 
partí* dt* lo© v**rmífu>{o© mal gueto i>q conipivmle la 
ventaja ih l  pi-cseute <|uo pvouiu c buunoR ©iVuto© ron 
©-)lo uuUrlt) i*n ©1 virntro. nr̂ iun ©1 modo qu© ©e p.í - 
plica en la Inetnimon. De venta rii la IxJtic» **Kl 
AfíuiJa de Oro,*' Monto u? 44, don do, h© halla el prin- 
ripal dej>ó8ití> dfl

A C E ITE  D E  HIGADO D E  L IJA
lie ESPAÑA y  de FRANCIA. ;iQ-13 »gC A S A

G E N E R A L  X )F  B A N O S .
En el establecimiento Hldi'otcrípieo del Dr. E. 

Belot, Bitnailo en la calle del Pi-ailo uíinieros i“  v 
|¡Ü. M  hallan establecidos tmia clase de baños, como 
iluchge ileplawr yprcparaitos p a rad  tratamiento 
de dicersa» pnfcrrawlsde*; baños, suifiirosos iinita- 
ejon de los de San Diego; Madruga, Baregee etc.; 
baños aleslíjios, memuÍHles, avomátieos v  demá» 
BUAtanoias niedioinales; baño» ilo vapor simples é 
aroluatIzailoB; b.-ifios rusos: bafioe de aseo, etc. etc.

M onteo el establecimiento eín omitir gastos, á la 
ntinra líe los mejores de Europa, d  ptílilico encon­
trará en él agrado, aseo y moilieiilíul en los precios 
que están al alcance ele Kalas la» fortanii».

ú m ív o  47(>|>6Mto.
K i-n.il

SB les ofrece y seLo» iiifioa no se resisten cuando 
pu^an sin célleoa ,y sin dieta.

Hacen deeiiparecBr loe flato» 6 Tentosidode-s. 
, saliboo, v a l '’ - -  'acedías, jaqtieeas y  curan

ai toda» las dispepsias é inilígoatíones. Combaten 1 
diairess hihoacji rápidamente.

En laa enfermedades dol Lígailo é infastos del ba­
zo son oxoelentes. Abren el apetito i  ios más des­
ganados por ser nuiv digrativos,

que padecen por alteración de mucho derrame
de bliie, encuentran iniaedíataniente tin cambio ini 
perado en salud y en su carácter.

Rvisnn’an dol mareo en las navegaciono» 7 dol es- 
trefiimicnto ú los marino». •'

Sus virtudes dosaiterautes do la sangre 7  de la bi­
lla los ha<»n servir de preserviitivo contraía fiebre 
amarilla, tomándolos ©orno un refrosio al meiliodia.

rara loe osti-eiudoa y los que pailezcan de almona- 
iavatívaa 1"’“ C'"=» diarimnento

En la composii leu fie es+rv» polvo» no m í-a el e 
tomoiano, m sustimcia dnUtica, s. .if-puraiueato ea. 
nos y 80 pnedeu usar y repetir sin inconveniente y 
á cualquier hora sin gimnfar .lieto,, La opinión pú- 
bbea y su grande Venta cimfinnan la excelencia de
aufl Diu'Bos efoutos,

de Oro número -i del Dr. Ílíchau, cura el tercer pe­
ríodo de la «ílllos, cu que el reumatismo aifllítico 7 
mercurial so encuentra conipllcadQ oon lo» dos p ¿  
■"“■os perioiios. Se puede comer y beber cuanto so 

botella d dos hotolla» por 
txl witidoto de Oro dcl Dr. Rioh&u cura radical- 
te» siendo muy inofenrivD y agradable U  gouor- 

. limpio y Ten^wa» initacion, jneilra v  males do U  
oriira^ ^ 010: ¥3 iiotclla, E l RlLxir Se Amor del 
1 to. Kiohan, cura radicalmente 1»  esMi-matorea, de- 
biJidait general en JéTcnos y  viejo», y tollo» los dosar- 
reglOB do l.-v onua, dando vitaliciad é imprimiendo 
vigor. E» inestimable para los que quieran tener 
hijos. Precio por botella í.'i y do» botollaa por Í9.

i de Santo Domingo, Obispo ?7B L A C K I Ñ A ,
i )  TINTE DE AZABACHE,

el específleo mejor y máa barato para teñir 
instantdnoameiito las oanae.

UNICO DEPOSITO;fiOTiCA BE S.HI0 DOfflCO
POR JTAYOR y  MENOR,

O B IS P O  N U M E R O  27.

Noultorajamiiselcolor natural del c.%hc]lo. 8u 
aplicación o» piilera, sencilla; se puede 6 no lavar 1»  
^bezo; no deia olor do azufre, no mancha apKeándo- 
lo con delicadeza, y bosta un pomo para qiieiinase- 
Ilora se tilia vanas vocea; para la barba v  bigote, es 
inagotaüle. No ao puedo reconocer la teiiidur», por- 
,ue no altera el veniadero color dol caliello- así se 
I* oeusegmdo realizar el ideal del arto con este tinte 

eTpontáneo, fácil eoiiaervador dol cabello v  de la sa­
lud. be expende muy barato euto<la3 Isa'boticas v 
porfumeríus de ia Isla. Oran Deposito por raavor 7 
menor eu la BOTICA D E  SANTO DOMINGO, Obi¿ 
po 27.BOTICA DE SANTO DOMINGO.

OBI.SPO NUMERO 27.

CABEZA, PATI-
’. .Lii iustóntanso au

verá en el peospeoto que «-

Bate no hay necesidad d 
inoonvenii ntes cjpreBados.

Eato tinte, emnVado para Ir 
LLAS, BIGOTliá Y CEJAS,. 
buen efeoto.

El moilo de icsarlo se 
compaña á coila pumo,

PACTA DK LH jUKN ISLANDICO  
remedio mfalilde para la to». Ies catarro» por enér­
gico» que Man, y para todas los linl'ermeuafias del 
pecho, á 59 cu. el pomo.

Aoeitodc almendras pni-o. en pomito» do 4 2 reales 
ftiorte», y botellos á ¡iO cts.

1 M R . R A C H E L D ’O U V E IR A
Cali» de lo» Cnartele» número 22, entre Aguiar 

y Habana.
^ precio» fabulosa. 

:o«, qu» nadie en su cluae puede cumpe-

BOTICA DE SANTA CLARA, 
8an rgnaeio n. 44. enquiña & Obraifia.

E L

ESPECIA LID áiD ESNO MAS CALVOS.
R E G E N E R A D O R  L E G IT IM ODEL CABELLO.

E L  A C R E D IT A D OELÍ\l!l VEJEIAL IXDí.l.AO,

0)©Qt© ¡ 
tir,

En el mismo ae de.- 
dioho ramo au» quie 
frente de dloíio tren.

I una soEora inteligente cu 
colocar»* par» ponerse ol 

30 ̂  ag

LraRO S E INIPRESOa

E L  M E N T O R  y  L A  C O N STAN C IA .

SEMANAL UNA Y (QUINCENAL OTEA.
intereaíntea publicaciones dirigidas en 

Madrid por ©1 mny conocido escritor Sr. D Gil Qel- 
*** *0" ‘loa primeros números v

^  AiímiDistracion de LÁ  
^ «onserrate.

NO MAS AHOGO.
E L  ,IAK,\BR ANTL'.-^-.M.vnro, t,,Ti ooooeblo 

por sus virtudm ipm ti.-iie ,iir i:.-l.- , .7 .,uU-iiarca de 
persenas,

V  R. E  P  A  R  A I> O
P015

.PELUQUEEIA LA  MODA.’
ANTTGJTA C A S A  D E  P U tlT iIB E R T .OBISPO,DÍI.V LÍL̂ L£'Í11VM.I\T. entre Composfela vAir 

"n él hallar.án 
LÓNDKUS,2 l   ̂ AdoruoK de toda? clases para la cabeza, peinados de última m.vedad,

riATcr'UrbaJ XTá t r í Xi r r ^

D EG A N D U L .
Es el mejor de cuanto» medicamentos ae oenooen 

paia puviücar la sangre, c.omo lo oompruoban los ex-
enmentos comiiarativos beobos en lus hospitales y 
pr-áctlca civil pur lo» más aoreditedoa facultativo» de 

ciudad y de drden de la Inspección' de Ennidíos
las islas do Culiay Puerto-Rico, y habiendo salido 

latriunfiinte do todas las pruebas, e»t« ilustre corpora- 
üion no pudo méno» do onneeder á sii autor privile­
gio exclusivo, y lo propio acouteoié con la Academia 
Nacional de Mediciira y Uinijía do Cádi*.

Las curas proiiigiosas efectuadas endlsz y siete
que cuento del dominio público, la esmejor i 

' ni público,raatía que podemos ofrecer 
y pmnjiosos anunrioe. de los (]ue

Sin grandes
- , . 6 se sirve ©1 oliarlc
nisirio, linatará preguntar á los miles de ejcniplov vi-

< sirve el ta-

SEGDN FORMULA DEL DK. GANDÜL- 
Este jarabe depurslivo do la sangre tiene nn poder 

Cicatrizante íiicoiitcsiKbic, y calma muv pronto la 
tos, por rcdiolde que scal h»fa propicdail es do iiua 
importancia iiiapreciabl.-, sotirn todo, eu la tisis pul- 
iDuuar ciinndu Viene acoiiipiiñmia do esto» inoáiuodos 
síntomas, que no dejan di-.s-uinsu á loa paciento»

El. JARAlMi l'irCTOli.íL CUBAlJo, alquilarlo 
la los, le» devuelve la calma, procurándoles ol dec- 
causo ne-.'esurio )i.ira aiiuientarfe.

EL JARABE PECTORAL CUBANO, unido 4 laa 
píldora» do YOT'OFORMO Fcrrajia», ©a ima podare- 
ĵ wmjamftdicauion mirarla h©iDotísÍB, catairoa

i raoien-piáuaUa y vcrI íiIo, ¡ 
' > i ‘aria ; ' ’ *

_ Rimo, af;íuii
ella, sin quo se diferencie d íi’nítur.tiE'' *  “ '*= > ‘ ®̂ 1’®®»* '̂"’-

ambi'S sexos, con oí personal necesario para 
o» paiapcinar señoras.—Sahmea roaervados

ci úlliiuo flguriu. MÓNI- 
con ray» <le cabello 6 sin

U-roBtfamero y prontitud al

jrííujco©yeí;u^<>©. tísi« Diüjuonar y laringaalüjoipioa-V * C-   —• V-.,... K— J lOállAÂ a*
tefl, y eu ¿ujcral toda© las enloimedadM dell’ILDOBAS OT"̂ IIIHIFOIIÜO,
S E G U X E Ti P R O C E D E R

DEL

I)R . GANDUL.
aprobadfia por la Aca<ieinla de Ciencias Módi- 
^ cas, Físicas y Naturalee de la Habana.
Esta» Píldora», cuya cflcacla está sancionada por 

1» práctica de loa mas afamados taoultanvo» de Euro­
pa, producen unos efectos sorprendentes on los casos 
on que estáudndioados el IODO y el HIERRO, tie­
nen una a^iou muy marcada sobre la tubcronlacion. 
ei cáncer, laa eseráfulaa, la olérdsis tí falta de sanare 
supresión de las reglas, doloi-es de ost.hnago, d i ^ l  
tione» ponoaa» etc. Su proceder ha sido sometiilo al 
cri terio do Iq Academia de Ciencia» Médicas, Físi 
y A atúrale» do ia Habana y analizadas poruña cou..- 
sion de su seno nombraiia al efecto, ouya comisión 
produjo un honroso informe, que fué aprobado por 
dicha corporación por iinanimidad y sin disfinnion.
- fd  la droguería “La Central,” Obrapía 33
y 3o; en ia botica de “San José," Aguiar esqumaá

DEPG.'^ITO DK TAN CELEBRADA AGUA NACAKAD 5 PARA K.MBFI L F rE R  Fr ft i  to 
S e r e n a n  todas UsperJumerías y poluqucrína de la Habana, '■•'■'‘“ f-LLECER E L  C Ü . ’8 .

E l- COI.IUir. VEJF.TAI. do»b„n.to I.i» Aubes v

las aimorrau:.-;, 
rlofenslvo». ántc» d, 
mada».

LOS POLVO-; T 
lonaii Id» r'-|-, jii» . 
loa que pr.di TM,

DcJlrtKlTo» 'IriJ- U! •
Src», SfTi-i*á j-¡-ruiiji.. 
Cciitr.-il, Obí.i i‘,i, V 
la Í»1,1 . •

.'i '-olo aidicarso
"siarán daBslnfla-

IC'--} .U 'UuOISIACOS en- 
•.i'Wrin- . re..iiltdJo»á

,.u' j mci.or, dcguorf» de Jo» 
41; dmguerf» le» 

''I . y  iH'ifmurrías de
_______ _______  nj»2.‘ing

Untrimcstreadolantadoperámba».... $3.
El Agente, 

TOMÁS RIBAS.B V P  R-27 il.LIBROS DE TEXTO.
Habiéndoee declarado de texto por el Gobierno 

S°pbrior Político los obra, siguientes tle D. Miguel

Manuscrito litografiado,
Cartilla Industrial.
Compendio do Hist"ria de España,
RmUmentos de GeogralTa. 

so hallan do venta eu 1* calle de Santa Clara a. 22 
__________________________ _____________ 10 2Sag«E.\líZ.\CI0X DE LIBHOS.

2,000 novelas en español nuevas, bien empastad»# 
á M el tomo y en francés < inglés, á med o peso- 
Obispo 84, librería La Pluma de Oro. ' '15 25«g

L a  v o z  d e  c u b a .
N O T E L A S  Q L - E  S E  H A J . I . A N  D E  T E J Í T á  

EN EL DESPACHO DE E S T A  Ih fP E E K T A .

DISERTACIONES SOBRE LA  HISTORIA
DE LA  REPUBLICA MEJICANA, 

deede l*  época do la conqnistahasto la indepeoiled. 
dcncia, porD. laicas Alaman, 3 tomo» 6 .

BERTA DE SENNEVILLE,
por Mr. Ernesto Capendo, S tomoe-ennno, tamoñi 
regular, bO ets. ’

O
CONTRASTES DE LA  VIDA,

U N  D R A M A  M IS T E R iO S O ,
por Adolfo Belot, 1 tomo CO cha

EL REY DE TBETOT,
por Cárlo» Delys, 1 tomo grueso, 60 ct».

EL MARQUES DE LOC-RONAN,
POT Mr. ErnMto Capendo, 1 tomo gruc«>}l.

FORTUNA-Y DESGRACIA.
-f> Arbftrd. ú fm

I ^  ©ta.^  *®*'*'^’ ^ uno, tamafln regn

JUAN DK CSA3S01.
por Marín Aobard, I tomo tamaño regnlar. fin rf»,xo il\S IjOlOI! IIE lü ELAS,

rnF.T.\R.v(ioN
ANTI - ODONTALGICA

m a l t e  b r u n .
«onteniendo la deeoripcien 

do todas loa parte» del mqndo, obra adornadí coo 
pn m oro^  láminas, mapas, etc,, 7 tomo» en 1 ■ fil-

calmante xiara ol dolor rte imiclas

ESPECIAUDAD i|
pitra toda clase de o ue-' 
braduras ‘ y aparatos

30 l l j i
Esto gm i wcdicn'ncuto itoscubjeito por unos in 

ILsti.dodo ranis.iüi)-.- ; iféjicol v comunra

tima edición.
G E O G R A F I A  P A R T I C U L A R  D E  E S P A S A .

en lo qn»
con^pond» & F.sparia y sus solonias, eon mapas 
láminas, cto„ un tomo en 4.• ‘  '

jicojy compnr.- 
sin riu.la e] mejor

oonteutivos para soste­
ner las almorranas y el 
deacenso del ano. I

¡INVENCION,

PEUFECaON,

lairaparllla; en la botica y droguería "“ La Rounion," 
■lie (lo Sonta Teresa. En Vi­

vo» quo cirenlan la lala, pm-aqne reapoüdan cnlu 
siaamado» elogiando su» virtudes, y  piHlemos iire»en- 
tar teotiinonios de infinidad do personas que después.4 A 4. .7 2 4 A té  *e A .... t _de haber tomailo íuúlllmeute Ta iZarzapan'lllá 
Bnstol, U, ' ‘Townsciid y  Koh de I,.etfeur.”  no han lo­
grado curareo »iuo con el RGB DE GANDUL, y  esto 
es la causa do la gran boga que ha adquirido, no stílo 
en la Isla sino en Puerto-Kioo, en Epaüa y el Paeffl- 
00 para donde son muchos los pertldos.

Sirve para curar el mal 
que ana. úlceras do todas

Iifil9 jl

v en é reo  p o r  envejecédo 
herpes, y  to «Í8 S las

t le  l a  I s l a .

de Sarrá y Compañía, oa..,^..» ......ii.
Uaciara, D. José Silva, y en todas las domás boticas 

Ue venta en todas las principales boticas de la Is- 
botica “AguUa de Oro,” Calzada 

delMonto, estpiin» á Angeles.

M A N A N T IA LSANTA ROSALIA.
Participo á los oonsumidores que desde el primero 

de J uIm), se cobrará 4 domicilio cuarenta centavos el 
garrafón, sin coh.mj, v en el deptísito, pasando de seis 
garrafón^, á tres realeo.

So alquila la casa-quinto de los manantía les en el 
Calabazar. Darán razón. Amiatód 71, 15 30jn

—  Rlti —
Andamio el tiempo, comenzaíon á esparcirse esto.-í miamoe 

rumores y otros parecidos en el territorio de Lecco, hastalle- 
g.ir á oido de Inég, la cual hacia lo posible por ver de averi­
guar lo cierto, sin que por más trotar y preguntar y escuchar
y  oler, sacara en limpio otra cosa sino un ae dice, que entónees 
TOmo hoy, sirve de texto para dar por corriente cualquier cosa, 
aun la ménos probable. Apénas la pobre mujer creía tener da­
to para asegurar una cosa, iba un noticiero y lo decía otra 
diferente, y áun á veces la contraria. Habladurías todo ello; 
ia  cosa ora como sigue:

E l Gobernador de Milau y  Capitán general do Ita lia , don 
Gonzalo Peruandez de Córdova, había l'recuenteniento recla­
mado ante el señor residente de Venecia en Milán contra el a- 
«ilo  otorgado en territorio de Bérgamo A cierto malhechor, fa- 
clneroM, promotor de saqueo y  de homicidio, en fin al famoso 
Dundido Lorenzo TraDiaglíno, que fuíjado do oBtr© las garras 
mismas de la justicia, habla armado nu motín para roeobrai- 
fin libertad. E l residente había reepondido quo nada sabia dol 
Mso; pero quo pedirla informo á Venecia para satisfacer á Hii 
Eminencia con lo que resultase.

En Venecia tenia por máxima y  sistema el favorecer á  loa h i­
landeros de seda milaneses que se mostraban inclinados á  esta­
blecerse en la comarca de Bérgamo, y  do aquí el esmero on 
procurarse toda sspecie de venmjas, v  on imrticular la indis- 
ponsable para que u<5 fuesen todas las dennis inútiles, es decir, 
la segundad. Pero como entre los lobos quo se pelean por una 
ovqja, de fijo es la oveja quien de todos modos lia de salir con 
las costas del pleito, sucedió que un buen alma avisó en secreto 
a  Bartolo do que su primo Renzo no estaba ya seguro de aquel
Siieblo, y que obrarla con i-ordupa en mudar do taller, y  áun 

e nombre, dnrante algunos meseA Bartolo, que.era  hombre 
<lo coge r la  al vuelo, no hubo inenestor msís para ir con el cuen­
to  á en primo, acomodármele consigo en un carricoche, v  lle- 
Tarselo á otro telar, distante de allí como unas quinco millas, 
en el cual lo presentó, con el nombro supuesto de Antonio Ki- 
voita, el amo de la fábrica, quo era también niilanes, y antiguo 
conocido del buen Bartolo. É l amo, á pesar do la escasez y pe­
nuria de los tiempoo, recibió sin reparo y áun de buena gana ¡l 
nn oficial recomendado como diestro en su oficio y hombre de 
bien por uno que en ambas cosas era juez competente. Y  en 
verdad que el recomendado supo dejar airosa la recomeoda- 
cliíD, salvo que en loa primeros días de estar en la thbrioa da­
ba señales de ser mozo algo aturdido, paos cuando le llamaban:

“ rAntonirtr*— jtnlln nrt

—  m  —
ra que sea, es también irrevocable, descubrió su secreto . Cru­
zando luógo las manos, pidió» nuevamente perdón á su madre 
.b« Ul» haberla hablado dol asunto basta entónees, y la rogó 
que á nadie en el mundo lo confiase, yque le avndara á cniBplii' 
lo que había prometido á Dios. '

Inós, ostupefacta, consternada, hubiera querido mostrarse 
oiendida do aquel silencio guardado para con ella; hubiera qno- 
Tido decir:—“ í Quó has bocho, desventurada?”—; poro, por otro 
lado, parecíale que esta reconvención babria sido una especie 
de reto a Dios; tp to  más, cnanto que Lncía continuaba pin­
tando con los niKs vivos colores aquella noche terrible, aquella 
desolación profunda y aquella inesperada manera con queba- 
bia salido de sn tribulación, eumo-iio do la en,al babia hecho
aquella promesa tan terminante, tan solemne. Inés, por su par­
te, recorría entrbtanto con sn memoria ¡a multitud de eiemplos 
que tantas veces habia oido referir, y tantas otras habla refe­
rido ella propia á su hija, de castigos oxtraño.s y tremendos, 
mandados por Dios á los que habían violado algún voto 

--Y  ahora ¿qué nos hacemos» dijo despiic.s de una larga pau­
sa do silencio en que e.stuvo como absorta.

—Ahora, madrecita rala, respondióla joven, el Soñor nos a- 
bi-ira camino, y la Virgsn Santísima nos iluminará. Yo me 
he puesto en sus manos, y hasta ol dia do hoy no me han aban­
donado; nn me abandonarán tampoco ahora- que I.,a única 
grada que pulo al Señor pava mí, la única que deseo, desiiaea 
da mi salvación, os que me llore pronto al lado de su merced- v 

•me la concederá, SI, me la concederá. ;Más difícil ora aquel 
día. . .' Ion aquel coche!.. . .  ¡Virgen Santísima!.. . .  -con aque­
llos hombros! -Quiéa me hubiera íi. mí dicho eutóncos nuo 
me llevaban ú poder del mismo que aldiasigiiisnte habla tle ir 
por mi para juntarme con su merced?

—¡Has tenido secretos para tu madre! dijo Inés con cierto 
resentimiento, bien que temblando por una .afectuosa compa­
sión. . ^

-^No tenia razón para .ailigir á su merced........ Además ule
que me hubiera servido aiuiclparlo este disgusto!

—¿Y de Kenzo, qué nos Iiacemoa ahor? dijo In 
la cabeza. dijo Inés meneando

“ ¡Antonio!"—solía no contestar.
Poco tiempo después, el capitán de Bérgamo recibió un plie­

go, noen verdadmuy apremiante, de Venecia, mandándole in ­
formarse y  dar cuenta de sí en eu jurisdicción, v  princinalmcn •

—;Ab. eMl.amu Lucia estrennecióndase. Yo no puedo va pon- 
saron ese infeliz.... Por lo visto, no estaba de Dios que fué­
ramos uno de otro, según el empeño de su Divina Majestad en
tenernos separados........ ¡Pobredtol ^Quién sabe si á ia hora

......., l  710 : Dios Nuestro Señor habrá sido tam­
bién oon él, y le habrá guardado de todo mal, y le hará ser 
muy dichoso sm mi 

1>Í08! decía la buena Inés: haber­
te atado td de ese modo las manos precisamente cuando no# 

, L o s  N o v io s ___T o i io n ___S7

No se conatruiránin- 
gun braguero siu que 
sea dirigido por un fa­
cultativo y uo 80 entre­
ga sin quo sea aproba­
do por el-médico dol 
paciente.
Equidad en los 

precios.

FABllie.mE DE BMCLTliDS,
J O S E  H A M O

COMODIDAD 

Y DURACION.

dio.H dui
fo (1 n ícameri < 11* \ t n 1 p «i, ©h
<lostuliritoi©nto tiiu, so u» Iii-oh,. ,„.ra ¡oa dolores“dó

llevar olDOiLbre
a© i-NÍALIBLL, No soloen poi-e« iníouto» insta 
ooRiiiloteiririiii. ©I dolor, sino qin, a.mnu y foniJic 
losdipntos tí imipin» q;;n u-iigan mSviiniénto, ©vi

V ' ' ' ’ ' ' ' " '"  tanta falta hacen,curando n i. m. v.'i.i 
DO.v ci.K .m .'sn : i '\ iu i,s : 

antorlzad

S ^ X I fO S O .
A.Roi'ne.ao, un Wmoon4.“, segundaedieinn. 

EnlaEuoltio ''

poiDjwfenfenientn

OBISPO N. 31,

cutre San Ignacio y Mercaderes.

Si el braguero no re­
tiene perfectamente la 
hemi^, no se abonará 
el importo ajustado.— 
No vendemos brague­
ros del extranjero, 
cada enfermo le cons­
truimos uno que le va­
ya bien á su quebra­
dura.

juniol?

:ori2a(... 1 V. .. Col tniireíBco ousu
: snun.-ia ,il uuiilieo .¡ue tioiio ©»iai,lcwídu su d 
.itoi.rincii,.il;;i ia ©i.i:© d. l Teidouto-üevnfirapásití . . .......

7: y dn vouín un l.i, ¡.rino;;.©','» l.utions :v'porfuinis

»  vExti an!-.. d© Alordo, üouzaloz y coinpañi», O-Rtilh DK*’

B OUCHARDAT.fortnnlarin para 1874.,’  
la botica; Pldoiix, tratado sobro t» 

outfOB. terapéiitiea; Croiis, anatomía- f  n.*Íl.!in í̂<' 
aic»! Fort, patoloeía; Fort. hiaf«)7.ír'„ 
cllnisn; Irlem. niatoria médico;

lias <ic la I»ii, 1 ‘jvúi., il, : 
en la P  '. Haiiaiia, I un (.uso, on papoi,

30 7ac

otro» recientes l ' u l i i i o B c i ^ o s 7 
clopedia, librería Naoionaly Extra nifL
Gnizalei y «ompaEta; ül'tócTf
go».A IOS KRHOS. d iv e r s v o n e s .

PEINADOS BA-JOS.ULTIMA MODA.
Gelatinas do sustancias do patas de ter­

nera y gallina: alimento nutritivo y do fácil 
digestión. Estas gelatinas son muy recomen­
dadas para los enfermos y especialmente 
parales ranos faltos de apetito ó debilidad 
de e?í'\mago- Do venta, Obispo 135, sedería 

h a b a n e r a , entro Villegas y Bemaza, 
.á 1.2.5 pomo. 8h32ag

T E A T K ©  DE TA C O S

Paraelsábado^.-Estreno de U  eran comodia

a n c o  D E  C A S T 0 E L E Y A 8 .

» lo» jrtUtos de distinta» poblacioues .1..
< ¿ r ^  tote circo i  roanu-•*“ ,fuaoíons» diario», con nuevo», varimln» r  
Miprondcnto» programo», teniendo efecto le
r« el miércoles 26 del corrisnto.

EN  L.ASIV U V F A S MISCELANEA.

h a b a n e r a s ,DE r  -IIARTLVO. 93

d e s .  o n  
P o l v o s  

P e l n e t i -

OBISPO 93
Z:S<2T71Z7A A  A Q 7 A C A T B ,

A L M A C E N  DE N O V E D A D E S .

S O R P R E N D E N T EREIIESA DE MPA IIECBA. '
P o r  e l  ú l t i m o  v a p o r  f r a n c é s  la - o c f id c n t o

lln.9a.»V>A B A  K n  . .  . Z _•!«

SALOIES
D E L  L O U V R E .

P B I iP Q T T E R I A  » B  JWCr.
! H o r n a z a  y  V i l l e g a s , N a z a i r o ,  » e  h a r e c i f i i d o  u n  b r i l U n t e  y ^ ^ ^ t o d o  

d o  d e  r o p a  d e  v e r a n o ,  l i u s e s  d e  r i i l  t l a n c o
L S i i r o .LiyilO m EIDBOPICO 31) 32i a  í d e m  d e  m u s e l i n a ;  p i e z a »  d e  . d p n u a  

d e  f o r m a s ,  e n t r e  o l l a s  e l  l i e r m o p o  t u
.  ..  l i a r  i n f í n i .

l i e r m o p o  t u r f ,  é l  d e i k l . ,

del
SEGUN FORMULA

fecnltativo D. Cleto Díaz Acevedo.
8t© precioso remedio cura radicalmente loa ed» 
i de las piernas y otros varios afectos, como eran

0, esooriaclones, hinchazones, tilceraoiones y  do 
más éménoaatttijjnosy do oualqmor naturaleza

HIDROCELES.
Dicho faoultatlTo, con nn métodc^corfeccioniido 

que 1© es pecuto, ha curado radiooHulm» de hidro- 
oelss, limpias o complicadas, un gran número de per­
sonas de probidad, establecidas en esta capital, oons- 
tod o  muchas por anunoios que salieron en los nsrití- 
01008 do esta ciudad.

Vire i^u ilam  entreS.Rafaely 8. Jo»é vías perso­
nas que 4 continuación seerjiresoninformando pro- 
eemmiento que ha empleado on todas ellas pata sus 
perfectísmias enraoionoa: calle do I.amparilla núm 

D. Melchor Orto; q-JRellly, esquinaá la do la Ha- 
baña, D, Joeé Moría del Campo, Oaea'Blanea, muelle 
de Marti y lorrens; D. Pedro Arcano, Aifiiila «81»; D. 
Jesús Hiamio Perez. oor A  y  1>. l«VanoiwM> Cat(í. te- 
ciño d© Nombre de Dios, en Vuelta-Abafo, Zania ir* 
D. Coflm© Cabrales, por él j  D. Bonito <í© la vega.!

Cotrales 9?; Antonio Martínez, ñor D. Hua-

©to.» y iMha^d© í^ t o  mjrlí^s Tritof patín,'burato^

Guanubocoa; Carapanano 15, D, £uis ALrarsz

Sarilla Ü3, D. Florencio Menemlez: Aniarirura 96, D. 
um Bello; Monte 347, D. Félix Grlmslt; San Mimié]fs« lY Avi*AV>Irv A_a~l̂ _...__ a_A. » L.i' r-A V.0^ D. Antonio Artoltízaga; Amistad ¿?; D. CaSeto 

González; Aoo^ria de Tacón, venta de tabuco Iren- 
Wal.^uvreD, Kamon García; Gallauo esquina á 
Virado©, mueblería, i>. Juan Juáé /^birioa; ÉAcobar 
95, 0. Jofl  ̂Costalw; San Luis Qonzaga 7, D. Juan 
Rubira; Viilega© 87, D. Lorenzo Alonso, O-Beilly í», 
D. Demando Garda; MaUnzM, oaii© del Medio 41, 
p. Antonio Palacios; Obispo itó, D, Jobó Wenendez; 
Manrique 10, D. Antonio líonaaloz: Tenerife 21, a©- 
cesoria B, D. Ricardo Eamofl; i03, D. Ra­
món Pozo©.

rio Rmz, ausente, Galiano J34: D. Cíindido Hoyos, 
P?'',  ̂? f i ' Daoobo, ausente, Lmnparill» 63;
p. José María CasoUas, Obispo 15; D. Benito Silbos' 
Santiago 28; D. Kamon de la Viña, Amistoíl 46-1) 
Pablo Gómez, aimento. Figuras 31; D. José Martínez, 
castillo de la Cabaña, Pabellón núm. 23; capitán D. 
Juim Rolan y  Duran, auaentc, café de Taoon; D. Ma­
nuel Teijere, Puerta de Tierra, alto», fonda '‘Los Vo­
luntario»;” D. José María Yafiez y Peña; D. Juan

r/ i»? ] ausente, I^amparilla 63;

Boiiza Mayor, Galiano 91; ü, ManuclPcrez, Corrales 
ti D. V ícente Kodriguoz, Corral-Falso de Macurlios; 
D. Agustm Bello; D. Fernando Gutierre», Aguila es- 
quina a In del Monte í í j ;  señorea Zubíluga y comna- 
uía, Jlonto 83; por D. Susano Arguelles, vecino dcl 

a Llena, en la jurisdicción díingenio Santal de Matanzas:
D- \ lotonano Gotiorrez, Joans del Monto 415; Ange­
les 16, D. Diego Trae.ba, Monte 81; I). ftorenzo Enho- 
ba, Amistad 136, hoto “Telégrafo,” D. Salvado„  „  o----- - Salvador F

p . iranciBco Anas y Arando, tenionte derer, por D. „  __________ _
oaballería; D. Francisco Hoyo», übi»^30;"f<mien;^ 
Rey 8j , D. A. Gouioz íbotlega), Vilfaciara, calle de 
San Juan Bautista 37; D- Faustino Martinoz, teuien-

JAILYBE BALSAMICODE COGOLLOS DEPIIO.
Según fórmala

Del Dr, Julio Jacinto Le Riverend,
■ Preparado

Por D. Luis Le-Riversnd, farmacímtico.
Botica y droguería de SAN JOSE 

Aguiar 1.06.
Esto jarabe balBámico experimentado por sn autor 

en «u numero»» clientela, y por otros señores facul- 
totivos de la Habana, difiere cuteramente de todos 
los pectorales preconizados hasta el dia, pues cu.ia la 
mayor parte de las afeccione», pues mncíios otros no 
hacen mas que colmar; las hroiiqultui, la» irritacio­
nes del pecho, Ins plourecias, el eoii'iieluehc, lo» ca­
tarros orónioos; las toses má» rebeldes uo resisten ú 
su empleo, no pudiendo causar uunoa accidente», 
pues no contieno ua átomo de típio. Ks ailemáe eü- 
cacísímoaii las irritaoionoB 6 inflamaciones crtíulcas 
lientas ó antiguas] dcl pecho y ia vogisa, cstorro vo- 
xica], rocíente ó antiguo, mucosiiiau ile orinas san- 
guinoloiita», debilidades de la vegiga tí incontinencia 
de orina, uretral, enfermodade» i «  lo» riiirm.u t ,i..

Rey 85, D. A. Gómez 
San Juan Bautista 37 .
to do Voluntarios, Chavez 9: I). Mannol Gonzaiéz, 
Concorma 19: D. Alejo Azcánaga, ViUaclai'a, callo 
a© 8an Jos© J; B. Sftnt©© Ariza, alférez <1©I batallón 
de Voiuutanos, Ttnioute-Key 85: bod©ca de D. Brau* 
lio (hirral. Merced 77, D . Andi'é» Piño»; Lealtad M, 
D. Francisco Sordo; Matanzas, calle del Medio 23; D. 
D. Menendoz, teniente 00 voluntarios de artillería; 
Corro, calle del PoSon. ináquinu do moler harina, D 
Antonio Eoreto; Villaclata, calle de Colon Ü; D. líi- 
mel Beugoeohea, de la oscuadra de gastadores, Casa 
Blanca, torcer carenero, icrrerla, 1», Antonio Carti- 
na«;Qu- ’ - •neniados u© MarianaOf calle d© Üorainjfuez 

Ireutoalutím, 6, D. Vioeute González: Guana- 
a, calla de Vistit-Henuosa nfim. 19, Catolino Va­

sallo, con notable, peligrosa y extr-aordinaria ooni- 
plio.-toion: Cas» Jilañea, loada de Piñeiro.D, José Be- 
uito Menduifia; Jesns del Monto nüin, 414, [sin one- 
racion) D. Pedro Vlsiedo; Ancha dol Norte 135 D  
.Inlisn Gonoepoion; Compostela esquina á San Isidro 

._. ,  ,'r^ ' Ensebio González; Galiano 11, 
mueblería “La América,” D. José Florea Sánchez 
Misión 105, D. Andrés González; Estrella lu9 (sin 
operación), José de la Cruz Boiaño; Cerrada del P̂a­
seo », Francisco Damorano; Guanabacoa, Cruz Ver­
de 57, D. Francisco Hernández Varóla: fianrique 42 
í ) .  Boaifeoio,Alvarezi Concordia 58, D,>RíUael Son-

orina, uretral, eníennodades i>e loa riñones z de 
prtístata.

Esto jarabe reemplaza oon ventaja al aceite de hí­
gado de bacalao y á todas las preparaciones do al­
quitrán. oreosoWy otros modicameutusameimdo de- 
masi.-ulo sofiivoR 7  do ua digestión dihcil.

No más doloros de muelas.EL ODOITRIALFICO,
bá!»ami> para impedir la oáriede las muelas y  salvar 
instantáneamente los dolores atroces que produoe. 
Botica de San José de LLc-Rlverend. A* uiar 108.

Vino reconstituyente,
DO quina femi^nosa. De venta en la botica de i
Ana, Muraila

Aceito Arábigp.
Es el mejor preparativo para impedir ht caída del 

pelo y  quo se yuelva oano, hacerle crecer y  lonser- 
".'arle,

8e vende á tres pesetiOs sencillas el pomo botina de8an José, Aguiar 106,
De venta sn todas las prinulpalee botica» Je la Is­

la: en eytramuros, botica AguÜa de Oro, calzada del 
Monto esquina á Angeles,POMADA DE LECCIA,

Esta pomada cura ra^licalmonto los dolore» renmá 
les poc inveterados y rebeldes qu seno, jaqueca, do.

Orieans. Puebla, chebiot.
También se han reibido lo» tan célebre» sacos d» 

alpaca de la India, colores precioso», unos llamados 
«olremoa, gran novedad: otros de granito, blanco- 
otros muy «ortos á la smoricaua, franela aznl, O 
leuns del color más caprichoso que se puede Idear

PARA NINOS.
Hemos recibido un brillaiito y  variado surtido de 

ropa de müos, confeccionada en una de las más a»ro- 
d itoas fábricas do la capital de lamoda.

Lufre lainfinidad do oortes que tenemos se en­
cuentran preciosísimos trajes áT fil mArmerfi.

_Todos estos efectos han sido encargados á noostro 
Btício quo 86 hallaconstantemcnte en París é fin de 
reimtíi-noB pumuaimente toda» las novedades de la 
moda y  Ofrecerlas á nuestros numerosos favor»©*-UOÍC©.

K1 miamo vapor dos tnijo ©1 m^or surtido d® lin. 
aa® muBoheaB y otro® >,̂ éuoro8 propio© para la e«ta- 
Clon, Jos mejore» y  do Uiás novedad quo se han en­
contrado un Parisy otras capitales de iluropa.

Aaíesqueso puede acudir 4 LAS NOVEDADES, 
de salir complacidos, pues hay para todos

G fiA IO -BAILE DE ANTIFAZ
PARA ET.

el domingo 30 de ugosto
de 1874.

^ 8  sobreaaHíLtoi orquestas alternarán, te la  la 

U e w  d e '^ *  asistir con antifaz j  lo» caba’-

Detír(lendel8 Antorida.lel baile eonclnirá á las 
........m^rugadii, y  desput» ds ¡ae dos-tres y

no se darán contraseBaa,
Entrada de oabslleros, Í2. '
Idem de señora», 8l.

Kmpesarú 4 laa 8 de la noche.

a n u n c io s  e x t r a n j e r o s .

r L'MCf) VKRD.IDEnO J.lB0\COI JUCO SS LSCHSGi
L, T. P!VER:^¿

£L ilUUU b£ Lfib 
L'LsUI l'cVUUd!! *

2AI:CNL.-> TifC.^DORl
1! â llw ücl HvCJiltir

CAMISERIA.
En rato ramo se cuenta eon ua comjdeto y

el© Hurfid© do g<jiieFOK, tüdod d® la alta ui 
dficí, y 6© halla al frente do oíj»*' «íomrfnmrmo 
d® loa mojüiVA artistas y friio im>ieeida l
entr© la ®l®p»uc javoutud capitivl.93 OBISPO 93

M. IfiilCA FE .
itol «ra u  Tesiti o do Tacón.

•U clíi'lio r^fif'dcoíiniCBto»

AGUA DETOCADORL.T.PIVERS

E l Í5i'. Hnmet, C' ___________
re e iie rd a  ó  sn » o i i 'ig o »  y  íifU iiün. b a ila rse  en  dispo- 
s íc íq ii do  djii- e l  üui.s c>;a( iu ^•m lllním idllto pa ra  e l  6  

s o n  ic io  de d i-»ii.;iiiios, lonchos y  re frescos . P a ra  lo »  
ba ta ilou eii y  oom pHijíiis ele V o lu iitu r io »  t ie n e  s e r v i­
c io  apruptísito p a ra  tra s lad a rlo  é  tas  in m ciliac iones

.tái'liotido l* .,rfii:nv  piirn  el i 'an u Q lo

E L Í 3 S 1 R  T O N I C O
COMPUESTO DE QtIX.\ Y C.\C.\0

Por. EL DocTon G0ZAR5¡ Miembro de la Facui-tad de Medícisi de Paris.
Gracias á la tiquera de los elementos medicameniosos qne lo componen, ol Eiíxi'r Iónico d t l D ’ 

Goytrd, que se lia "btenido por medio de un procertimienlo eípocial dn concenir.iclon, ba sido reco­
nocido por los Mi'dkos como ÍDOniUsiCQle superior á todas las demás preparaciones ds Quina, de la < 
que ci ntione, en isaci»'* dosis, indos los pritcipios. . '

tlixir es nu:riUvn-dige-UTo-05tomacal, anti-noTTioso y emlncatemsiil» biriémea. Es «1 pre- 
n-is ^odz contra las opidenuas : Fíexre omariHn, tí comiíc tiegro, F¡evrt ferniciosa, 
iv n lrr t í’ . Cólera, etc.

Eris
secvaiivo m
D i a r r e n ,  D i t e n

Su acción es iníaliUe en todos In» aíect»» dol tstómage. Favorece el apetito y Rcilila la digestión, 
Eaie Elixir os de un u»o isdispessable en las convalecencias y en lodos los caaes de eiiennacioa 6 de- 
bílidml, cu.i'q >i- ra que sea la causa de donde provongao.

D# un ■- "' ;y ii-.’raclable, es niny útil para les niño», 
gia nero-'iiia ir.t<a In- lunnoass vitales.

, coy » drganoe fectifica. I la «sel»

Depósito ficni :. I en K'irüeofl, en cjisa dol fumacéutico Ph. MEÜRE.aoio propietario y preparador 
dsl predu t'.s. —  (De-conli;irse de l.is falsificaciones.) —  a n b a s a  ; S*B»x J C‘ ¡ Y. Femx.voszvC'; 
L* Lti ItivLiihNO; —  Maíanzas, botica de San Josáj — Suaíiaj^o, Julio TazxAnp.

CUAKT

fR E Y S A  is e

T

El ministro e: 
fina credenclale! 
Emperador Gni 

KO'no
A7’4e«Kx Yark, 

Ha llegado ho 
vapor amerii 

Oro a UI9J. 
Onzas eepafiolí 
Idem mejicana 
Posos ospa&ole 
Itíom mejicano 
Idem idom nue' 
Mercado monel 
Cámbioe soWe 

cts. Ia £. 
Bonos 5.20 de J 

teréa.
Azúcar N? i2 e 

Oentriñi^

Bogularái

Miolt

Mantees, pritne, 
libra.

Tocineta, h n g  c 
Jamón l.> A 17 

Nueva Orleí 
Harina, triplo «  

Lótu
Azúcar N ? 12 fT 
Consolidados á 
Bonos americano 
Deacnonto, Sane

Algodón, middlin. 
Habana 26 de

f íA B L S E T I

Haba
Demorara 26 a¡ 

novedad.
Jamuka 2c' lu/o

dad.
Londres 2á atios, 

dad.

O H O V K
GOfUKltSO G k x e e

5
El Escmo.Sr. G' 

ta fecha so haserv: 
guíente:

“ En uso de las 
investido, hé ereii 
que durante la enfe 
Bonifacio Cortés L! 
Hacienda, se enct 
desempeño de ia m 
Sr. I>. José Cfciovas 
minietraclon do prin 

Lo que de orden 
Gaceta para generi 
ua, 27 de agostó i 
Joa^uin Carbonea.

Hat

Envista doIss rep 
á este Gobierno gene 
buyente: del lmpue= 
utiüciad'i de la rique 
mita firmar y poner I: 
los billetes del lianc 
na, qno entrognen en 
clon :

Visto el Decreto dt 
determina la manera 
los billetes de las ei 
dol Banco Español: 
_Vi8fa la i'iHrtO '-i"' 

auo, dónde ee apiicu 
administración y rec 
puesto, el Dp.§ do 
recauden pur c' ro'- 
Isla;

Considerando: que 
«lue ofrece el firmar j 
tilieado en ios biliett 
estos se inutilizan p 
osa tacha,'no ■■"! yr- 
ellos ios gastos do ai 

' dación dol referido iitij
Considerando: que 

puede existir en el c 
qao todos los contribi 
gao la palabra inittili 
aún entóneos se evit 
los gastos do adminii 
dol impuesto del diez 
düctoa del subsidio d 
los Ayuntamientos;

Considerando: que 
cará ú la amortizado: 
slonoB eztraordinariaí 
to total tle la rontrib' 
to, con beneficio del 
lilico;

Do conformidad c 
de Hacienda y en u 
que mo hallo investii

Artículo 1" Desdi 
Decreto, quedan au 
yentes ^ r  ei impues 
las utilidades do 1a 
poner la palabra íi»' 
con que satisfagan st

Arl. 2" Para hace 
don, deberán proct 
que los billetes que 
una cantidad igual 
quo no haya direrenc 
voivorso por un val» 
meato.

Art. :l? Ix)s gast 
recaudación dol Imp 
bro las utilidades de 
en la parte que sea t 
tos dul subsidio de 
Ayuniaraieníos.

Art. 4? La Diret 
da nía propondrá ó t 
cuitados, las disposi 
la ejecución de esto

Haliana 2D de ago 
Concha.

EXCIIO. A'
SBC

Constituida la 4̂  
la riqueza á que ei 
Gobierno General i 
la contribución de 5 
capital pagaderos ei 
nica con fecha de aj 
do Corregidor interi 
agrupación D. Migi 
sido electos para re, 
jnrisdíccioaai los Sr 
ser, Director del B.i 
do Illas, Director di 
.Juan Conill, almaco 
y  para la comisión 
agrupación D. Tibn 
do cigarrorías, Ü. V 
CO, D. Eladio Losta 
Bautista Alvaroz, 
Bruuet, confiterías \ 
guoz Toncos, socio' 
turuino Lópoz, alm; 
cisco Sorra, tasajor 
almacenist.a de azi 
guez, tío ferretería, 
na, almacenes de m 
casas de salud, D. J 
Bancos,' I). Lcoiici'i 
Viveros,!). Rkincb 
D. Angel Arcos, do i

Lo quo de órden t 
Alcalde Corregidor 
•dicos de esta cludai 
neral.

Habana. 23 de ag' 
tario del Corregimie
na.

DIKKCL'IOK f fNKK,
(

S o ! i'o»
Con fecha 9 de Marzi 

u lo» gres. UobcniaUun 
lo «iziuoDte: 

“ irabtomlo participa, 
el Excino Sr. 1‘resiiWt 
Haeeuilodo» que a';¡iia< 
niogau al pagu de la ev 
les ourrespouden para 
B.vgú á  la Zaiu». Min 

.v irtud de I»  rvciliwi 
neral de 4 de Jumo de 
5 du Julio sigiiícQta, y 
clon de esto pago dot 
«ontraiiltí y  cuy» faltaAyuntamiento de Madrid




